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I 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Han vuelto á hacerse cargo de la 
agencia del DIAKIO DE LA MARINA en 
Gibara, los Sres. Belmente y Oomp., 
con qnieoes se e n t e n d e r á n los señores 
suscripto res en dicha localidad. 
Habana, 8 de Noviembre de 1894.— 
El Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el calile. 
SERYICIO TELEGRAFICO 
DEIi 
Diario de la Marixxa. 
A L D I A R I O D E I / A M A R I N A . 
HABANA. 
T - E L E C r K A M A S D B A N O C H E . 
Madr id , 13 de noviembre. 
E n la s e s i ó n ce lebrada hoy en e l 
Senado, el duque de . T e t u á n h a 
preguntado a l gobierno s i e s t á dis-
puesto á establecer en C ú b a l a d ipu-
tación ú n i c a consignada e n e l pro-
yecto de reformas admin i s t ra t ivas 
del Sr. M a u r a . E l S r . Sagasta le 
contestó que e l gobierno mantiene 
el proyecto de reformas que se ha-
lla pendiente de d i s c u s i ó n ; pero que 
no tiene u n criterio cerrado respec-
to de é l y a d m i t i r á todas l a s modifi-
caciones que no al teren l a e senc ia 
del mismo. 
E l gobierno, a g r e g ó e l Pres idente 
del Consejo de Min i s tros , desea s u -
mar voluntades y a s p i r a á l l evar á 
la isla de Cuba l a s reformas p o l í t i -
cas. 
E l senador por la Sociedad E c o n ó -
mica D. J o s é F e r n a n d o G o n z á l e z , 
mani fes tó que encontraba vaguedad 
en la c o n t e s t a c i ó n del S r . Sagas ta y 
dijo que quer ía que se le dijese de vi-
na manera clara, concreta y termi-
nante el l í m i t e á que p o d r á l legar l a 
transacción. 
E l presidente del Consejo s e ñ o r 
Sagasta v o l v i ó á hacer uso de la pa-
labra y dijo, contestando a l S r . F e r -
nando Grenzález, que e l l imite á que 
se refería el citado Senador es tr iba-
rá en no tocar á lo que tiene de esen-
cial el proyecto, e n t e n d i é n d o s e co-
mo parte e senc ia l del m i s m o la que 
se refiere á la d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d -
ministrativa, y l a que tiende á dar 
vida a u t ó n c m a á los organismos 
municipales, a s í como aquello que 
permita á l a I s l a de C u b a adminis-
trar todo lo que s e a local. 
A l rectificar e l S r . F e r n a n d o Gon-
zález m a n i f e s t ó que quedaba satis-
fecho de la c o n t e s t a c i ó n dada por el 
s eñor Sagasta. 
E l minis tro de U l t r a m a r Sr . A b a r -
zuza, p r o n u n c i ó u n b e l l í s i m o dis-
curso, declarando que e l S r . M a u r a 
le h a b í a dejado en ampl ia l ibertad 
para admitir modificaciones á s u 
proyecto de reformas, y a g r e g ó que 
e s t á haciendo u n detenido estudio 
del referido proyecto. Dijo t a m b i é n 
el Sr. A b a r z u z a , que el gobierno e s t á 
dispuesto á plantear en l a i s l a de 
Cuba todas las l ibe: tades que sean 
necesarias y t e r m i n ó s u discurso 
pidiendo u n a tregua á fin de que se 
respete la r e s e r v a del gobierno h a s -
ta que este asunto se resue lva . 
Madr id , 13 de noviembre. 
A la r e u n i ó n que celebraron l a s 
mayorías par lamentar ias e l domin 
go, en el palacio de l a Pres idenc ia , 
únicamente as is t ieron de los dipu-
tados cubanos de u n i ó n constitucio-
nal que se ha l lan afil iados a l parti-
do f usionieta, los s e ñ o r e s C a s t a ñ e d a 
y Grarcía S a n Migue l (D. Crescente) . 
También as is t ieron los diputados 
del partido reformista S r e s . A m -
blard, Dolz y C a l b e t ó n . 
Están m u y exacerbadas las pasio-
nes en el seno del partido conserva-
dor por la derrota sufr ida en e l Con-
greso de s u candidatura para cuarto 
secretario. P e r esta r a z ó n e l s e ñ o r 
Lastres, diputado conservador, ha 
dimitido el cargo de cuarto vicepre-
sidente de la C á m a r a . 
L a m i n o r í a conservadora del C o n -
greso dice que no a d m i t i r á cargo al-
guno parlamentario; se h a absteni-
do de votar para e l nombramiento 
de la c o m i s i ó n de actas y se mues tra 
indignada contra e l gobierno, dispo-
niéndose á hacer u n a v io lenta opo-
sición. 
Madr id , 13 de noviembre. 
L a s l ibras esterl inas, á la vista, so 
cotizaron hoy en la B o l s a á 2 8 - 7 0 . 
Nueva. York, 13 i e noviembre. 
Dicen de W a s h i g t o n que el Secre -
tario del Tesoro, M r . C a r l i s l e , h a 
hecho una n u e v a e m i s i ó n de bonos 
del 5 por l O O por va lor de c incuenta 
millones de pesos, bajo las m i s m a s 
condiciones que l a ú l t i m a e m i s i ó n , 
recibiendo proposiciones has ta el 
24 de noviembre. 
Londres, 13 de noviembre. 
Cont inúan las inundaciones en 
una parte de B u c k i n g h a m . 
E l rio A v o n se ha desbordado de 
•u cauce, anegando la c iudad de 
Bath, en donde mi l lares de personas 
«e encuentran encerradas en los pi-
sos altos de las c a s a s s i n poder sa-
lir. 
Brmelas, 13 de noviembre. 
E n los alrededores de esta capital 
uaa gran tempestad h a causado la 
muerte á 15 personas . 
San Petershurgo 13 de noviembre. 
Ha llegado hoy á esta capital el 
tren regio que conduce el c a d á v e r 
de Alejandro I I I con la comit iva im-
perial. 
L a e s t a c i ó n del ferrocarri l estaba 
atestada de las personas m á s nota-
bles de todos los p a í s e s de Europa* 
que nan acudido en r e p r e s e n t a c i ó n 
d e s ú s gobiernos á tomar parte en 
los f a n e r » l e s . 
Acto seguido se f o r m ó el cortejo 
en trece secciones, d i r i g i é n d o s e á 
la Catedral de S a n Pedro y S a n P a -
blo, en donde q u e d ó depositado el 
cadáver de Alejandro I I I , D e t r á s 
del féretro marchaban juntos el C z a r 
Nicolás I I y el p r í n c i p e de Ga le s . 
Berl ín , 13 de noviembre. 
Dicen de Dresden que la m i n a de 
carbón Pluto, en W i e s a , ha hecho 
explosión, causando la muerte á 2 0 
personas é hiriendo á otras muchas . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Torlc, noviembre 12, <Z les 
5 i de l a tarde. 
Oasa* ospafiolas, á $15.75. 
Caatenes, & 91.88. 
BMcaento papel comercial, 60 dir., de 8 á 
4 por ciento. 
Crnblos sobre Londres, 60 dir. (banquero 
4$L8(U. 
•dem sobre París, 60 drr. (banQaeros), & 5 
francos 18J. 
Idem sobre Hamborgo, 60 dir (banqueros), 
á95f . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 115}, ex-cnptfu. 
Ceilrífugas, n. 10, pol. 96, costo y flete, 
A 2f, nominal. 
Idem, en plaza, A 8}. 
Segular á buen refino, en plaza, de 3 á 8i 
Izúcar de miel, en plaza, de 2 5il6 A 
2 l l i l G . 
Hieles deCnba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Xanteca del Oeste, en tercerolas, de $10.75 
& nominal, 
harina patontMinnesota, $3.75. 
Londres, noviembre 12. 
Atúcar de remolacha, firme, A 9\9i. 
Irflcar ccntríftign, poi. 96, A 12(6. 
Idem regalar refino. A 9i3, 
Consolidados, A 102 7(16, ez-inter¿a. 
Besenento, Raneo de Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por ciento ospaBol, A 72i, ei-intí»-
rás. „ „ 
Par ia» noviembre 12. 
Renta, 8 por 100, A 102 francos 55 cte 
ex-Iuterés. 
{Quedaprohibida la reproduooión de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al a r t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
COTIZACIONES 
C O L B O t l O 
E S l ' A Ñ A , 
I N G L A T t í K R A . 
F K A N C 1 A . 
1 L E M A N I A . 
C 4i á 5 
, •< espa 
( á 3 ( 
I t S T A D O S - U N l O ü S 
DSL 
D B C O K H E D O H B S . 
Cambies . 
( 5 4 7 p . g t ) . , oro 
. . • • „ . • . < espufiol ó francés, i á 8 
C 20| 4 21i p.g P. , cr 
i ospafiol 6 francóti 
l á 60 dtT. 
f 7 á 7 i p.g P, 
< español 0 francés 
á S diT. 
5 p .g P . , oro 
afiol ó francés 
div 
10 i lOi p.g ¡f., or 
espa&ol 6 francés 
& 8 á\r. 
O BSC c; B Ñ T O M E R C A N - J ÍO 4 ia p.g M M I . 
AZt5CARE8 F D K Q A D O S . 
BUnoo, trenes de Derosde j ] 
Rillieaux, bajo & regular. . . ' 
Idam, Idem, ídem, Idem, bue-
no á superior.. 
Idem, Ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
nlmero 8 á 9. (T -H.) 
Idam, b-uonc á superior, t á -
mero 10 i 11, I d e m . . . . . . . . 
(¿ttobredo. infurior á regular, 
aárcero l'J á 14. Idem ¡ 
tdorn bneuo, n'.' 15 á 16, i d . , , 
ídíiti juptrior, n'í 17 &• 13, id. | 
do.a fiurete. D. Ift 4 20. 1.1... 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
PalarizaoiíSu 88.—No hay. 
A/.ÚCAR M ABC ABADO. 
Común 4 regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de « e m a n a 
O Vi C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D B F R U T O S . — D . Antonio Medina, auxiliar de 
Conedor. 
Fa copia.—Habana, 13 de Noviembre do 1894.—K 
Síndlnn í'ruHiiíonti. interino. Jaeobo Pt í e .non 
Sin operaciones. 




A b r i ó de 91J á Qljl. 
ü o r r ó d e 9 1 i á 9 1 ^ 
P O N D O S F ü B W C O B . 
übl lg . AyuntamUato 1? í l lpoteo» 
Obligaciones Hlpoteoarias del 
Kxomo. Ayuntamieuto. . . . . 
Billutf.s ilipotooarlos da Ib Isla de 
Cuba i 
A C C I O N B H . 
Banco itq.v'fíci de 1» lal* dfe Oubü 
Banco Agrícola 
Banco del Comeccio, Ferrooarri 
les Unido» do la Habana y A l 
macona» de Regla . . 
Uomp&fiía de Caminos de Hierro 
de Cárdonaa y J ;iúaro 
Goapafiia Unida de los Ferro-
rrlíes do Caibarién >•• 
Compafiía de Caminos de Hierro 
deMatansAi4 Sabanilla 
Oompafiía da Caminos dé Hierre 
dt» Sagua la G r a n d e . . . . . . 
GompaHía de Camines do Hierro 
ds Cienfuogos á VUlac lara . . . . 
Compafiía del Ferrocarril Urban 
CJoii pafifa del Ferrocarril del Oes-
(« 
iimpanit; Ciib<>nc de Alumbrado 
de « a s 
>onat Hipotecario» de la Compa 
l í a de Gas Concolid&da 
. omp&R'a de Gas Hispano-Ame-
riosns Consolidada 
Uompeñía de Almacenes de Santa 
Cala'iiaa 
Refiueríu d? A s é c a r d e Cárdenas. 
Compañía do Almacenes da H a -
cendaüdi: 
Kntpre.is de Fomonto y Navega-
ción de? Sor . . 
Compañía de Almacenes do Do-
pósito de 1» Habana. . 
Obligaoluud? Hipotocariaa de 
Cienfueg-iti y Vlllaclara .« 
Ked Telefónica de la Habana. . . • 
Crédito Territorial Hipotecarle: 
de la isla Je Cuba 
Comp&Eta Lonja de Vivares 
iTorrocarril de QlbiWE y Bolgiiín: 
Aooiouoii 
Obligación oí , , . 

















































Habana. Vi \a Noviembre .)« me* 
m m m 
CO!UAN!>ANCIA I t í l í . I T A R D E IVIA1MNA 
V C A P I T A N I A D E L P U E B L O D E I .A H A B A N A 
E l Comandante de Mdriua de ea'a proviacia y Capí 
tán del Puerto. 
Previene 4 loa pationea de vapores remolcadores y 
bott;s guadafici que al transportar á BU bordo pasaje-
ros que üeveu equipajes, los coi.duzoan 4 la M ichina 
y nunca 4 otto dtslind; en la inteligencia de que los 
patrones que Inciirrau en eata diaposición «ei4n muí 
tadoa, y si reiunidieten se l is inipond:4 el correctivo 
4 que se hagan acreedores. 
Habana, 2 de Noviembre de 1894.—Buenaventu-
r a nián 10 7 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A N U A ' G I O . 
D ? Ana León y Tamayo, viuda del Comisario de 
Qaerra qne fué ü . Felipe do Gardía y Carré, se ser-
virá presentarse en este Gobierno Mi'itar, en día y 
hora hábil, para entrcgaile un documento que le in 
taróla. 
Habana, 18 de Noviembre de 1894.—El Coman 
danta Seoret.aiio. M a r i a n o M a r l i . 3 14 
E l r c c l u t A de la Zona Militar de Córdoba. Fran 
c i s c o Alvare/ Brabandcz, cuyo a c t u a l domicilio ce 
ignora, se servirá vresontarse en este Gobierno Mi-
li lur, en d i i y h o r a h á b i l , con ol puse que obra en su 
poder, pura un o s u n t » que le concierne. 
Habana, 8 de Noviembre de 1894.—El Coman-
d amo Secretario, Mariano Martí . 3-10 
[ntendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Noffociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l jueves 15 del corriente mes de Noviembre, 4 
las doce del d í a , y con arreglo 4 lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se har4 por la 
J u n t a de los Sorteos el examen d é l a s 15,000 bolis 
de los números y de las 477 de los premios de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,491. 
E l sábado 17, 4 las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procodiéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
do! desde el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar 4 esto Negociado los se&ores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al sorteo ordinario número 1,492; 
en la inteligencia de que pasado dicho término, Ee 
dispondrá de ellos. 
L o que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 8 de Noviembre de 1894.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Antonio Pérex de 
la Riva.—Yto. B a o . — E l Sub-Intendente, Vicente 
Torrea. 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado de Timbre 7 Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se dar4 principio & la ven-
ta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,492, que se ha de celebrar 4 las 
siete de la mañana del día 17 del entrantd mea de 
Noviembre, distribuyéndose el 75 por 100 do su va-
lor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes 4 $20 plata cada uno. $ 300.000 
Cuarta parto para la Hacienda „ 75.000 
puedan para distribuir $ 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
225.000 
Pr«) i io« . Pesot plata. 
1 de 9 
1 de 
1 de n 
5 de „ 1.009 ,. 
469 de „ 200 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al primor 
premio á $400 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al segundo 








481 premlns í 225.000 
Precio da los billetes: E l entero $20 platas el cua 
dragésimo 60 cts ; el octogésimo 25 cts. 
Lo que se avisa al pfiliitco para general conoci-
miento. 
Habana, 30 de Octubre de 1894 .—El Jefe de 
Negociado de Timbre y Lotería, Antonio Pérez de 
la B i v a . — V t ? Un'.1—El Sub-íntendente, Vieente 
T o - r r j . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2 Í — H A C I E N D A . 
Expedidos los recibos de puestos y kioskos qu 
ocupan terrenos en la vía pública, en plazas y porta 
Ies, correspondientes al trimestre que vencerá eu 30 
de Diciembre próximo, el Sr. Alcalde Municipal ha 
dispuesto so haga saber á los contribuyentes por di-
cho concepto, para que ocurran á satisfacer sus 
adeudos en la Oflcioa do Recaudación de Arbitrios 
durante el plazo de veinte días, 4 contar desde el 
seis del corriente mes, y que vencerá el 28 del mis 
1110;; y transcurrido que sea, se procederá contra los 
morosos por la v í i de apremio. 
Habana, 5 de Noviembre de 1894.—El Secretario, 
A g u s t í n Ouaxardo, 4-10 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A ENSEÑANZA D E L A 
H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Creada en este Instituto la Cátedra de Taquigra-
fía y dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral que se abra, por el plazo de 15 dias, matrícula or 
diñaría para el presento curso de 1891 á 95, se hace 
sab ir por este medio que en la Secretaría de este 
E-tablecitniento queda abierta dicha matricula desde 
es'a fecha hasta el día 25 del corriente con las mis 
mas ecudicioae^ y requisitos marcados para loa alum 
nos de )a í ? Enaríianza, entendiéndose que la suft 
ciencia que han do demostrar los aspirantes, se redu 
ce á saber leer y escribir do corrido. 
Las clases comenzarán el dia 26 del actual, pudieu 
do los alumnos outerarse de las horas y locales seña 
ladoa en el tablón de anuncios de este lustitute. 
L a enseñanza de la Taquigrafía abrnza dos cúreos 
el pi imoro esencialmente teórico y el segundo exulu 
sivumente práctico: los que pretendan inscribirse 
desde luego en el 2'.' curso, deberín acreditar que 
posfen !a teoría de este arte ante el Tribunal que O' 
portonamente so constituirá con este objeto. 
Lo que do orden del Iltmo. Sr. Director se publl 
ca para general conocimiento. 
l lahaná l0 de noviembre de \ i$ i .—Ldo. Sei/und 
Sánchez VUlarvjo. 10 11 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
RECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . 
A los contribuyentes del término municipal d é l a 
l l á b a n a . 
P R I M E R A V I S O D E COBRANZA D E L 
Segundo trimestre de 1891 á 189) por contribución 
Fincas Urbanas. 
L a recaudación de Contribuciones hace saber. 
Que el día 12 del que cursa empozará la cobranza 
de la coniribueióu correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó 
mico arriba expresados, así como de los recibos del 
segundo semestre de igual ejercicio, y los de otros 
Anteriores, 6 adicionales, do igual clase, que por r«c 
titicación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
pue<-to al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la matlami i las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú 
meros 81 y 83, y teriniiiará el 11 de Dieiciembre si 
guíente. 
Lo que so anuncia eu cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedí 
mientes contra deudores á la Hacienda Pública, ; 
demás disposiciones vigentes. 
E n la Habana á 8 do Noviembre de 1891.—El Sub-
Goberuadur, José Qodny García.—Publiquese: E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n. 1037 8-S 
Orden de ia Flnza «iel 13 de noviembre. 
S B R V I C I O F A R i Kl DIA 14. 
Jefe de día: E l Comandante dol 59 uatallón Ca 
(adores Voluntarios. D Juan J . Domínguez. 
Visita de Hospital: IO1.' batallón de Artillería, 29 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cara 
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Rogimlento infantería de Isabel 
U Católica. 
Batería du i» Reina; Artillería de Ejército, 
Castillo de. PTÍjiaipo: liogimiento Isabel la Cató 
lloa. 
Ayudante de Guartii» en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. José Ca'vet. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma D. Fran 
cisco Sobrede. 
V'ifrilanola: Isabel lu (!&tólioa, 1er. cuarto; Anillo-
ría, 29 ideia; Icgenieros, Ser. l.iom; Caballería de Pi-
carro, 49 Ídem. 
E l General Gobernador, Arderius. 
Comunicada.—El T. C . S. M. Luis Otero 
DON JUAN LAHUADOR r SXNCHK/., Capitán de Ar 
tilleiía de la Armada •. Fiscal instructor de la 
Ean aMa que so Mgue centra los mauneroa del 
disciplinario del Arsenal, Julián de lu Cruz (mo 
reno) > Blás López d • Me*a, acusados de aban-
dono de servicio y echar á pique el bote que tri 
pulaban. 
Por el presente ciiioto cito, Hamo y emplazo al 
putióa de una catlmcha que cu la tarde del Oía once 
•iel mes próxiJ o pi.sa 'o, recogió dichos marineros en 
el mai.gl ir que hay en la playa do la filda del Casti 
lio du Ataré:*, y loi condujo á Keg'a, para que en el 
términ.> do di 'Z díus comparezca en esta Fiscalía, 
sita cu el ArsenU y ca^a-habitación del que suscribe, 
4 prestar declaración en la citada sumaria; en el bien 
onteudido que de co rfpctuarlo, se lo apli. ará cuando 
sea habido, la peí a correspondiente al delito de de 
necsción de auxilie á los tribunale» de justicia. 
H . .ban8, 9 <1e Noviem'ire de 18!t4 — E l Fiscal, 
Juan Lahradnr. 4-13 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Hu'-ana.—Fitvalía de causas. —Dot 
Enrique Frexos y Firrán, Teniente da Navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capüai.ía de 
Puerto, Fiscal de la mism: ' , . 
Por este mi primer adicta y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo, á ios bered, ros de don 
B-nit.o Fernández Murador, natunl de Guüda, de 
64 años, soltero, prof,-fión carretonero y vecino de 
Campauaiio número 232, 4 fin de que hagan valer 
sus derechos á un-carretón, una muía, un mulo va-
rias s c g í S usadas, unos arreos de mulo de barra, uno. 
arreos de mulo de guía, y un encerado de lona usa 
dos, tres pt sr.s tren ta cenUvcs plata v vei: tn y cua 
tro centavo^ C i i l d e r ü l a , qu» se eucneiit 'aü á ca rga d 
esta Fiscalía, con m o t i v o del fjllt'.rimitüito de dichu 
indivi 'Jno, ocurrido í coiitecuei.oia de lepónos que 
sufrió á b o r d o di l vapir & ai iit Francisca, en l 
inuñ na del t ía ' i del corriente mea. 
Habana, v2 de Octubre da 1891—E! Fiscal, E n r i 
qtir f rer f» 8 4 
«tE F.RPETUN 
Nlro. 11 Rait'óü de Herrera- Pufiriii-ttin, y escai&t 
II Habana: Nueva VorV. 
14 Juan Forjas: Banielouu v eMCdla». 
1- t Buenos Aires: (.'ádiz y escalas 
14 it-ii*-.^ N.iíiVi Vori.. 
15 a u o o t t é : "faiúp» v C&yi:-Q ii«M>t 
10 L a Normandic: Veracruz. 
15 Sóiiocn- Veraoruí y eseuias. 
17 Julia: Cunarias. 
17 (Htrr of V,v-!is'"-"irtrn: Veracruz y escalas. 
18 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
18 Y'ícatiín Nueva-York. 
18 R. de Lirrinaga: Liverpool v esaalaa. 
20 Romsdaln: Londres y escalas. 
21 rtejfuraüOá: Veraoruí j síi-ala*. 
•21 Yumuri: Nueva-York. 
2- t México: Puerto-Rico y escalas. 
24 Catalina: Barcelona y escalas. 
24 VijrtiannU: Naov.v-York 
26 Dludud Condal: Nueva-York. 
25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
25 Navarro; Liverpool y escalas. 
29 Puuamá. Colón v escalas. 
SALDRAN. 
Nbre, 14 Orizaba- Veraorui y escalas 
15 M^sfottet Tatnv» yí . 'ayo-Hutso 
15 Séneca: Nueva-York. 
Ifi L a Norraandie: Saint Nazaire y escalas. 
17 Onj Waatíinetoii: Nueva-York. 
18 Yof.aláo. Vnr^mui V escala*. 
2) Alfonso X I I ; Coruña y Santander. 
31 Yuranrí. Voraoraj y escala», 
22 Seguianoa: Nueva. York. 
24 Saratoga; Nueva-York, 
25 Vigilancia; Veracruz Y escalas. 
SALDRAN. 
Nbre. 14 José García, de BatabaRÓ 'para las Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 15 Avilés, para Nuevitas, Puerto-Padre, G i -
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
. . 18 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 25 Autluógenoi Meaindas, de Batabanó par* 
Cienfuegos, Trinidad. Túuai, /úcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y SÍ:O. de Cuba. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ÉSPEHAN. 
Nbre. 14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
11 Josefita, en Ratabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo, Santa Cruz Jácaro, Túnas 
Trinidad y Cienfúseos. 
18 José García, en Batabanó procedente de 
las Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
21 Antinógenes Menéndez, en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Túna», Triuldftd y Cienfuegos. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 13: 
De Liverpool y escalas en 30 dias vapor eap. G r a -
cia, cap. Cirarda, trips. 38, tons. 2122, con car-
ga general; á Deulofeu, hijo y C ? 
S A L I D A S . 
Dia 13: 
Para Canning (N. E . ) gol. ing. Donacona, capitán 
Lyous. 
Sagua la Grande berg. esp. Ataúlfo, capitán Mo-
ra tó. 
Canning gol. ing. Evangeline, capitán Gould, 
Nueva Orleans bes. esp. Tafalla, capitán Roig. 
Halifax vap. ing. Reta, capitán Hopking. 
Palma de Mallorca bca. esp. Lealtad, capitán 
Bagaer. 
Nueva Orleans y escalas vap. ing. Soavo Fel l , 
capitán Neill. 
Nueva Orleans vap. amor. Whitney, capitán 
Staples. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De Santander y escalas en el vapor español G r a -
cia: 
Sres. Manuel Cifentss—Josefa Rivero — Dolores 
Cifuentes y 3 más de familia—Josefa Pendas — Se-
gundo Bilbao—Juan Bilbao—Cándido Ifiigrxez—Jo-
8<í A. Moral—Celerlno Camionaga—Ramón Uroday 
—Luis Mnser—Blas Gran—Fidel Vallina— Leandre 
Zurbano—José Gran—Daniel Peña—Clemente A l -
forest—Además 1 de tránsito. 
S A L i a a o N . 
Para Tampico en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. Manuel Pena López—Amelia Ortiz y 1 asiá-
tico. 
Entradas de cabotaje. 
Día 13: 
No hubo. 
Desyachcdo* de cabotaje. 
Día 13; 
No hubo. 
3lraqa«ts osn res l s tre abierk». 
-Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagéa. 
B a q u e s que se han despachado. 
Para Matanzas, vap. esp. Pío I X , cat>. Ugarte, por 
Loycbate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
— Nueva Orleans, vapor ir.glés Sci.w Fell , capitán 
Me Neill, por Bridat. Mout'xos y Cp.: en lastre 
Canning, gol. ing. Donacona, cap. Lyons, por 
Lawton y Unes ; en lastre. 
Fe.nandina. berg. irg Glenaf on, cap. Mundy, 
per Rafsel P. Santa María: en lastre. 
Paiizacola, vapor inglés Teutonia, cap. Kramer, 
por D.'u'ofen, hijo y Comp.: en lastre, 
Halifax. vía Matanzas y Cárdenas, vapor ingK 
Beta, cap. Hopklns, por li, Truftia y Comp 
con 21,625 tabacos torcidos. 
Buqnes que han abierto registro 
ayer. 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Bue-
nos Aires, cap. Genis, por M, Ca^vo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Masoutte, 
cap. Decker, por Lawton y Hnos. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples, por Gilbán y Comp. 
Vt niña. Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
co» L a Normandie, cap. Paírot, por Bridat, M. 
y Comp. 
Coruña, Santander y Havre, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I , cap. Morot, por M. Calvo y C? 
PéUWiré í rtjriánií tt! ^.o 12 
•1» Noviembre 
Tabacos lorutdos 21.1125 
•íxiractis de la carga de bo.qaoe 
do«ji5ach.5.á.CB. 
Tabacos torcido*. 21.G25 
L O K J A D B V I V E R E S . 
Venias efyoiuadat $} í o á t Noviembre 
100 c. pasas lechos, $t-12i c. 
130 c. Idem idem, $ l - 1 8 í o. 
5B s avellanas detalladas. $5-50 qtl. 
75 s. srvo^ canillas viejo, $1-52 qtl 
27 c. i latas ( alamares, $'-50 lo* 48(4. 
850 s. arroz EcmiHa corriente, $8 62 qtl. 
270 c. de 1 ar, fideos amarillos Sanjurjo, $7 las 
4 o»jas 
ICO c. idem idem blancos ídem, $9-25 laf 4 c. 
General Trasatlántica 
íevaiiOFfiS'Cfirreos&aiiceses. 
tfajo contrato poslRl «oi ie l í iobícr» 
franeás 
SANTANDER, i 
8T. NÁZAÍRE. i FH-AJ^ClA. 
Saldrá para (iieliou puerros dlreclacieoie 
16 'le noviemhro el vapor francén 
LA NORMANDIE 
C A P I T A N P O I R O T . 
Itlmlte pasujerof; y car^iv para toda E' -
fipa, Rio Janeiro, Kaenot Airea y Monte 
Wen «un conocí mi en í.08 f'irtíctus. Loe e< 
lodniientoe do caiga psra Rio Janeiro 
Montevideo y Buenos Airen, deberán oape 
olfioar el peso bruto en kilos y ol valor ei 
a factura. 
La car^a so roclblrá ÚNICMÍCNIE el día 
4 dt noviembre, en el muelle de Caballería 
los cucoclmlontoí deberán entregarse el 
jua anterior en la cana coriflignataria con 
eHflcíH'irtn de! pt?«<¡ bruto do la merratitía, 
quedando abierto el registro el 10 
Lu» huiro.-- ib tuhü.fo, plfí.cJura, etc.. i r 
urán enviara «m r̂radoa y eoUádóa) eb 
•.ayo requlalto la r-wi;p)>DÍa N barft re* 
lOî sable á las bw^ -j. 
N'o se admitirá idngiii- bulto despuén q 1 
tia «oftalado. 
Los vapores de esta Compañía slguct 
lando á loa setioros pasajeros ol osmorad» 
¡rato qno tienen acreditado. 
D e aiás poriuenoríis impondrán sus con 
î ruatarios, Amargur» l iani 5, BRIDAT 
\ír)NT'ROÑ * OOMF 
14917 10a 5 lOfi (i 
apo»eH-eorr60H A.lemaxie8 
tic ía Compafifa 
L i n s a á e l a s A n t i l l a s y Golfo 
de M é x i c o . 
Hará st 1 I A V K E j U A M B C B G Ü , con escala! 
OTaatnales on H A I T I S A N T O n O M I N O » ; v PT. 
V-IOMAS, saldrá S O B R E E L 8 d e N O V I b , M B R S 
nuevo vs.por corrijo alemáE, de porte de '813 to-
n e l i d c s 
capitán Filler. 
Admite carga para los citados puertos j también 
asbordos con conocimientos directos, para un gran 
úmero de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , se^ún 
pormenores que so facilitan en la casa conslgnataría. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
> toca el vapor, será trasbordada en Hamhargo 6 
ei: el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los que im-
pondrdn loo coiasignatavios. 
L a carga te recibe por el mtiello ds Caballería, 
L a oorrespaudeucir. solo so reciba en la Adn-.inU 
kVkoidn de Correos. 
?AP0RES-C0BBE0S 
O S L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTKB DS 
Loa vaporei do esta linea hacen escala en uno 
m&s puertos de la costa Norte y Sui de la I l l a da 
Cubu, aiempr» qne se les ofrezca carga snflofcnto pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos de sn itinerario y tamoién para cualquier 
otro pnnto, oon trasbordo on ol Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
salle de San Ignacio n. 54. Apartado de Corroo 729, 
M A R T I N , F A L K T C P . 
C 790 156-WMy 
E L V A P O R - C O R R E O 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 17 de Noviem 
bre i . las dos de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna 
torios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 26 312-1 E 
£1 Tcpor-cerreo 
ALFONSO X I I 
CAPITÁN M O T E T 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Noviem-
bre, á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertea. 
Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijóo, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, ain cuyo requlalto serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus uousignatarios 
M. Calvo y Cp. , Oficios n. 28. 
LINEA DE NEW-YORK. 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centre 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
I O , 2 0 y 3O, y del de N e w - T o r k los 
d ías 10, SO y 3 0 de cada mes. 
V A P O R C O R R E O 
H A B A N A 
C A P I T A M A1UÉZ.4GA. 
S&ldrá para Nueva York el SO do Noviembre á laa 
4 do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe car¡ra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Earopa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
qno so emb&rquen en ana vapores. 
I n. 2« SW-1 S 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tieno abierta una póliza 
flotante, así para asta línea como para todas las de-
Dub, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A Í . i D A . 
Uk la l iaban» o i día 11-
timo de cada mes. 
_ Huovi'/ij o¡, 1 
. Gibara 8 
. Snuiáng^ de Onba. 6 
i» Ponce 8 
•"•::. 7 V, i ' . • 0 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . . X 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba.. 
. . Pouoo ,.. 7 
. . HayagüvS U 
. . P u o í t o - S i o o . c . . . 10 
S A L I D A , 
ü e Paerto-Kioo «1..... 
M a y a g B e i . . . . . . . » , 
M Pouce 
M Puerto-Prínc ipe . . 
wm Santiago de Cuba,, 
wm G i b a r A , . . . ^ . . . . . . . 
« NasTltai . . , „ , 
L L K G A D A 
A Mayagüe» ol U 
Pones 18 
M P n e r t o - P r í n o l p o , 1 9 
Santiago de Cuba.. £0 
. - Gibara 71 
Nuevitaa. £3 
. . Habana . . . . . U 
S n sn viaje de Id» recibirá en Prerto-Kldo los día1 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para loi 
puertas del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
eonduzca el correo que sale do l>arc«lona «1 día 25 / 
de Cádiz el 30. 
E n su vlaie de regreso, entregará a! correo que sai* 
de Puerta-Rico el 15 la carga y panajeros que oon.la»-
oa procedente de los puertos dol rur.r Caribe y en «1 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
maya al 30 do septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y CornfSa, pero naeajero* 
iólo para los últimos puntos.—M. ('alvo y Cp. 
lUfi «12-1 K 
LINEA DS LA HABANA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
ro* do la cesta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carca qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y mareas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan por mal envase y falta de precinta en los mis-
S A L I D A S . 
Ue la Habana el día. . 
.Santiago de Cuba. . 
. . \,A Guaira 
. . Puerto ( ¡abol lo . . . . 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Paert'i Limón (fa-
omltatiro) 
* n»i-.o • " . . . 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . . 
. . Sabau i l la . . . . . . . . . . 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago de Cuba.. 
_ Habana 
NEW-YORK üM CÜBA. 
Línea de Ward. 
Servioi;) regular de vaporea correo» anibrlcunoi eu 














Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
tas, todos loa miércoles á los tres de la tarde, y para 
la Habana y puerta* de México, lodos lo* aábadoa '• 
la ana de U tarde. 
Salid&á do la Habana par» Nueva-York, les jueves 
y sábados, á las neis en punto de l» tarde, como si-
gne: 
Obre, '4IÍÍ3ABA 
Y U C A T A N 
y ü K U K I 
V Í Ü H - A N C I A 
S E N E C A 
O I T Y O F W A S H I N ( 5 T O N . 
S K O U R A N C A 
S - W A T O R A 










S&íidaa de la Habana para puertos de México, i 
la- cuatro de la tarde, como signe 
TTY O F W A S H I N G T O N . . . . Nbre 4 
S E G U B A N C A . . . . 7 
S A R A T O G A . . 11 
O U I Z A B A U 
Y U C A T A N . . 18 
Y C M C S I 21 
V I G I L A N C I A '5 
S E N E A . . 28 
C 1 T I O F W A S H I N G T O N Obro. 2 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
0 I E N F C E G O 8 Nbre. « 
S A R A T O G A 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
jes, tienieudo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus eepaciosas cámaras 
COKRHSPOSÍDENOIA..—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en 1» Administración General de 
Correos. 
CAKGA .—La carga se recibe en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
FLETES.—£1 flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana 6 su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á loa agentes. H i -
dalgo y Comp., Obrapía número 35. 
A V I S O . 
Se avisa á loa aefiores pasajero* qne para evitar 
la cuarentena en Nueva York, deben proveerae de on 
certificado del Dr . Burgess, en Obispo 21, altoa. 
Hidalgo y Cp. 
P L A l í T S T B A M S H I P LINUl 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los dpldos vapores-correos americanos 
MASGOTTB Y OLIYETTB 
Uno de cotos vapores saldrá de esto puerto todoi loi 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York ain 
cambio alguno, pasando por Jacksonvllle. Savanah, 
Charleston, Ricnmond, Washington, Flladelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Uníaos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen do 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loa conductores hablan el cas-
tellano. 
Loa días de salida do vapor no ae despachan poaa-
portea después de l u once de la mañana. 
Pora más pormenores, dirigirán á ana oonaignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderea n. 35. 
J . D . Hoshagan, 231 Broadway, Nueva-York. 
O, W. SHtaferiO-i. Sapertnteadsnte .—Pnert» 
* . w n » O l O M 1K5-1 J l 
Empresa de Vapores Españoles 




S O B E I N O S D E H E R R E R A 
T A P O K 
A . " V I L E S 
C A P I T Á N D. J U A N S A N J U R J O 
Este vapor saldrá de eate puerto el día 15 de No-
viembre i laa 5 de la tarde, para loa de 
H D K T I T A S , 
PÜKIITO F A D K R , 
C U B A B A . 
MAGUA D E TANAMO. 
HAUAOUÜL, 
« DANTA N ASI O, 
ova A. 
C O N B I O N A T A B I O B : 
Nuevitas: Brea. IJ. Vicente Rodrigue» y 0> 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Pioabia. 
Gibara; Sr. O. Manuel da Sil-^ 
Sagua de Tánamo: Sres. Salló, Rifa y Oí 
Baracoa: Sres. Moné* y Cp. 
Gnantánamo: Sr. D , José Ríos. 
Cuba: Srea, Gallego, Mesa T Cp. 
Sa despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
I 25 812-1E 
V A P O R 
Bamón de Herrera 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 
/tete vapor saldrá de esto paorto ol ¿i» 20 de No-
viembre & las 5 de la tarde, para loa de 
« Ü E V I T A » , 
« I B A R A , 
B A R A C O A , 
H A N T I A O O U K C U B A . 
HANTO U O M I N O O , 
P O N C K , 
I V A T A O U B Z , 
A a u A i m x A y 
P l / K R T O UICIO. 
Laa pólizas para la carga de travesía solo ae admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O H : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrígaos y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa v Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponco: Fritze Lnndt y Cp. 
Mayagüex: Sres. Schulzey Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kop|iiBeh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Lndwig Duplo.i<>. 




Esto buque suspende temporalmeoto sus viajes á 
Gibara y Nuevitas, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A lin de que los señores cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras duro esta reparación, los de-
más vapores cobren igual fleta que el M O R T E B A , 
páralos puertos di Gibara y Nuevitas.—Sobrinos de 
Hsrrflft 
Linea de Sagua y Caibarién. 
Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana iodos los martes á las 6 de id tarde; 
tociindo en Sagua los miércolei y siguiendo el mis-
mo dia para Caibarién á cuyo paerto llegará los jue-
ves por la maCana. 
De Caibarién saldrá los viernes á las ocho de la ma 
Gana, y tocando en Sagua el mismo día, llegará á la 
Habana loa sábados por la malíana. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la üabana todos los sábados á las seis de 
la tarde; tocando en Sagua los domingos v siguiendo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
los luner por la mañana. 
De Caibarién saldrií los martes á las ocho de is 
mañana, y hará escaUel mismo día on Sngua, lle-
gará á la Habana los miércoles por la mañana, 
C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibarién D Andrés de Urrutiboascoa. 
Armadore»: San Pedro n. 6, Habana. 
N O T A . 
L a carga para Cbiuc-hilla pagará 28 cts. por caballo 
de carga además del floto por vapor. 
I n 25 319 1 E 
•*í M: f f P Í H 
lALCfiLL! 
GIRO DE L E T R A 8 
í ÍÍBA N D » . 43, 
Y O 
26, Í ÍBÜAFIA 25. 
titoon pS¿ai por el oabl» giran letra» A aoitli} •«. 
i * visia y dün oartus do crodlto sobre New-Ycrh., P'> 
adfllJia, Nev- OrlouQs, San Frarxlsco, Londres, P». 
rls, Maiirit?, KaroeloHa y lemáí oapilaief y chidad*. 
Uiportan'/f.* >te lo» Eetudos-Uuidos y Wu-apa, así cent 
.•<?*ir» todo»if í ií»r«-'i". <«<-«n> » - ' i viroviriiv. 
a m o X>B 
22. Klioá. 
L R U I Z & C 
8, V m i h L Y , 8. 
ESQUINA A HEECADERES. 
H A C E N P A G O S P O R E L CABLJí. 
Fac i l i tan cartas do c r é d i t o . 
G-tan letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leoue, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur» 
o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LlUr, 
jyon, México, Veracruc, San Juan de Puerta-Rico, 
etc., etc. 
s e n ? A S - A 
Sobre todas las oapitale* y pueblos; sobre Palma dt 
Hallorcai, Ibiza, Mauón y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfae-
os, Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego ds 
Lvila, Mansanillo, Pinar del Río. Gibara, Pne-ts 
Príncipe. Nuevitas, 8t«. 
0 1 9 » « a w i 
Situación del Banco Español de la Isla de Cnba y sus Sucursales, 
EN LA TARDE J)EL SABADO 10 DE VOVIEMBBE DE 1894. 
( O r o . . . . 
CAJA. < Plata. . . 
(.Bronce. 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L j á cobrar & 00 dias. 
Idem idem á más t iempo. . , . . 
Obligaciones del Ayunta- T Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca. . . . (Nueva Y o r k . . . . . . . 
Empréstito del Ayuntamiento do la Habana 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectou timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribucioues 
Hacienda Públca, cuenta especial 
Propiedades , , 
Divereas cuentaa , 







































Capital . . , 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . 
Billetes en c i rcu lac ión . . . . . 
Cuentas corrientes | P l a U . " 
Depósito ain interés \pMa 
Dividendos 
Corresposales a. 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamionto 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbradoa 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbradoa 
Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito do $4.000,000 
Cuentas varias [ 
Reserva por quebranto on la conversión do plata pendiente 
de reclamación 
Intereses por cobrar 







Habana. 10 de Noviembre de 1894.—Kl Contador, J , B . Oarvalho. 









































-Vto. Bno. K l Sub-Gobernador, i f c r o . 
6 ms. 
J . M . B o r j e s y C 1 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO, 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S DB CRÉDITO 
y giran letra» ú corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S . P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O S O -
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O H 
D E 
E S P A Ñ A E I S L A S O A N A E I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D K 
V A r . O U K S P U B L I C O S o 810 156-18 Mj 
„ A G r a X A s H , 1 0 3 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
!LiCEN PAGOS TOR E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de créd i to y ffirac. 
letras ¿ corta y larga vista 
sobre Nueva-York, Nucva-Orleana, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paorto-Rico, Londres, París. Hm-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napolfa, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lll le , Nantes, Saint 
Quintín. Diepp?, Touiousa, VonecU, Florencia, 1*0-
ienno, rurtn, Mesina, v-t nomo aobre todu im. 
oapitaios y piítbloa do 
E S P A Ñ A K I S L A S C A N A R I A S . 
V. 1190 1HR-1 Asr 
Compañía Unida de Ferrocarriles de 
Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en eu sesión del día de hoy, 
h a acordado el pa^o del dividendo activo número 7 
de Tres por ciento on oro, segundo reparto de las 
utilidades cbtenidis on el presente año, que con el 
5 por 100 que se distribuyó por acuerdo de 12 do 
abril último, hacen en junto un ocho por ciento bas-
ta la focha por el espresado concepto. 
Los señores Accionistas que lo sjan en esta fecha, 
podrán persibir lo que por liquidación les corres-
ponda, acudiendo á la Tesorería de esta Empresa, 
S an Pedro número 6, altos, de 11 á 2, desde el di* 
21 del presente mes, ó á la Administración del C a -
mino en Caibarién desde el día 23. 
Habana 9 de Noviembre de 1894.—El Secretario, 
Manuel Mañas y Urquiola. 
Cta. 1739 6-11 
F e r r o c a r r i l de Sagna la Grande. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
E l día 4 dnnoviempre próximo, se pondrá por la 
tarde al servicio público, la estación definitiva que 
acaba de ser construida en Camajaaní por esta Com-
pañía. 
Deseando estay la de los Ferrocarriles Unidos do 
Calbar én, procurar á los señores viajeros, lus mayo-
ros comodidades poeibles, han acordado por medio de 
_ sus administradores 
1* Que por la mañana, los Irenes de pasajeros de 
í la linea de Caibarién dejarán en la de Sagua en C a -
{ msjuaní, á los referidos y aun eqiiiqíg'es y 
2'.' Que por la tarde, el tren de pasajeros de S a -
gua hará igual servicio dejándolos en la de Caibarién 
en el mencionado puntodij Canujuaní. 
Lo que tengo el gusto do avisar al público para ge-
nsral conocimiento. 
Sagua la Grande. 30 de octubre do 1894.—El A d -
ministrador general, Leonardo Chía. 
C—1704 10-6 
f U N I í A D A E N E L AKO D E 1835'. 
de Genovés y S ú m e s , 
Situada en la calle de tíúsiis, entre las de l i a r a l ü h 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
- E l miércoles 14 del actual á las doce, se rema-
tarán en el muelle do San Francisco, con interven-
ción dol Sr. Corresponsal dol Lloyd inglés, 182 sacos 
arroz semilla, en ol estado en que se hallen. 
Habuna, 12 de novlerakro de 1894.—Genovés y 
Gómez. 14988 2-13 
M I E S A F n L B S , 
Cooperatiya Militar 
de Crédito y Consarao de la Habana 
Habiendo resuelto el Consejo de gobierno y admi-
nistración do esta sociedad, que se provea por con-
curso el suministro de pan á loa asociados y cuerpos 
que consuman en la mismn; de orden del aeñor Pre-
aidente-gorente y en cumplimiento del acuerdo, SA 
publica á continuación el pliego de condiciones, con-
formo al cual deben haoersa las proposlciouua, que 
lian de diíigirso al PrcBÍdeuto-gereute, en pliego ce-
rrado, auto» del dfa 23 del actual, á los almacenes de 
a sociedad, Caliano 109. 
Habana, 13 de noviembre de 1894. 
E l Secretario, l i a m ó n Domingo. 
PUego de condiciones que se ci ta: 
Contrato por el cual Don (aquí el nombie del in-
teresado^ se obllgi A elaborar y diHiribuir todo el pan 
que no pilla para loa cuerpos y asociados que consu-
men eu la socio-lad Cooporat'.va Militar Oe Crédito y 
(JoiiBumo do la Habana, conformo á IKS condiciones 
siguientoa: 
1? Los precios serán: 
Para la tropa, raciones do 509 gramos á ra -
ciones de 460 gramos 6 
Para los señorea socioc, extra dividido en fíaccio-
nos haeta de do? onzas, formas variadas, ya sea del 
llamado de agaa ó do manteca á 
2? r'on (aquí el nombre) he obllgi á dirigir y ad-
miniítrtr desii.e in casa ia i'íilribución del pan ú do-
micilio, por su cacnta exclusiva, tanto do lus señorea 
socios como el de los cuerpos de tropa. 
3? E l pago del pau al Sr. (aquí el nombre) lo se-
rá hecho por qulncemis vencidas (dentro da los cinco 
días siguientes ni vencimiento Jo cada una de ellas) 
bajo lus bieos qne se anotan eu la primera cláuitul , 
entondiéndoie que esos precios son netos y pagado-
ros eu monediis de oro de cargo legnl. 
4? E l Sr. (aquí el nombre) dkrá diammeotc noti-
cia nominal á la Cooperativa, dol suininislro hecho, 
y por esta 1» será advertido si debe auiipender el su-
ministro do algún SOCÍJ. 
5'.1 Para garantía dol cumplimiento de este con-
venio bastará el importe de la quincena corriente. 
6? E l peso de la ración, S-Í entenderá de 485 á 
515 gramoí, sin peijaicio do <|ae el Sr. ( íquí ol nom-
bre) entregue el pan por BU poso exacto total al con-
sumidor. 
7? Ninguna de lae partes contratantos podrá mo-
dilicar ni rescindir Ion términos de lo ostipnlüdo'l ain 
previo aviso á la otra con un nifs do anticipación, 
cuyo plazo terminado, desligará á les contratuntíi.-; 
salvo el cas i do lucurapliaiiunto de alguna, de las 
cláusulas de este convenio, en cuyo ca^o, ipso tacto. 
quedariS ^eicindr.io el cí.ntruto. 
8? E l Sr. (aqiií el nombre) atenderá las obeci va-
clones ijue lo fueren hechas por el Consejo d-a go-
bierno para llenar mejor su con:etido. 
í-? Esta contrato so entenderá rigiendo desde el 
día primero del mts de diclemtiro. 
10? E i Sr. (aquí el uoml.rf.) se obliga á s-abeaniir 
cualquier error de su parte y sotuficer toda iiueja, 
dentro de todo el mes (¡igniente á aquel in que hizo 
ol cargo á la Cooperativa, abonando A éite cualquier 
cargo de Miministro que fundadiraonie rechaza el 
socio. 
Habana, 13 de noviembre de 1894.—Fecha y firma 
do la persona ó socitdad. 
C 1758 8-14 
C O N S U L A D O 
D E LOS 
P A I S E S B A J O S 
E l art. 7'.', párrafo 5?, de la Ley de 12 do Diciem-
bre de 1892, estipula quo dejan de ser eúbditoa neer-
landeses los que liayao vivido eu países extranjeros 
durante 10 años consecutivos á no serque nctlíiqncná 
los Embaiadorca ó COUSUÍOH acreditados en IOH paiaes 
on qne residen su deseo de permanecer Eúbditoa do 
.su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse do precisamente cada 10 años. 
I'or lo tanti, recomiendo á dichos subditos teki-
dentes eu esta Isla qua deseen conservar su nacio-
nalidad so sirvan presentarse, o u s n a documentos 
fehacientes á inscnbirao on este Consulado, donde se 
les expedirá ol correspondiedte atestado. 
Hablilla, 12 de noviembre de 1894. 
K l Cónsul de los Países Haios. 
14952 15-13 
BBAL 0 O F & A F I A D W L S E Ñ O R D E L A O R A -
C I O N D E L H U E R T O Y S A N B E N I T O D E 
PALBBHO. 
Hiibiondo celebrado esta lioal Cofradía Junta G e -
neral de Hermanos, en la Sacristía de de la Iglesia 
da la Tercera Orden do Ntro. Seráfico Padre San 
Francisco de Asis, el día 19 de agosto próximo pasa-
do y aprobado su rebultado por el Excma. Sr. V i -
co lieal Patrono, ol día 6 del corriente, la nueva 
Directiva tieno el honor de ponerlo en conocimieu-
to de las Autoridades, Socedadea y del Pueblo en 
gsneral, lo que se hace público. 
Hermano Mayor D. Juan de Mata Alvarez — I d . 
Mayordomo D Ensebio Acoata—Id, Tesorero D . 
Bruno Herrara—Id. Secretario D . Julián Escalera— 
11. Procurador D. Tomás Beioita, 
Hermanos üii 'U 'ados: D. Jacobo do la Hera— 
D. José CUÍISU—D. Juan do Mat v Azoy - - I ) . F a -
cendo L l a n o s - D . Federico Cañete—D. Francisco 
í'ouet—l). Tcleefoio Hernández—D. Juau F r a n -
cisco Lü,-ez—1). Ramiro Cuesta y Remlón —D. 
Bámtfa OeDzaUz—D. Anastasio Travieso—D. Pau-
lino Dévura.—llábana y septiembre 17 de 1894 — 
P. O., E l Sacri-tario Juüau lÍHcalera. 
14891 4 11 
i 
Sociedad A n ó n i m a logeaio "Centra l 
Redenc ión" . 
Por fallocimienlo del limo, y Excmo. Sr. D . Be -
nigno Merino y Mendí, Presidente y por disposición 
del Sr. D. Angel Marzan, presidente accidental, ae 
convoca áJunta General extraordinaria á los señores 
accionibtas de eata Empresa, la cual tendrá lugar el 
dia 3 del próximo Diciembre á las dos de la tarde en 
la casa calle de Cuba núm. 66, entresuelos, para 
tratar de la elección de Presidente, de seis vocales 
propietarios y de cuatro suplentes de la Directiva 
por cesantía reglamentaria de loa actuales, á menos 
que crean loa Sres. Accionistas que es llegado el caso 
de poner en liquidación la Sociedad con arreglo al 
artículo 52 do los Estatutos y procedorse á lo que 
éste determina. 
E n el mismo acto se tratará de cualquier otro par-
ticular quo pueda interesar á la Sociedad. 
Habana 13 de Noviembre de 1894.—El Secretario 
interino. Francisco Torralbas. 
0 1755 4-13 
1. I, AECHIC0FE1DIA 
del Bantífiimo Ssertmenlo de la 
Simia Iglesia Catedral. 
M A Y O R D O MI A. 
A V í S O , 
Eatando peadiontea ds pago los réditos de los ca-
pitales ucenanados á f iver de enta Corporacióo, que 
á cont'nuacióu I-B ixpresan, cítaso pur este mtMtio á 
los p^se. dores sctualts de las intsmay, bien ¿ean éa-
toa loa quo ae expresan, ó bien otros, cualquiera (¡uo 
aea el titulo en cuya vinud posean; para que cenen 
rrnn á la casa i ú rero 39, calle de San leidro, á ta -
tUfaccr laa cantidadee que están adeudaiido. debien-
do verific.rrl-> peraonalmeuta, ó por medio de legí i i -
mo rcpreEeutaute, á quien « ouiiersn laa instrucciones 
neceeariaa al efecto. Advirtiendo que esteavÍLu be dá 
oou el fln do evitar 4 loa deudort-s laa coktiS y saatos 
que ae lea ocaaionarían, si por no acudir ul presento 
Uatnaieionto, hubiese que entablar la correspondien-
te reclamación judicial. 
Habana, noviembre do 1894 — E l Mayordomo, 
Santiago Martines y Martin. 
H A B A N A . 
Itelacióii & que ae cor.triio el anterior aviso. 
Pesoa. 
42!) D̂ 1 Antonia Garcí i du L»dón, sobre la caea 
número 9 d'd 1̂  cal'.e de Curazao 
892 I)'.' Isabel Urbízu do Me^tre. sobre la casa 
i.úmero 61 ('a la. calle do Aguiar. 
l.lt'O D'-.1 Serafina Herrera, sobre la casa número 
75 de la cali.» do Coro póstela. 
200 D? M>.iíi Gamba y D'* Teresa Alvarta so-
bfn la casa núm. í-S d"? 1 i culli de Ki>:la.j 
1(0 I ) Vn'eriano B-na, eol-.rt> ia cssa númeio «3 
de la calle de la Amitrgnri». 
475 E l Cotide do C&sa Birreto, s'ibre 1H ra£a 
MÍ mero 76 da la calle de lod Ofic;lo8. 
G ü A N A B A C O A —Buensvista. 
400 1> Leocadio Marrero, estauci i ' -El N s r ú n -
.i" " 
220 Herederos do D? Bernarda Santos, {.lamejo, 
estancia. 
476 Menores hijoa heredtroa de D . José Rodr í -
guez, La» Minas. 
133 D Ramón González, estancia Cabrera. 
250 D Tomás Alvarez, estancia. 
2»'.6 Vicente Amador, idem. 
228 D . Joaquín Ruiz, idem. 
225 Idom idem idem. 
irCO Idem idem idem. 
750 D . José Rodríguez López, idem. 
265 D . Antonio Meaa, ídem. 
235 D . Antonio de loa Reyea. idem, Cojímar. 
3.172 Estancia en tierras de Ntra. Sra. de C a n -
delaria. 
259 D. Agustín Mugica, " L a GUirita," 
G U A N A J A Y . 
412 D. Juan Francisco Aguirre, potrero "Santa 
Roaa," en Mariel. 
320 Idem idem idem. 
C A R D E N A S . 
327 D . Francisco Javier Veitia, hacienda " L a s 
Cruces", Camarones. 
M A N A G U A . 
100 D . L e ó n de Cortázar, potrero "Mercedes.' 
C O L O N . 
462 Herederos de D * Roaario Mantilla, hato da 
la hacienda " L a s Guásimas." 
14860 4-10 
MIÉRCOLES 14 DE IVOVIEMBRE DE 1894. 
LA LEY DE 
L a provis ión de cargos y empleos en 
las colonias ó provincias ultramarinas 
de E s p a ñ a ha sido origen de muchas 
quejas, agravios y recriminaciones, as í 
porque en la mayor parte de Jos casos 
no hubo acierto en los nombramientos, 
como porque los naturales de esas co-
marcas quedaban de hecho excluidos 
de par t ic ipación en los destinos públ i -
cos de signiflcación y verdadera im-
portancia. 
Una ley de la Eecopilación de Indias 
(14, t í t . 2?, l ib. 2) prevenía que los des-
cendientes de los primeros descubrido 
res, y después los pacificadores y po-
bladores, y los que hubiesen nacido en 
aquellas provincias fnesenpreferidos en 
la provisión do empleos "porque nues-
t ra voluntad (así decía) es que los h i -
jos y naturales de ellas sean ocupados 
y premiados donde nos sirvieron sus 
padres." Pero hab í a empeño en creer 
que la polít ica aconsejaba precisamen-
te lo contrario de lo que en r igor exi 
gía, dado que en esto, como en todo, la 
buena política ha de marchar de acuer-
do con la justicia moral. Por otra par-
te, los pretendientes europsos t e n í a n 
mejor oportunidad de solicitar y obte-
ner empleos, por hallarse próximos á la 
fuente^de que todas las gracias emana-
ban. 
En vano D . Melchor Macauaz, en su 
memorial á Fól ipe V , decía: "Siendo 
los naturales de aquellos vas t í s imos 
dominios de V . M . vasallos tan aeree 
dores á servir los principales empleos 
de su patria, parece poco conforme á la 
razón que carezcan aun de tener en su 
propia casa manejo. Me consta que en 
aquellos países hay muchos desconten-
tos, no por reconocer á E s p a ñ a por ca 
beza suya, sino porque se ven abatidos 
y esclavizados de los mismos que de 
E s p a ñ a se remiten á ejercer los oficios 
de la judicatura. Ponga V . M . esos em-
pleosen aquellos vasallos, y de estemo-
do se ev i t a r án disturbios." N i surtieron 
mejor efecto las recomendaciones y ad-
vertencias que en idént ico sentido pos 
teriormente formularon los célebres ma 
rinos Jorge Juan y Antonio de TJUoa, 
encargados de una misión secreta en 
America. Otros patriotas distinguidos 
también se esforzaron, aunque inút i l 
mente, en extirpar los males consiguien 
tes á tan vicioso procedimiento. 
E n el Maniflesto que los insurgentes 
de la Amér ica Continental Españo l a 
hicieron circular profusamente á fioes 
de 1S08, se pedía , entre otras cosas, 
que se reservase " la mitad de las fun-
ciones públ icas para los españoles ame 
ricanos." Pero A l a m á n hace notar que 
poco después la Eegencia del Reino 
confirió una prebenda en Méjico á un 
joven europeo, que carecía de la edad é 
idoneidad necesarias: inconsecuencia 
grave, puesto que la Eegencia en la cé-
lebre proclama de 14 de febrero de 1810 
ofrecía á los americanos imparcialidad, 
rect i tud y justicia. 
Mientras ü u b a y Puerto Eico fueron 
pa í s e s pobres, la mayor parte de los 
destinos públ icos se desempeñaban por 
naturales de estas comarcas, con bene-
ficio de ellas, y con provecho de la Na-
ción. N i un solo caso recuerdan ios ana 
les de aquellos tiempos, que autoriza 
ran recelos y desconfianza, endetrimen-
to de la honra y lealtad de esos funció 
narios. Por el contrario, D , Francisco 
Arango y P a r r e ñ o , el Conde de V i l l a -
nueva, D . J o s é M a r í a Zamora y otros 
muchos, legaron á la posteridad nom-
bres inmaculados. Pero cuando se per-
dió para E s p a ñ a el Continente A m e r i 
cano, cuando se p l an teó en Cuba la po 
l í t ica de suspicacia, favorecida por el 
desarrollo de la riqueza, los antillanos 
iban quedando gradualmente elimina 
nados de las funciones públ icas ; de tal 
manera que en la actualidad carecen 
de una par t ic ipac ión equitativa en ellas. 
No falta qoien pretenda atenuar este 
resultado, alegando que casi todos los 
escribientes de las oficinas son cubanos. 
A s í es en efecto; pero ninguno tiene la 
esperanza, y muy pocos el deseo de as-
cender á oficiales. E n cuanto á los des 
tinos de nombramiento del Ministro, 
pocos recaen en nacidos ó residentes 
en esta A n t i l l a . 
Lo peor es que el servicio se resiente 
por modo extraordinario con el sistema 
á que los nombramientos obedecen. No 
se consultan el mér i to n i la capacidad ̂  
n i los antecedentes del individuo. E l 
favor y las recomendaciones son los 
que determinan los empleos. Para elio, 
cnando no hay plaza desocupada, se 
causan una ó mas vacantes. A s í es 
que en cada correo vienen por lo regu-
lar extensos índices de cesan t í a s , j ub i -
laciones, nombramientos y traslados. 
Se ha dado el caso de que en el mismo 
vapor que transportaba á u n empleado 
l legó t a m b i é n su cesan t í a . Se ha visto 
varias veces que con seis ú ochos d í a s 
de intervalo se ha dejado sin efec-
to un reciente nombramiento. Has 
ta el Tesoro se perjudica notablemente 
con el trasiego de empleados. Muchos 
hay que han prestado servicios en la 
P e n í n s u l a por espacio de 18 ó 20 a ñ o s , 
obtienen su t ras lac ión á Cuba, sirven 
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E n muchos meses no concluir ía yo 
de referir todos los notables incidentes 
de la memorable c a m p a ñ a de Eusia, si 
hubiese de detenerme en la nar rac ión 
de los mismos, con todos sus pormeno-
res; y a ú n que comprendo que lo que 
V d . , m i s i m p á t i c o Doctor, desea cono-
cer cuanto antes, es la historia sencilla 
y verdadera de mi atribulada existen-
cia, en varias ciudades de la Isla de Cu-
ba, vuestra patriar no puedo apartarme 
del Imperio de los Czares, sin dedicarle 
algunos recuerdos a l hombre m á s im-
portante con quien t uvo que luchar el 
genio calenturiento de N a p o l e ó n Eona-
parte. Me refiero á Migue l Larivono-
v i ch Solenitchef Kutuzof , P r í n c i p e de 
Smolensko; antiguo alumno de la escue-
l a de a r t i l l e r ía de Estrasburgo, el hé-
roe de las c a m p a ñ a s de Eomantzof con-
t r a los turcos; el enemigo de los confe-
deralistas de Polonia; el Embajador 
ruso en Constantinopla en 1793; el Co-
mandante de la Okrania en 1794; el Go-
bernador M i l i t a r ae San Petersburgo; 
el Presidente del Consejo de Ministros 
aquí dos ó mas años , y después se j u -
bilan i)aia cobrar sus haberes por las 
cajas de esta A n t i l l a . No queremos 
proseguir tratando de este punto por-
que nos expondr í amos á quebrantar 
nuestro habitual comedimiento. Sólo 
diremos que la necesidad de una ley de 
empleados se halla sentida y reclama-
da a q u í por la opinión unán ime . 
E n la información de 1866 y 67, los 
mismos que se opon ían a toda reforma 
polí t ica consignaron en su informe al 
gobierno el pá r r a fo siguiente: 
Otra a t r ibuc ión muy importante fué 
objeto de un profundo examen por par-
te de los que suscriben. Versa esta a-
t r ibuc ión sobre investir al Consejo, ó 
más bien á una sección del mismo por 
delegación del Gobierno, de las facul-
tades de que estaba revestida la anti-
gua C á m a r a de Indias, para proponer 
en terna para todos los destinos civiles 
y eclesiást icos de nombramiento real 
en aquellos dominios, con exclusión 
ún icamente del Gobernador General. 
Si la buena y acertada elección de em 
picados es la primera y más sólida ga-
r a n t í a de la felicidad de los pueblos, 
esta g a r a n t í a es de todo punto indis-
pensable, t r a t á n d o s e de pa í ses t an a-
partados de la vigilancia inmediata y 
paternal del Gobierno, y en los cuales 
no solo la mala fó sino hasta la igno 
rancia y la incuria de los empleados 
pueden causar d a ñ o s irreparables. Por 
eso y porque la experiencia diar ia tiene 
acreditado que de la desacertada eleo 
ción de empleados provienen en su ma 
yor parte los males que se lamentan en 
aquellas lejanas provincias, no vacilan 
los firmantes en aconsejar al Gobierno 
la necesidad imprescindible de investir 
á una Sección del Consejo do las i m 
por tan t í s imas y elevadas funciones 
conferidas á la antigua C á m a r a de I n -
dias, con la obl igación de fundar su 
propuesta en los méri tos justificados 
de los aspirantes." 
Este Informe iba suscripto, entre o 
tras personas distinguidas, por D . Joa 
qu ín González Stefani, después Jefe de 
Admin is t rac ión en Cuba, por D . Igna 
cío González Olivares, que hab ía sido 
Eegente de la Audiencia Pretorial , por 
D. Vicente V á z q u e z Queipo que se h i 
zo notable como Fiscal de Hacienda, 
por D . Francisco J iménez , Diputado á 
Cortes, por D . Je rón imo M . Usera, Ca 
nónigo de esta Iglesia Catedral, y por 
D. J o s é Ignacio de E c h a v a r r í a , M a r 
qués de Fuente Fial y Ministro que fué 
de la Guerra. 
Mas tarde, el Programa del partido 
liberal cubano (3 de agosto de 1878) 
pre tendía la ' ' admisión de los cubanos 
al par que los demás españoles , á to 
dos los cargos y destinos públicos, con 
arreglo al ar t ículo 15 de la Constitu 
ción, é inmediata entrada en el escala 
fón general de los funcionarios de jus 
ticia, de ins t rucción pública y de las 
demás carreras administrativas del Es 
tado.'7 Poco después , el programa del 
partido de Unión Constitucional p e d í a 
la ' 'Eemoción de todo obs táculo que 
impida el libre ingreso en los destinos 
públicos á cuantos españoles tengan 
apti tud para ellos, cualquiera que sea 
el lugar de su nacimiento''; así como 
una "Nueva ley, eficaz, de responsabi 
lidad judicial , y medidas que aseguren 
la moralidad en todos los ramos y sor 
vicios de la Adminis t rac ión ," Por úl 
timo, el Programa Eeformista interesa 
una <4Ley de empleados públicos que 
solo autorice el ingreso en las carreras 
civiles á los españoles establecidos en 
Cuba, sin dist inción do procedencias, 
en quienes concurran determinadas cir 
ounstancias, reservando al Gobierno 
Supremo el nombramiento de los Jefes 
de Adminis t rac ión y Jefes de las De 
pendencias Provinciales, y haciéndose 
los domás 'noiabramientos por el Gobier 
no General." 
E l Manifiesto del mismo Part ido a 
grega: "Urge una ley de empleados de 
las carreras civiles del Estado inspira 
da en tales principios que determinen 
el ingreso en las mismas, ya por oposi-
ción, ya por concurso que se celebren 
en esta Isla, como medio de obte-
ner que dichos cargos sean desempe 
ñados por los españoles que vivan en 
ella sin dis t inción de procedencias; que 
regule el ascenso consultando ora al mé 
r i to , ora á la an t igüedad ; que reconoz 
ca por base la inamovilidad; y además 
que se examinen aqu í las cuentas y se 
ultime el fallo de las mismas, para que 
la responsabilidad del empleado sea un 
Lecho positivo, y no se eluda ó dilate 
largos años con perjuicio del Tesoro y 
escándalo de los pueblos. Sólo asi se 
logrará moralizar la ad miuietración, tan-
to porque el empleado no e s t a r á sujeto 
á l a s incertidumbres y vicisitudes que 
hoy experimenta, como porque el Go 
bernador General podrá escoger los 
más aptos para el ejercicio de los car-
gos públ icos hasta la ca tegor í a indica-
da en el Programa, siendo los de cate-
gor ías superiores do nombramiento del 
Gobierno Supremo. De esa manera la 
opinión t e n d r á sobro los que sirven 
destinos públ icos un imperio decisivo, 
no q u e d a r á n desatendidos ó posterga-
dos, servicios eminentes prestados á la 
Patr ia en las letras y en las armas, y 
Labría el necesario conocimiento del 
país , de sus necesidades y de sus eos 
tumbres." 
E n este pár rafo quedan expresados 
de su nación; el inspirador de la paz 
de Bnkarest, y por ú l t imo el inteligen-
te y amable caballero, pero callado y 
frío: la sombra de JBancuo, pertinaz y 
constante para Napoleón^ que se le a 
parec ía por todos rumbos y á todas ho-
ras, haciéndole correr y desbandarse 
desde Moscou hasta el Dniéper , en el 
vado de Studianka, cerca de Borizof, 
por donde pasó Carlos X I I de Suecia, 
en 1708, dejando á un lado el r io U l a y 
los lagos de Lepel. 
A q u í tengo un tratado de Geograf ía 
en donde se lee: " D e s p u é s del incen-
dio de Moscou, Napoleón emprend ió 
su famosa retirada de Eusia. E l 11 de 
noviembre de 1812, hab ía salido de Smo-
lensko. Los ejércitos rusos le acosaban 
por todas partes. E l general Kutuzof, 
que ven ía del Sur, aparec ió sobre la re -
taguardia francesa el d í a 17, é intenta-
ba envolver la divis ión de Ney. Chi-
chagof, que vino desde el Oeste, entra-
ba en Borizof el 21, y cortaba el camino 
que loa franceses se p ropon ían seguir al 
retirarse. A l mismo tiempo, Wittgens-
tein avanzaba desdo el Norte por W i t -
tepsk. Lo más urgente era desalojar 
á ühichagof; así se hizo, pero el ruso 
quemó el puente de Borizof. E l gene-
ra l francés Ebló y sus pontoneros d i r i -
giéronse á Studianka, y en este sitio 
construyeron dos puentes, por los cua-
les pasaron Oudinot y Ney, para hacer 
fronte á Chichagof, en tanto que Napo-
león esperaba en Studianka a sus ge-
nerales Víc tor , Eugenio y Davoust. 
Mientras Ney y Oudinot rechazaban el 
on concreto todos los motivos que im-
periosamente exigen una ley de emplea 
dos capaz de prestar eficacia á los ser-
vicios, moralidad á la adminis t rac ión, 
incentivo y es t ímulo al empleado, y 
acierto y t ino á las decisiones y á los 
procedimientos de gobierno. Esta será 
una de las m á s importantes ga ran t í a s 
de la descent ra l izac ión administrativa, 
porque como decían los antirreformis-
tas en 1867: " L a experiencia diaria tie-
ne acreditado que de la desacertada 
elección de empleados provienen en su 
mayor parte los males que se lamen-
tan." U n aforismo en polí t ica enseña 
que las buenas leyes no son más que la 
mitad de la solución apetecida: la otra 
mitad consiste on la designación de las 
personas encargadas de cumplir las le-
yes. Urge, por tanto, satisfacer en esto 
una de las más unán imes y justas as-
piraciones de la sociedad cubana. 
Se nos pregunta si todos los recibos, 
cualquiera que sea la cantidad que re 
presenten, deben llevar un sello móvil 
de cinco centavos, á tenor de lo resuel-
to en la Eeal Orden de 13 de septiem 
bre próximo pasado, que recientemen-
te hemos insertado en nuestras colura 
ñas . 
Esa E . O, determina que "los recibos 
do cuentas corrientes y todos los de-
más que con el ca rác te r de recibos so 
expidan, sean á cargo do la misma per-
sona, ó bien de una tercera, y sea cual-
quiera la cantidad que representen, de-
ben llevar fijado un sello móvil de cin-
co centavos do poso con arreglo al ar-
tículo 87 de la Ins t rucción vigente del Se-
llo y Timbre del Estado. 
L a ci tado este ar t ículo 87 demuestra 
que la E. O. se refiere única y exclusi-
vamente " á los documentos que repre-
sentando ó constituyendo una forma de 
giro, entrega ó abono de cantidades en 
cuenta, sean talones de cuenta corrion 
te de Bancos y Sociedades ú otro do-
cumento (de los de esta oíase) que ten-
ga ca rác t e r de verdadero recibo; los 
cuales l levarán solamente el timbre mó 
v i l de cinco centavos." 
Por ejemplo: un comerciante de Ma 
tanzas avisa á una persona de la Ha 
baña que cobre cierta cantidad á deter 
minado individuo. Esta es una forma 
de giro. E l recibo de la cantidad, cual 
quiera que sea su ascendencia, aunque 
no llegue á $10, debo llevar un timbre 
móvil de cinco centavos. 
Pero la Real Orden no se refiere á los 
recibos que no contengan / o r n a de giro, 
los cuales l levarán sollo móvil de 25 
centavos, si pasan de 25 pesos, ó de 
cinco centavos si exceden de 10 pesos 
y no llegan á 25; quedando excluidos 
do la obligación del sello los menores de 
10 pesos, en loe casos minuciosamente 
detallados on los ar t ículos 23 y 24 de la 
referida Ins t rucc ión . 
L a R . O. no altera, pues, el tenor de 
de los ar t ículos 23 y 24 citados; y por 
consiguiente entendemos que debe apli 
carse, l imitando su contexto á lo que 
expresamente indica; esto es, á los do 
cutnentos á que el a r t í cu lo 87 se refiere. 
Tanto en el editorial, como en las Ac 
Vialidades do nuestra edición de la ma 
üatw» de ayer procuramos, como recor 
d a r á n nuestros lectores, exponer la ad 
miración, la sorpresa que nos hab ía 
causado ver á un hombre de la talla po 
lítica del Sr. Cánovas presentando co-
mo el argumento de m á s fuerza contra 
las reformas la existencia supuesta ó 
averiguada de catorce periódicos sepa 
ratistas en esta Is la . 
Con tal motivo, como tampoco h a b r á n 
olvidado nuestros lectores, hablamos 
do la falta de circulación y de verda-
dera importancia de osas hojas insu-
rrectas, á l a par que la ninguna influen 
cia do los que las redactan en los ant i 
guos elementos revolucionarios, recor 
dando de paso que ya antes de ahora, 
y en tiempos en que ocupaba el poder 
el Sr. Cánovas más que nunca, se ha 
bían dado esos escándalos , sin que en 
toncos se le ocurriese á nadie achacar 
á, la polít ica del partido liberal conser 
vador lo que ayer, como hoy, es obra 
exclusiva de la locura ó de la desespe 
ración do unos cuantos desgraciados. 
A todo eso añad imos , p robándolo con 
documentos au tén t i cos bien recientes, 
que los jefes más prestigiosos de la pa 
sada insurrección no solamente eran 
Loy partidarios de la paz, sino que con-
denaban con tanta energ ía y con mayor 
indignación si cabe, que los que siem 
pre hemos sido y seremos españoles , 
loa escesos criminales y las excitacio 
nos insensatas de esos periódicos sepa-
tistas. 
Pues bien; á pojar de habernos ex 
presado así y de babar expuesto nues-
tras ideas con sobrada claridad, L a 
Unión Gonstitucional tiene el valor de 
decir en su edición de ayer tarde lo que 
van á leer nuestros lectores: 
"Lascensnraa del Diario al señor Cáno-
vas sólo pueden estar inspiradas en la de-
fensa de los que mantienen desplegada la 
bandera de las reivindicaciones déla patria 
cabana, por procedimientos radicalmente 
opuestos á los que propagan E l Pueblo de 
Puerto Príncipe y E l Pa í s de la Habana." 
¡Y as í se escribe la historia! 
día 27 á Chichagof sobre Borizof y Víc 
tor contenía á W i t t g e n s t e í n , Napoleón 
con Eugenio y Davoust pasaba el Bere 
zina. Víctor , después de haber resis-
tido 24 horas con sus 10.000 hombres, 
tuvo que ceder ante el mimero, y redu 
oídas sus fuerzas á la mitad, d i r ig ióse 
hacia el rio, lo pa só el 29, y quemó los 
puentes, dejando en la ori l la izquierda 
de 12.000 á 15.000 desgraciados, que se 
hab ían rezagado, y por medio de los 
cuales se hab ía abierto camino. E l E-
jérc i to francés conservó su ar t i l le r ía y 
marchaba en buen orden hacia W i l n a . 
Comenzó á desorganizarse el 5 de d i -
ciembre, en SMorgoni.' ' 
Pues bien; yo os digo, que nosotros 
entramos en la m á s completa y deplora-
ble desorganización, desde que salimos 
huyendo de Moscou. ¿ H u y e n d o de 
qué , cuando hab íamos ganado todas las 
botallas, y cuando el frío pod ía a ú n so-
portarse, aunque con sacrificios? Sa-
badlo, si lo ignorá is . Huyendo del si-
lencio y de la soledad. Huyendo de la 
persecución fantás t ica , s i s temát ica y 
nebulosa de Kutuzof. E l genera l í s imo 
de los moscovitas contaba con huestes 
tan innumerables como las de A t i l a , 
pero no atacaba, n i talaba, n i her ía . A -
menazaba y se quedaba quieto. Co-
r r íamos , y él corr ía t a m b i é n de modo 
despavorido. Nuestros soldados se 
mor ían de frío y los suyos se mor í an 
también . L a deserción era inmensa en 
nuestras filas, y él cogía á los rezagados 
franceses, los alimentaba, los ves t í a y 
los agregaba á sus batallones de cosa-
¡Y así se propende á la conciliación 
y á la concordial 
¡Y así se dan muestras de buena fé 
en las discusiones periodíst icas! 
Además , ayer y mucho antes de ayer, 
en tiempos on que el Sr. Romero Eo 
bledo ora Ministro do Ultramar, el 
DIARIO DE LA. MARINA pidió la re-
forma del Código Penal para que fue-
sen castigados como se merecen esos 
excesos de la prensa separatista, sin 
que n i el Sr. Romero Robledo n i el se-
ñor Cánovas hicieran nada práct ico en 
eae sentido. 
¡Y La Unión tiene el valor de decir 
que el DIARIO ha censurando al señor 
Cánovas para defender á los separatis-
tasl 
¡Y todav ía se atreve á más; se atreve 
á decir que los que conocían hace aüos 
al DIARIO y ahora no lo leen no creerán 
que sea capaz de hacer tales defensas! 
¡Cómo si los quo ahora se contentan 
con leer L a Unión Constitucional, por 
fortuna no son muchos, no estuvieran 
dispuestos á creerlo todo: hasta que 
vuelan los asnos! 
Ahora, puesto quo el señor Cánovas 
se empeña on dar importancia á la 
prensa revolucionaria, no estará de-
más recomendarle la lectura do lo quo 
ayer desía Ln Verdad, periódico sepa-
ratista que ve la luz en esta capital, 
(¡qué la patria nos perdono esto recla-
mo, considerando que nos han obliga-
do á hacerlo las intemperancias de 
nuestros adversarios!); lo quo ayer de-
cía Ca Verdad, repetimos, de los ene-
migos de las reformas, con motivo de 
haber supuesto alguien inteligencias en-
tre los modernos separatistas y los an-
tiguos reaccionarios. 
Lea lo que sigue el señor Cánovas, 
que eso os mis importante ó por lo 
menos más verdadero que cuanto lo 
han remitido deade aquí sus desintere-
sados amigo : 
j.Por qué dicen eso nuestros encarnizados 
enemigos? Sencillamente, porque atacamos 
duramente á los autonomistas y hemos de-
jado en paz á los conservadores. Pero ¿qué 
quieren? Esos pobres diablos de la Unión 
Constitucional, en su brutal despecho, han 
llegado, quizás sin darse cuenta de ello, á 
renegar dé España, do los gobiernos, de los 
Ministros, de los Capitanes generales, de la 
Administración, de todo lo que simboliza la 
dominación española, en sus meetíngs, en 
sus banquetes, en sus periódicos, han escar-
necido violentamente los entorchados, la 
política colonial en esta famosa etapa de 
pretensa libertad y reformas. Han contri-
buido muy mucho á despertar el sentimien-
to público, á sacudir la conciencia aletar-
gada, á hacer ver que esta política que así 
se hace es una farsa indigna, una superche-
ría miserable, así por parte de ellos mismos, 
como en lo que se refiere á reformistas y 
autonomistas, pues todos son iguales. Esos 
rabiosos conservadores han hecho más que 
los separatistas. En la desesperación de la 
pitanza perdida han llegado más allá de á 
donde llegamos los separatistas en nuestra 
oposición á España y sus gobiernos. 
¿Y no hemos de dejarlos en su tarea de-
moledora? Ellos miamos ¡infelices! están ca-
vando el abismo en que han de hundirse con 
su historia de infamias y desvergüenzas. 
¡Pues que se hundan! ¡E30 es lo que quere-
mos, lo que buscamos, lo que anhelamos con 
ansia loca! Precisa, pues, que se les deje 
salvar la muralla para que so despeñen en 
los abismos de piedras formidables cortadas 
á filo de machete 
Por eso hemos dado una tregua, nada 
más que una trogua, á los constitucionales. 
Sin saberlo ellos, nos están ayudando mara-
villosamente en nuestra obra. 
Y a lo vé el señor Cánovas, los sepa-
ratistas confiesan, en un arranque de 
sinceridad, quo los constitucionales de 
Cuba, que loa enemigos de las reformas 
cubanas, son sus aliados sin ellos sa-
berlo, y que no les atacan y quo á ve-
cas hadta los defiauden porque les ayu-
dan á obligar á esto pueblo á renegar 
de España, do los gobiernos, de los mi-
nistros, de los capitanes generales, de 
la administración, de todo lo que sim-
boliza la dominación española. 
Y lo mía grave no os oso; lo más 
grave es que un conservador tan cons 
pícuo, que un intransigente tan ilus-
trado como el señor Corzo ha hecho aún 
no hace muchos días, iguales ó parecí 
dos cargos al órgano más importante 
del partido do Unión Constitucional. 
Medite, medito el señor Cánovas so-
bre eso y ya verá como no vuelve á ba 
jar de la altura en quo deben cernirse 
las águilas do la política. 
MM fifi la Hislom Palría 
NOVIEMBRE 14. 
1461 
P r o c l a m a c i ó n del P i inc ipe D. F e r -
nando como heredero de D. J u a n 
I I de A r a g ó n en C a t a l u ñ a . 
D e s p u é s de la muerte del P r ínc ipe 
de Yiena, y ardiendo todav ía la guerra 
en Navarra, a p r e s u r ó l e el Ray de Ara 
gón y Navarra D. Juan I I el Grande 
á hacer reconocer y ju ra r en las Cortes 
reunidas en Calatayud como heredero 
del reino á su h i j ) Fernando, habido en 
la l í e ioa Da Juana Bnriquez do Casti-
lla. A pesar de la tierna «dad del Pr ín-
cipe, que no t en ía entonces diez años 
cumplidos, empeñábase su padre en 
hacerlo t ambiéa Gobernador y Lugar-
teniente General del reino, alterando 
por esta vez ó dispensando en las leyes 
de la monarqu ía , s egúa las cuales no 
podían los pr íncipes pr imogéni tos ejer 
cer jur isdicción c iv i l n i criminal hasta 
los catorce años . Pero hal ló en esto tal 
oposición en los aragoneses, que con-
vencido de la imposibilidad de doblo-
garlos, tuvo que desistir de su propó-
sito. 
E n v i ó después á la Keina con el 
Pr ínc ipe á C a t a l u ñ a , para que t ambién 
allí fuese jurado como pr imogéni to . íTo 
hubo dificultad por parto de los cata 
lañes en proclamar al P r í n c i p e D . Fer 
nando como sucesor de la corona, antes 
bien lo deseaban, puesto quo se hab ía 
pactado en los capí tu los de Villafranca 
para el caso en que el de Viana falle-
ciese, y api so ejecuta después de jurar 
ol Principo los fueros y usajes de Cata-
luña el 14 de noviembre de 1461. 
eos, para aumentar ol número. Seguían 
lo las mujeres, los aldeanos, los lobos y 
los osos. Lo mismo se hac ía apoyar por 
el b ú ' g a r o , que por el eslave; por el 
morduiuo, que por ol samoyedo. Los 
t á r t a r o s marchaban en sus movibles ca 
sas, sobre pesados carros y los turco-
manos conducían grandes maderos, a 
cabados de cortar para los puentes, con 
hojas todav ía , lo cual hac ía creer desde 
lejos que los bosques caminaban. Los 
Tchudos comunicaban sus órdenes y se 
ñ a l e s p o r medio do campanarios ambu 
lautos, y los cosacos desgarraban la nie-
ve de los suelos con sus caballos enfu-
recidos. 
Nos de ten íamos con el objeto de re-
chazar á los rusos, y K u t u z o f se para-
ba distante de nosotros ó so deslizaba 
por los flancos. ¡Oh tác t ica maldita, tan 
hábi l como fementidal 
E n Borodino so aprovechó de un ca-
tarro nasal de Napoleón, para impedir 
que los franceses hubiesen consumado 
su victoria. E n efecto, el siete de sep-
tiembre, el Emperador de los franceses 
sufrió las consecuencias de un r á p i d o 
enfriamiento, y por lo tanto fué el ver 
dadoro protector de la Eusia, en aque-
llas circunstancias, el servidor que se 
olvidó el d í a 5, de entregar á Napoleón 
sus botas impermeables. También se ha 
asegurado por un notable escritor que 
en concepto do Yoltaire, la noche de la 
Saint Ba r thó l emy so debió á un desa 
rreglo de es tómago de Carlos I X . 
A d m í t a s e ó no que Bonaparte se re-
tirase del campo de Borodino, por mo-1 
La fiesta del Patrono. 
A la función religiosa que se ha de 
celebrar el próximo viernes en la Santa 
Iglesia Catedral, en honor de San Cris 
tóbal . Patrono do esta ciudad, as is t i rá 
el Escrao. Sr. Gobernador General, á 
cuyo efecto se h a r á la correspondiente 
invitación por medio de la Qaceta Ofi 
eial. 
A la procesión, quo se efectuará en 
la tarde del expresado día, concur r i rá 
el Sr. Gobernador Regional, en delega-
ción do la Primera Autoridad. 
OBISPADO DE LA RhükTHk.—Indul-
gencia Plenaria en el día de San Gristó 
&aZ.—El Exorno, ó Utmo. Sr. Obispo 
Diocesano, usando de las facultades 
quo por Breve do 18 de marzo de 1887 
se ha dignado concederlo S. S. León 
X I I I , ha tenido por conveniente seña-
lar el d ía 16 de este mes, festividad del 
glorioso San Cris tóbal , para que todos 
los fieles verdaderamente arrepentidos 
y confosados, puedan ganar Indulgen-
cia Plenaria, aplicable también á las 
almas del Purgatorio por modo de su-
fragio, visitando on dicho día con de-
voción la Santa Iglesia Catedral de la 
Habana, y recibiendo en ella el Sant í -
simo Sacramento de la Eucar i s t ía , ro-
gando á Dios por la concordia de los 
Pr ínc ipes Cristianos, ext i rpación de 
las heiej ías , conversión do los pecado-
res y exaltación de la Santa Madre Igle-
sia. 
S. B. I . señala el indicado día para 
aumentar el culto do San Cris tóbal y 
para que oe extienda su devoción entre 
loa flelet; más y más cada día. 
Los Sres. Curas y Sacerdotes todos 
de la Diócesis asi lo enseñarán á los fie-
les. 
Hab ina 31 de ootubre do 1894.—Dr. 
Juan Bautista Gasas, Gobernador Ecle-
siást ico, Sedo Plena. 
DIGNOS DE A LAÜSO 
Lo son, sin duda alguna los recientes 
acuerdos de la Exorna. Diputac ión de 
esta provincia y del Bxcmo. Goberna-
dor General cuyos efectos se traducen 
en el anuncio del Ins t i tu to quo nues-
tros lectores ha l l a rán en la primera 
plana. 
Por el primero, la citada corpora-
ción, afcondiondo al progreso intelec-
tual y político del país , creó en el refe-
rido Establecimiento—cuyos g-istosco-
rran á su cargo—una C á t e d r a do Ta-
quigrafía, cuya falta venía haciéndose 
notar, (no obstante la existencia de una 
academia privada do esto útil arte, fun-
dada eu 1891 por nuestro particular 
amigo D. Enrique L . Orellana.) 
Mas como por el segundo, ó sea por 
ol Gobierno General, so ha nombrado 
Catedrá t ico do dicha asignatura on el 
Inst i tuto á nuestro citado amigo, cuya 
competencia es univorsalmente recono-
cida y abona su notable tratado, diez 
veces premiado on distintas Bxposicio 
ues y academias; do aqu í quo nuestro 
aplauso no se l imita á la D ipu tac ión 
que ha creado la Cá tedra , sino que lo 
hacemos extensivo al digno General Ca 
lleja, que ha sabido proveerla con sin 
guiar acierto. 
La juventud estudiosa, por su parte, 
no dejará perder esta ocasión que so 
presentado adquirir, por el exiguo eos 
te que alcanzan las mat r ícu las del Ins-
t i tu to , una noble y fructífera carrera 
de tanto porvenir como lo es en Cuba 
la Taquigraf ía , y la cual pueden ter 
minar en solo dos cursos. 
La matricula es tá abierta eu la Se-
c re t a r í a del Establecimiento hasta el 
25 del actual, y las clases d a r á n prin-
cipio el 26. 
CONTRÍBÜCIONES. 
La Intendencia General de Hacien-
da ha acordado que, en los casos en 
que las fincas rús t i cas es tén arrenda-
das, satisfaga el arrendatario ol 2 por 
100 de las utilidades l íquidas , y el pro-
pietario otro 2 por 100 de la renta quo 
perciba de aquél , todo con sujección á 
lo que determina el ar t ículo 3? de la 
Loy de Presupuestos de 1890 91. 
NOTICIAS "COMERCIALES. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica e siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva York, 13 de noviembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Oentrífug«8, po lar izac ión 96, á 2 ^ 0 ^ 
costo y flete. 
Mercado de Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 anál is is á 9-7¿. 
W l C í i i JÜ0ICIALE». 
N O M B R A M I E N T O 
El Excmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha nombrado por decreto del día de ayer 
para el cargo de Juez Municipal suplente de 
San Diego deNúñez á D. Pedro Fernández 
y Gómez. 
L I C E N C I A 
El Juez de primera instancia de Jaruco 
ha concedido quince díaa de licencia, al 
Jaez Municipal de Caaiguae, D. Modesto 
González del Valle. 
R E S O L U C I O N C I V I L . 
En los autos del juicio declarativo de me-
nor cuantía seguidos en el juzgado de pri-
mera in8;anciade Guadalupe por doña Mi-
caela Fiol y Fuentes contra D. Josó de Je-
sús Herrera, sobre peso?; la Sala de lo Ci -
vil ha dictado sentencia, confirmando la a-
pelada por el demandado de 22 de junio 
próximo pasado, que declaró con lugar la 
demanda condenando á D. José de Jesús 
Herrera á que dentro de quinto día satisfa 
ga á doña Micaela Fiol la cantidad de mil 
cincuenta y tres pesos setenta y dos centa-
vos oro, los intereses convenidos al uno por 
ciento anual y al pago de todas las costas 
causadas y que se causen hasta que la sen • 
toncia se cumpla en todas sus partes. 
S E N T E N C I A S 
L a Sección Extraordinaria de lo Criminal 
ha dictado sentencia condenando á José 
Flores y Rodríguez, como au or del delito 
de homicidio frustrado de Nicolás Reyes, á 
la pena de seis meses y un día de prisión 
t ivo do su reumatismo y del catarro, 
sin tener en cuenta que numerosos sol-
dados h a b í a n muerto con el arma al 
brazo, ba t iéndose á pesar de estar en-
fermos, es lo cierto que Kutuzof sabía 
a p r o v í c h a r s e del más leve detalle quo 
pudiera serle favorable, sin violentarse 
ó inquietarse nunca. 
A todo decía quo sí, y todo le sa l ía 
bien, porque dejaba obrar al destino. Su 
mejor plan de batalla era no tener nin-
guno, bu r l ándose de quienes suponen 
que las eventualidades de la guerra se 
pueden trazar desde un gabinete deses-
tudio, lo mismo quo un presupuesto 
económico ó cualquiera part ida de aje-
d iéz . 
—General, le decía uno de los jefes 
subalternos suyos—El enemigo se acer-
ca por las mon tañas . ¿Ho se rá bueno 
03upar las alturas con cincuenta bata-
l'onesl—Trasmita Y . la orden. 
—General, ven ía corriendo á infor-
marlo otro—¿No opina V . que en los 
valles situemos la a r t i l l e r ía?—Hágase 
inmediatamente. 
Y si los contrarios llegaban por las 
cordilleras m á s elevadas, sa exclamaba 
por todos los rusos; ¡Qué precisión la 
del Generall Y si los enemigos se acer-
caban por los llanos, ¡Qué General tan 
previsor, tan prudente y tan a t inad í s i 
mo en sus cálculos! 
Pero si se presentaban algunos des-
calabros, la culpa la ten ían , ó el jefe 
que hab ía pedido ocupar las eminencias 
del terreno, ó los que se atrevieron á 
opinar por el extremo opuesto. 
correccional, con las accesorias correspon-
dientes, pago de costas é indemnización do 
ciento cincuenta pesetas al ofendido. 
La Seccción Primera también ha dictado 
sentencia condenando á Benito Polo y Lan-
din á la pena de dos meses y un día de 
arresto mayor por hurto á D. Florindo Fer-
nández. 
S U S P E N S I O N 
La vista del juicio declarativo de mayor 
cuantía seguido por el Conde de Peñalver 
contra D. Francisco Penichet, sobre peeós, 
que estaba señaladapara el dia de hoy, ha 
sido suspendida. 
P E T I C I O N E S F I S C A L E S 
E l Ministerio Fiscal ha pedido en sus 
conclusiones provisionales para los proce-
sados que se expresan las penas siguien-
tes. 
Para Pedro Mederos y Caleró, por hurto 
á D. Antonio González Cabrera, tros meses 
y un dia de arresto mayor. 
Para Florentino Diaz, por hurto en la 
Quinta de los Molinos, 325 pesetas de mul-
ta. 
Para Nibardo García y Diaz y Salustia-
no González Fernández, por hurto en el 
cafó "La Flor de Cuba", 325 pesetas de 
multa al primero y dos meses y un dia de 
arresto mayor al segundo. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del Juzgado de Belén, los autos 
del juicio declarativo de mayor cuantía se-
guidos por D. Ellees Cortina y Cuesta con-
tra doña Josefa Limendoux, como odminis-
tradora de los bienes de don Francisco 
Crucet. 
SEÑALAMIENTOS P A E A H O Y . 
J U I C I O H O R A L E S 
Seooión Ia 
Contra Hilario Puentes y García, por ho-
micidio por imprudencia temeraria. Ponen-
te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Revilla. Acu-
sador: Ldo. Varona y González del Valle. 
Defensores: Ldos. García Alavases por el 
procesado y Cerra y Dieppa por la Empre-
sa del Ferrocarril Urbano. Procuradores: 
Sres. López, Pereira y Tejera. Juzgado de 
la Catedral. 
Conrra Nicolás González (a) "Balúa", 
por atentado. Ponent.: Sr. Maya. Fiscal: 
Sr. Ravilla. Defensor: Lio. Portillo. Procu-
rador: Sr. Sterling. Juzgado de la Cate 
dral. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra José López Várela, por estafa. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Giberga. 
Defensor: Ldo. Mañas. Procurador: señor 
Pereira. Juzgado de Balón. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
ADUANA DE LA HABANA. 
R E O A U D A O I Ó N . 
Pesos. Ots. 
Día 13 de noviembre $ 34.768 84 
CRONICA GENERAL 
Ayer en t ró en puerto, procedente de 
Liverpool y escalas, el vapor mercante 
nacional Gracia, conduciendo 20 pasa-
jeros. 
También salieron el Sxratoga, para 
Tampico; JBeía, para Halifax; el Scaw 
Fell y el Wkitney, para Kueva Or-
leans. 
Se ha dispuesto que don Camilo Ma-
rín, oficial 1?, quo so halla prestando 
servicios como Vista de la aduana de 
este puerto, vuelva á ocupar su desti-
no t i tu lar en el Negociado de Aduana 
do la Intendencia. 
Según vemos on nuestro colega E l 
Gentinela, sigue enferma de alguna gra 
vedad la Sra. D* Aurelia de la Vega, 
esposa del Sr. Cabrera, director del ex 
presado periódico. Deseamos do todas 
veras el restablecimiento do la distin-
guida dama. 
La si tuación do la industria alcohole-
ra de e&to país , con t inúa en el mayor a-
batimionto, sin que so vislumbre, por 
ahora, indicio alguno que venga á sa 
caria del estado de postración y langui 
dez que hace tiempo experimenta. 
Desde hace d ías se encuentra en esta 
ciudad nuestro antiguo el Sr. D . Juan 
N o r e ñ a , co empresario del Gran Circo 
ecuestre de los hermanos Or r ín . 
Los d ías 17 y 18 del actual se efectúa 
r á n en Jovellanos grandes fiestas con 
motivo do la solemnidad del Santo Pa-
trono de esa vi l la . 
Nuestro colega E l Debate, ó rgano del 
comité Reformista de la ciudad de Cár-
denas, ha aumentado su t a m a ñ o y se 
ha hecho periódico diario. Felicitamos 
cordialmente al querido colega, que con 
tanta ga l la rd ía defiende en la impron-
ta los ideales del partido Reformista. 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Boma, 22 de octubre de 1894. 
SUM i R I O . — L a sgonía, del Czar y los dolores ner-
vio-os de la Czariua—Keuuión de la familia im 
penal m L v a d í i — L a bendición de Alejandro 
I I I . á l a prometida de su hijo—Emociones en 
toda Europa y especialmente en EUÍU y Francia 
— E l reoultado final de las elecciones políticas 
en Bé'gica y Noruega—Reunión de los patriar-
cas orientales en Roma, y dificultades puestas 
á última hora por Turquía y Rusia ú la venida 
del Patriarca de los armei.ios católicos—Uam-
bio "le las embajadas de Italia, en diversas na-
ciones europeas. 
Acontecimiento importantísimo, no por la 
magnitud de la B^gica, sino por el aliento 
que al socialiamo internacional van á dar 
los triunfos relativos obtenidos por los so 
cialistas en las elecciones belgas, elevando 
sus sitiales en la Cámara desde dos, que 
eran su número, acerca de 30, son las dos 
contiendas electorales combatidas en estos 
últimos domingos do octubre. Saben mis 
lectores que por piimeia vez se planteaba 
en la nación flamenca la nueva ley electo 
ral, que 150,000 electores habían elevado á 
dos millones la cifra de los combatientes, á 
quien abría el campo político el sufragio 
universal, aunque en parte compensado con 
el triple voto de los propietarios padres de 
familia, y de laa capacidades. A disputar la 
representación más popular, que la consti 
tuyen 152 diputados, so presentaban 382 
candidatos, siendo muchísimo menos el de 
los pretendientes á la senaturía que exige 
poseer nua renta, un patrimonio y madura 
edad. De las nuevas que el telégrafo comu-
nica en estos momentos resulta que 11 nue-
va Cámara de representantes se compondrá 
de 104 católicos ó conservadores, de 19 di 
putudos liberales y de 29 entre radicales y 
5 socialistas, elegidos principalmente on 
Lieja, Mons, Charleroi y otras regiones on 
L03 franceses quisieron formarse un 
ídolo de Napoleón. Por eso los rusoh 
divinizaron á Kutuzof, y lo calificaron 
de impecable. 
E l jefe ruso no dejaba de tener algu 
nos émulos y envidiosos; por lo cual el 
Czar, á fin de que su favorito pudiese 
obrar con toda libertad y bajo su res 
ponsabilidad é inspiración exclusivas 
se alejaba por sistema del cuartel gene 
ral del nuevo Aníba l , sin querer escu 
chai* á quienes le calumniaban; supues 
t > quo toda la consigna del General ís i 
mo ruso se foudaba en perseguir, can 
sar y desesperar á Napoleón. 
Creo en resumen, que si el Empera 
dor de los franceses se vió obligado á 
salir de Rusia, á marchas precipitadas, 
so debió m á s que al frío, al hambre ó a 
las balas, á la paciencia, á la perseve-
rancia, y á la desconfianza que de sí 
mismo ten ía el original Kutuzof, 
C A P I T U L O X X I I . 
LA PEOCBSIÓN DE LA MUERTE, 
M i inmediato Jefe, el Cirujano Mayor 
M . Eoué , uno do los que m á s se distin-
guieron en su ramo en la inaudiata 
c a m p a ñ a de Eusia, t r a zó un cuadro tan 
exacto, y tan poco conocido, sobre las 
penalidades de las tropas desde que se 
retiraron de Moscou, que yo deseo Doc-
tor quo me hagá i s el obsequio de leerla, 
si nó ín t eg ramen te , al menos en sus pá-
rrafos m á s esenciales. Yed lo que de-
cía nuestro ilustrado colega, después 
del pasaje del Berezina el 27 y 28 de 
Noviembre de 1812, por los puentes de 
que pr6domiaa el elemento obrero. Laa olec-
cionea han deb'd > sor tan librea, al menos 
en su fisonomía material, que han quedado 
en el campo de batalla el presidente del 
consejo y ministro del interior Barltt, vícti-
ma especialmente do sus opiniones prctec-
cionistas, explotadas por el socia'iscno que 
lo ha presentado en los distintos trabajado-
res como deseoso de hacer pasar hambre al 
pueblo, cuando quería tan solo la protección 
de la agricultura ó industria nacional. Y con 
61 han caído Bara, el verdadero jefe hoy del 
partido liberal, llamado á suceder á Fere 
Orban, y que no han podido superar á los 
segundos eacratinios de Tournaí y de Lieja, 
vencidos en gran parte por los socialistas, 
aun cuando uno y otro podrán volver al 
Parlamento elegidos senadores por los con-
sejos provinciales; si bien se asegura ya que 
Frere Orban, diputado por Lieja desde 1847, 
y uno de los patriarcas de la independencia 
belga, al verse derribado por un obscuro 
socialista Anside organizador de su partido 
en la antigua ciudad de Caslos V; y tan 
mal tratado en su partido que pierde dos 
terceras partes de la falange quo tenía en la 
cámara anterior, renuncia á la vida política 
preocupadísimo de que eu el porvenir la lu-
cha será entre lo que ól llama la reacción 
clerical y el socialismo rojo. Una suerte 
igual le ha tocado on Arlon, y á la edad do 
79 años al consejero de Estado Nothomb, 
justamente uno de los conservadores que 
más trabajaron por la extensión del sufra^ 
gio, y hermano de uno de los fundadores de 
la independencia belga. E l cual ha caído 
ante la guerra de los judíos de su distrito. 
Mas feliz el otro ministro de Estado Woeate, 
jefe de los ultramontanos, y cuya excisión 
causó la caída reciente del eminente presi-
dente del Consejo Bernat, se ha salvado por 
milagro en las segundas elecciones. L a 
Cuenca carbonífera del Mosa con Lieja en 
cabeza, la del Borinaje, la do Mons y Char-
leroi, ha hecho triunfos en primero y se-
gundo escrutinio casi toda la lista socialista, 
á cuyo frente figuraban un tabernero, pre-
sidente de los llamados caballeros del tra-
bajo, y un abogado que está eu la cárcel por 
haber despojado á una desgraciada viuda. 
Por fortuna sucumbieron en G-andeqqu, co-
mo Amberes, Levaina, Brujas y Ostende 
han dado grandes mayorías á los católicos 
triunfantes casi por completo también en 
las segundas oleccione"} de Bruselas. En 
ellas el primer puesto lo ha obtenido el 
príncipe de Merodes, ministro de negocios 
extranjeros y sobrino de aquel ilustre pre-
lado de Merode quo fué el gran ministro de 
Pío IX. Pero la victoria más notables es la 
de Bernacot, el más eminente de los esta-
distas conservadores y católicos de la IJél-
gica, y llamado á suceder al gobierno ac-
tual, impedido de conUnuar en el poder por 
la derrota de su presidente. Bornaert sueña 
con unir conservadores templados y libera-
les monárquicos en un centro constitucío 
nal. 
E l eco de la victoria socialista se ha re-
producido en el Congreso de los socialistas 
germánicos reunidos en Francfort. 
Al lado de la significación socialista que 
ofrecen las elecciones de Bélgica y que tan-
to han exaltado las imaginaciones de los 
socialistas franceses, en cuyo favor se ha de 
clarado el Jefe de los radicales Goblet, has 
ta el punto de imaginar que aliado con 
Brisson, y el mismo Casaagnac, un día con-
servador y hoy caudillo do una oposición 
personal á Casimiro Perier, podrían hacer 
saltar á éste de la presidencia de la Repú-
blica, carecen de importancia las elecciones 
colebradas en Noruega, aún cuando á la lar-
ga puedan producir la separación de ésta 
y de Suecia. E l Stoithing ó Curiara no-
ruego se compondrá de 58 miembros de la 
izquierda y 56 de la derecha, con lo cual ha 
perdido los cuatro diputados que tenía en 
Cristianía, su capital. E l conflicto se hará 
así poco menos que insociable, pues si el Rey 
Oscar y sus ministros partidarios de que las 
concesiones hechas á la Noruega no sobre-
pujen á las concedidas por Austria á Hun-
gría, mientras los autónomos escandinavos 
pretenden quede apenas un tenue lazo re-
presentado por un solo Bey de Suecia y No-
ruega, se abroquelarán en lo escaso de la 
mayoría oposicionista, que solo es de dos 
votos, la Corona no tiene por la constitución 
noruega la facultad de disolver el Stor-
thing hasta que haya cumplido su período 
legislativo. 
• * 
He anunciado en cartas anteriores la pró-
xima reunión en Roma de la conferencia de 
los patriarcas orientales, que debe presidir 
el Santo Padre y cuyo objetivo es preparar 
la aproximación entro las iglesias de Orien-
te y de Occidente. L a hermosa idea con 
cebída por León X I I I , y de la cual con tan 
to entusiasmo habló ánuestro Castelar, tro-
pieza con las dificultades naturales que 
presenta proyecto tan trascendental. De 
los cinco patriarcados, el del rito caldeo, que 
no está electo, se ha hecho representar por 
ol Vicario ó locum tencas: al ancianísimo de 
los Maronitas del L'bano lo ha dispensado 
el Padre Santo del larguísimo viaje á Roma, 
pidiéndole sus opiniones por escrito, en a-
tención á que entre sus fieles no hay disi-
dentes de la Iglesia latina. Han llegado 
. M i c e s í v a m e n t e á la Ciudad Eterna monse-
ñor Gregorio Jossef, patriarca de Antioquía 
del rito melkita, quien ya ha obtenido una 
larga audiencia de Su Santidad, y antes de 
ayer arribó monseñor Benhan Benni, pa-
triarca de los Asirlos. En cambio ha sur-
gido un obstáculo inesperado en el viaje del 
máa importante de los prelados, ya por su 
eminents carácter, ya por la alta posición 
que ocupa en Constantinopla: monseñor A-
zarian, patriarca de los armenios católicos 
de Erzerun, y designado para uno de los 
Cappellos vacantes en el Sacro Colegio. Se 
bahía despedido ya del Sultán, á quien re-
presentó en Roma cuando si último jubileo 
episcopal de León X I I I . E l Santo Padre, 
que conoce su influencia en Oriente, lo es-
peraba con impaciencia De repente reci-
be un aviso confidencial del Gran Visir ro-
gándole aplazase su viaje por razones de 
Estado. Cuáles sean estas es fácil deducir-
lo de las noticias directas que recibo de 
Stambul. Ante todo es la presión de la 
Rusia ejercida por el Embajador moscovita 
Barón de Nelidolf cerca de la Sublime Puer-
ta. E l inteligente diplomático ruso habría 
presentado como un serio peligro para la 
influencia turca en Armenia, el crecimiento 
1o una Iglesia, recibiendo sus inspiracione de 
liorna, y más estrechamente unida de lo 
}ue hoy se encuentra al Pontificado católi-
co. Pero la verdad es que no contrariando 
el Sultán la religión de sus súbditos, cual-
quiera que sean su profesión de fe y su na 
oionalidad, los recelos son por parte de los 
griegos ortodoxos iotranaigentes, y de los 
armenios gregorianos, que aún cnando ten-
gan su Papa en ol monasterio del célebre 
monte bíblico de Ararat, ven en el Czar el 
verdadero protector de su iglesia disidente 
de R"ma. Es sabido que por el tratado de 
paz entre Turquía y Rusia de 1878, la 
primera cedió á los Czares pontífices una 
gran parta déla Armenia. En el imperio 
moacovíta existían hace un lustro 019 igle 
siaa armenias, que se han aumentado mucho 
en estos últimoa claco años. L a estrecha 
a n i ó n entre estas y la Santa Sede presenta-
rla una organización muy fuerte, que podría 
quebrantar la llamada ortodoxa rusa, suce 
iliendo á las heridas ya causadas en la igle-
sia griega por las conceaioaes que la Subli 
me Puerta hizo en la primavera última al 
exarca de Bulgaria y al episcopado búlgaro 
de Macedonia, con enérgica protesta de 
Nheoqhitos XIV, patriarca griego en Bizan-
zir , y del Emperador Alejandro, pontífice 
en Rusia. Sin duda Abdul-Hamid no ha 
qaerido añadir enojo á las representacío-
Studianka, tan luego como fueron repa-
rados dichos puentes, á consecuencia 
de los derrumbamientos ocurridos en la 
noche del 26, y de cuyos hechos os pue-
do responder acerca do su veracidad, 
porque yo iba on unión de M . René , au-
xiliando 4 los heridos: 
" A l cabo do algunos d ías de marcha, 
*[ Ejército ofrecía un espectáculo m á s 
horroroso que nunca. La es tación so 
hizo también mucho m á s rigurosa, y 
por desgracia carecíamos de los medios 
de poderla hacer ménos sensible. Fal-
taba calzado, porque el nuestro, que-
mado por las nieves, en medio de las 
que marchábamos constantemente, es 
tuvo bien pronto fuera de todo uso; y 
nos veíamos obligados á envolvernos 
los piés con trapos de lana, ó pieles de 
animales, atados con cuerdas de paja; 
poro todos estos medios que suger í a la 
necesidad, estaban bien distantes de 
reemplazar las botas, n i los zapatos; al 
contrario hac ían la marcha m á s penosa 
y no nos libraban m á s que débi lmente 
de la impres ión del frío: el resto del 
vestuario correspondía perfectamente 
con el calzado. Sobrecargados de an-
drajos, al paso que sucios, dispuestos 
grotescamente; cubierta la cabeza con 
gorras del todo particulares, la barba 
larga y desagradable; los cabellos en 
desórden; hondos los ojos; descarnadas 
las mejillas; figuras, en fin, que presen-
taban de bulto, todas las ponas físicas 
y morales que nos devoraban, impri-
mían al Ejército el aspecto de fantas-
mas aturdidas y ambulantes. 
nes de la diplomacia muscovita cuando aca-
baba de recibir en su palacio los homenajes 
de un almirante ruso, y el desgraciado Ciar 
entraba en una verdadera agonía en Liva-
dia, CÜSÍ en las fronteras de au Imperio. Pe-
ro como'el Sultán profesa lamásvkauiffipi-
tía y respeto hacia León XIII, no se'ha da-
do como cosa definitiva el voto á la presen-
tación en Roma de monseñor Azarlan; el 
cual mientras le es dado venir á la Ciudad 
Eterna, ha expedido una.largaimporlantlsi-
ma memoria al Santo Padre sobre las nece-
sld ades de la Iglesia Oriental. En ella ce 
declara favorable ála creación de una con-
gregación especial para laa comunidades re-
ligiosas del Oriente, y en pro de la creación 
de Seminarios de rito Oriental. El cardenal 
Gibbons, esperado de la América, y Wb-
gan, cardecal arzobispo de Weatminster, han 
expuesto también sus opiniones sobre loe 
medios más prácticos, aunque siempre mil 
difíciles, de aproximar la Iglesia católica y 
la protestante. El abandono momentáneo 
de la excursión á Roma del patriarca de 
zerun fué seguido del anuncio de qne el 
cardenal Langenieux, arzobispo de RheliM, 
y legado quo fué del Papa en el último Con> 
preso de Jernsalén, renunciaba igaalmente 
á su presencia on las conferencias de Roma, 
reducidas así considerablemente en su toj 
portañola y trascendencia. Pero era cono-
cer mal la constancia que León XIU pom 
en sus propósitos, cuando juzga sonpnw 
chosos al porvenir do la iglesia y á la salf̂  
ción de las almas. Instado de nuevo por 
Su Santidad, el Cardenal arzobispo di 
Rheims llegó anoche á Roma; y como loap* 
tri arcas Melkita y Asirio, fué recibido ii. 
mediatamente por el Padre Santo. Los din 
de las dos ó tres reuniones que estos eii¿ 
nentes prelados tendrán bajo lapresidendi 
de León XIII , no están fijados todavía, til 
vez porque no se ha perdido toda esperann 
de que pueda venir el patriarca Azariai 
Pero si se sabe ya que además de los prela-
dos orientales y del de Rheims el Papa lu 
designado á los príncipes de la Iglesia I* 
dochowéki, prefecto de propaganda 
Ruggero, y Galimberti, que figuran entre ta 
miembros más eminentes del Sacro 
para tomar parte en estas importantísra 
deliberaciones. 
Otra de las cuestiones que han ocupadn 
estos dias al Papa ha sido el triste conñk-
to surgido en España con ocasión de latai 
innecesaria proclamación del Obispo pto-
testante Cabrera en la capilla evangelisli 
de Madrid; excitando las enérgicas im» 
traciones del episcopado, á comenzar ¡H 
las del cardenal arzobispo de Toledoyii 
cardenal Benavides patriarca que fué 4 
las Indias. Mis lectores saben por sus» 
tas de Madrid la adhesión que á estaatí-
tud Imprimió la epístola dirigida por í 
Nuncio al eminente cardonal Moneaci 
León X I I I discurrió sobre cuestión tanl» 
agradable con el Embajador de E 
apenas de regreso á Roma hace una 
na el señor Merry del Val. En la coii. 
reacia Su Santidad tuvo á la vez 
frases para condenar igualmente la iñitti 
calumnia de un sacerdote carlista, repeü 
más tarde por la prensa de los partidos tr 
tremos, de que nuestra cristianísima Ela 
Regente se había afiliado, y con el 
tierno hijo, en las lógias masónicas; 
do inconcebible y que prueba lo que 
el fanatismo y la pasión política. En d 
blo de estas amarguras; en el Vaticano ta 
producido hermosa impresión las notiti 
del Congreso católico tenido en Tarragi 
la antigua ciudad de los romanos,' 
tres santos de la Iglesia, y primada de & 
taluña. En esta asamblea á la queelUi 
ció en su viaje á Cataluña ha impetradol 
bendición apostólica, presidía el cardea 
de Sevilla Sanz y Forés teniendo át 
derecha al cardenal Sancha metrópolis 
de Valencia, y á su izquierda al arzobi? 
de Tarragona. Junto á otros diez 
prelados presentes, habían enviado snii 
hesión los cardenales Monescillo, Benai 
des y González, con el episcopado entes 
dividiéndose el congreso en cuatro secó 
nes presididas por el Arzobispo de i i 
gos y los obispos de Gerona, Barcelona 
ürgel. 
Al lado de la satisfacción natural en 
Vaticano la prensa italianísima condenal 
una manera enérgica las reivindicacioa 
quo el Conde del Asalto, uno de los oni 
res seglares del Congreso Católico de í 
rragona, ha hecho del principado tem] 
de les pontífices, hasta el extremo" 
clamar casi una cruzada de las nací 
católicas para una intervención, como 
de hace medio siglo en Italia, ilucl 
ha templado su indignación al saberse 
por telégrafo que los ministros de la Gi 
rra y de la Gobernación de España babi 
prevenido á las autoridades militares yi 
viles de Tarragona que no tomasen pía 
en las procesiones y demás actos osta 
bles del cuarto Congreso Católico de Eap. 
ña. E l Papa para dar prueba de amorii 
ciudad Tarraconense ha elevado BUCÍIÍ 
dral á la gerarquía de Basílica. 
Va tomando fundamento la noticiia 
ya mencioné del posible enlace de laju 
ceaa Helena de Orleans, hija de nuestra' 
fanta la Condesa de París, con el 
del trono de Austria Hungría. Aquellapi 
cesa con su desconsolada madre dejan 
Inglaterra para pasar el invierno en ÍIB| 
tra Andalucía. En París se 1 
nuestra Infanta Eulalia y su esposo. Tu 
bién se encuentra actualmente enlacf 
tal de Francia nuestra Infanta Isabel, 
hospedándose en la preciosa casa camp» 
tre del Rey D. Francisco de Asís, vaá^ 
sar un mes al lado de sus augustos 
partiendo más tarde para visitar en llt 
nich á su otra hermana la princesa P11 
En París, que había aboadonado la Di 
quesa viuda de Montpensier, se encontrai 
aun hoy nuestro ministro de Estadoeeá 
Moret. 
L a diplomacia italiana acaba de 
mentar en su alto personal grandes mndiH' 
zas. Al Conde Merocchetti Embajadotoj 
era en Rusia se le ha dado el retiro, nt:-
tras el Conde Tordool i que ha reproseitt 
do la Italia en España y ahora en 
rra desempeñando siempre papel imp* 
tante en su política exterior. En el M 
y en los Estados so cambian igimlmíi 
los titulares de Italia. Se ha mostrado 
nuevo en el deseo que el Barón Blai 
ministro de Negocios Extranjeros y enlai» 
do con una cubana, siente dejar su paefi 
en el consulado por las embajadas deh 
rís ó Londres, pero nada hay sobre estoi 
definitivo. 
E l Santo Padre ha consagradosoleÉ' 
simos funerales al gran arqueólogo roma 
Juan Bautista Rossi, el descubridor de lí 
catacumbas y autor de la gran obra» 
queológlco la Roma subterránea. Ha 
un acto grandioso oficiando el gran lis» 
ñero del Papa, entonando la misa máa» 
lemne de Palestina la Capilla Sixtioa! 
concurriendo al templo del Espíritu 
cuantioso número de cardenales, los 
jadores de las potencias y todas los acá 
mías científicas de Roma. 
E l propio dia no en las márgenes 
ber, sino en las del Sena cam 
aniversario de la muerte de Gonnod 
veían mudas en el templo de la 
de París á Ambrosio Thomás, 
cientemente por el Rey Humberto á gra 
cruz de la Corona de Italia y á Verdi 
to de tantas honras y ovaciones on F» 
cia, que antes de abandonar su capital qi 
so ofrecer este homenaje al autor ú&Fm 















Un Antiguo Diplomát'm, 
''•En este estado deplorable acontá 
que, personas de la másíutima an 
marchaban días enteros unas 1 
de otras, sin conocerse. A pesár del) 
que se hacía para mitigar el ffío,eo!iM 
do mano de todo lo que podía aproii 
marse á parecer ropa, muy pocos m 
paron de los horrorosos efectos déla 
congelación, ygaún todos las snfrieroi 
en alguna parte de su cuerpo. ¡Dicim-
so aquel que no le atacó más qne en la 
punta de la nariz, en las orejas ó en IM 
dedosl Loque hacía estos efectos mi' 
cho más funestos, era que, llegandoal 
fuego, acercaban imprudentemente lai 
partes heladas, que habiendo ya perdí 
do su sensibilidad, no podían ser 
ceptibles al calor que las consumía,! 
bien lejos de hallar el alivio que N 
buscaba, la pronta acción del faego 
causaba vivísimos dolores que termi' 
naban en gangrena. 
" L a desorgahización y desmoralia 
ción llegaron á su último extremo. To 
da idea de mando y obediencia liabls 
desaparecido enteramente; no ex* 
t ía entre nosotros diferencia algnna 
de rango, ni de fortuna, ni formábamos 
más que una masa de hombres embrn» 
tecidos y degradados, entre qníenes 
no quedaba la más mínima señal de 
civilización: extranjeros los unosrefr 
pecto de los" otros, nadie veía nÉ 
qne así mismo, ocupándose extriclfr 







S P O R T 
CHAMPI0N8HIP D E 1895, 
En la última Junta celebrada por la Liga 
de Base Ball de la lala de Cuba, fueron ad 
mitidos los clubs Matanzas, Almendares y 
Habana, para obtar por el Champlonship 
de 1895, consistente en un premio de tres 
cientos diez y ocho pesos en oro. 
En dicha Junta fueron nombrados los se-
ñores que compondrán la Liga, Tribunal, 
Diputados, Scores y jugadores como igual-
mente se sorteó la primera serie de los jne 
gos, que dará comienzo el dia 18 del pre-
sente mes, según el orden siguiente: 
























Habana . . . 
Matanzas.. 




Habana . . . 
Matanzas.. 



















Los jugadores inscriptos son los siguien-
M A T A N Z A S 
Abelardo Alfonso, Ricardo Cabaleiro, Jo-
sé Castañer, Julio López, Leopoldo Matos, 
Pedro Matos, Leopoldo Posada, Emilio 
Ruiz, Manuel Padrón, Waldemar Schwyer. 
A L M E N D A R E S 
Juan M. Pastoriza, Evaristo Cachurro, 
Antonio M. (Jarcia, Esteban Prats, Alfredo 
Hernández, Manuel López, Francisco Her-
nández, Emilio Hernández y Pedro Parra, 
H A B A N A 
Enrique García, Román Calzadilla, Mi 
Kuel Prats, Moisés Quintero, Carlos Royer, 
Valentín González, Bernardo Pérez Carri-
llo, Alfredo Arcaño, Ramón García, Fran-
cisco Alday. 
Además se tomaron los siguientes acuer 
dos: 
Qae el Championship conste de dos series 
de á quince juegos cada uno. 
Que el vencedor de la primera serie dis 
pute el premio al de la segunda en una se 
rie de tres juegon. 
Que los juegcs suspendidos ó anulados de 
la primera serie, se celebren antes que co-
mience la segunda. 
Que para los juegos de la primera serie 
se habiliten los días 18 y 25 de noviembre, 2, 
9,16, 23, 25 y 30 de diciembre, Io, 6,13, 20 
y 27 de enero y 3 y 10 de febrero. 
Que para los juegos suspendidos 6 anu 
lados de la primera serie ó en su defecto 
para los primeros juegos de la segunda, se 
habiliten los días 17 y 24 de febrero, 3, 10 y 
17 de marzo. 
Que los juegos no podrán comenzar ni an-
tes de la una ni después de las dos de la 
tarde. 
Que á los efectos del artículo 107 de los 
Estatutos se declara comenzada la tempo 
rada. 
Que se provean dos plazas de "Umplres" 
para actuar en todos los desafíos y dos de 
suplentes. 
Que en cada juego actúen dos ''Umpires" 
Que el Tribunal de exámenes, compues 
to de los Diputados de los clubs ligados y 
del Tesorero se constituya á las cuatro de 
la tarde dol jueves 15, en los terrenos del 
Almendares, para examinar á los que aspi 
ren ser "Umpires". 
El Agente excursionista, Sr. Soto, nos a 
visa que cada vez que los clubs de esta ciu-
dad tengan que ir á Matazas, ó los do a-
quella localidad á esta, la Empresa de los 
Ferrocarriles Unidos establecerá trenes ex-
onrsionistas. 
SUCESOS. 
C O N T U S I O N E S 
Ayer fué asistido en la Estación Sanita-
ria de los Bomberos, D. Hilario Coyula y 
Prate, de varias contusiones menos graves 
en distintas partes del cuerpo. 
P R E S O 
Aj/er tarde faó remitido & la cárcel el 
tripulante H. Halsu, de la barca inglesa 
"King Arthur", á disposición del Cónsul de 
su nación, por faltas al capitán de dicho 
buque. 
E L C R I M E N D E L S U M I D E R O . 
Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"De 8^ á 9 de la mañana de anteayer, 
tíiado, se presentaron frente á la casa de 
vivienda del potrero ''San Isidoro" que en 
el barrio de Sumidero, Limonar ó Guama 
oaro, habita D. Manuel Rodríguez, dos 
hombres blancos montados ambos en caba-
llos dorados, el primero envuelto en carnes, 
con barba, vestido de guayabera y armado 
con un rifle y el segundo, también de bar 
ba, algo rubio, igualmente vestúdo de gua-
yabera y llevando en un saco un revólver 
de culatín ó un rifle. 
El primero de ellos, una vez frente á la 
casa, llamó á Rodríguez que estaba al mor 
zando con su mujer y sus hijos, y le pre-
guntó si aquella era la finca del padre de 
D. Pedro del Valle, á lo que el interrogado 
contestó afirmativamente, manifestando 
que el dueño de la finca era su suegro don 
Benito del Valle, y que habitaba en una 
casa cercana. 
Entonces el desconocido ordenó á Rodrí-
guez le acompañara, á lo que aquel se negó, 
por le que el primero, en son de amenaza 
al parecer, se puso á cargar el rifle que 
portaba, acción que presenció la esposa del 
Rodríguez, D* Francisca del Valle, que ha 
bia acudido á la puerta, y que al verla ca 
yó al suelo presa de un violento ataque de 
nervios. 
Al ver esto, los desconocidos se marcha 
roa con dirección á la casa de D. Benito, 
distante unos tres cordeles de la de su yer-
no, cruzándose en el camino con dos cria-
dos de aquél, un pardo nombrado Teodoro, 
un negrito de 10 años llamado Lucio, y una 
nieta de D. Benito llamada Josefa, que ha-
bían oido los gritos de la esposa de Rodrí 
gaez y sabiendo que padecía de accidentes 
acudían en BU socorro. Los desconocidos 
preguntaron á aquellos donde iban; pero no 
obteniendo respuesta, continuaron su mar 
cha con dirección á la morada de D. Benito, 
que se hallaba en el colgadizo del fondo de 
sa casa, almorzando con su esposa Da An 
drea Caballero. 
Don Benito, al ver llegar los dos indivi-
duos, y sin que sa cruzara una palabra en 
tre ellos, se levantó precipitadamente diri 
gléndose al interior de la casa; pero en los 
momentos en que iba á pasar la puerta, el 
más alto de los desconocidos le disparó un 
tiro con su rifle, cuya bala, penetrándole 
por la espalda, en el tercio inferior del omó-
plato derecho le salió por la región pecto-
ral al nivel de la tercera costilla, chocando 
en el suelo de la sala, donde partió un la-
drillo é incrustándose en la pared. 
El infeliz D. Benito perdiendo sangre á 
borbotones por ambas heridas, atravesó la 
sala tambaleándose y fué á caer muerto en 
el colgadizo delantero de la casa. 
Los asesinos, después del tiro dieron vuel-
ta á la vivienda de D. Benito, y al verlo 
caer muerto, emprendieron la fuga, al galo-
pe, por el mismo camino que habían traí-
do. 
Hasta la fecha, no se sabe quienes sean 
los matadores de D. Benito, suponióndese 
por las circunstancias del hecho, que se tra-
ta de una venganza. 
Según dice la familia dol interfecto, hace 
tres años le robaron á éste 3,000 pesos, por 
cuya causa estuvieron presos varios indivi-
duos, de los cuales sospecha aquella, pues 
no saben que D. Benito tuviera enemigos. 
El muerto deja cuatro hijos; dos varones 
y dos hembras, todos casados, los cuales vi-
ven cada uno en su casa, separados de su 
PAYEET.—Ya se han repartido gran 
número de localidades para la fanción 
que debe efectuarse esta noche, en el 
teatro del Dr. Saaverio, á beneficio de la 
"Academia de Tipógrafas" que dirige 
la seBora Domilita García, viuda de 
Ooronado. 
La primera y la segunda parte se 
componen de nn concierto por la or-
questa de Ankermann, el señor Cer-
vantes, la señora Vandergach de San 
Pedro, la señora Eodríguez de Tió, el 
fleúor Vandergnch, el señor Tejera, el 
Coro Catalán, la señora E v a Óanel, y 
el Ooro " E l Gavilán." 
Forma la tercera parte / Viva m i N i -
ña!, zarzuelita desempeñada por la 
Compañía de Albisn y en la que se dis-
tingue extraordinariamente la tiple có 
mica Concha Martínez. Todas las per«! otras ocasiones. 
sonas que presten su apoyo para el me 
jor éx i to del espec táculo , sepan que 
contribuyen á nuestra cultura intelec-
tual y extienden la esfera de acción de 
las industriosas hijas del pueblo. 
OPERA ITALIANA. —Ayer tuvimos 
el gusto de ser visitados por D . Teodo 
ro Baraldi , representante de la Compa-
ñía de Opera I tal iana, formada expre 
sámen te para Méjico y la Habana por 
la Empresa Sieni y C Dicha compa-
ñía que se e n c o n t r a r á entre nosotros 
el 28 del corriente, abre un abono por 
20 funcionep, á los precios que publica 
remos m a ñ a n a , pues por hoy nos con-
cretamos á producir el elenco: 
Maestro concertador y director: Oav 
Gino Golisciani. Otro: Lombardi Be 
niamino. 
Primeras sopranos d r a m á t i c a : D ' A r -
neiro M a r j ; Corsi Emil ia . 
Primera soprano ligera: Pet t igiani 
A n u a Mar í a . 
Primeras mezzo-soprano y central 
to: Santarelli , Amedea; B a l l Olga 
Primer tenor d r a m á t i c o : Signorin 
Francesco. 
Pr imer tenor ligero: Emil iani Oreste 
Primeros ba r í tonos : Sil la Carobbi 
De A u n a Innocente. 
Otro b a r í t o n o : Polouski Pietro. 
Primeros bajos: Serbolini Enrico 
Lucen t i L u i g i . 
Otros bajos: Nicol in i Alessandro 
Cecoarelli Ubaldo. 
Comprimarias: Bel l in i Amelia; Bog 
gi Margheri ta 
Tenores comprimarios: Ferrares! Fe 
derico y Font V i t t o r io . 
Comprimario bajo: Pellegrini G iu 
seppe. 
Director de escena: V i l l a Ferdinan 
do. Apuntador : Carona Ismael: Sas 
tre: Favret to Augusto . 
L a Empresa se compromete á estrenar 
las obras Manon Lescaut y Ber F re í s 
chütz, y t ambién á dar las 20 funciones 
del abono anunciado á tres por sema 
na y precisamente los martes, jueves y 
s á b a d o s . 
Es de esperar que las familias haba 
b a ñ e r a s protejan á Sieni y 0a como lo 
hicieron en las dos temporadas ante 
riores, á fin de que no nos falte nunca 
el e spec tácu lo por excelencia ó sea la 
ópe ra italiana. 
TOROS EN RBOLA.—Hermosilla, ese 
aplaudido matador de roses bravas 
e m p e z a r á el p róx imo domingo la serie 
de funciones taurinas que se propone 
ofrecer en el ruedo reglano, con nueva 
cuadril la y con unos bichos que meten 
miedo, procedentes de una de las me 
jores g a n a d e r í a s andaluzas. 
Los burós, al decir de Paco de Oro 
se proponen no dejar t í t e r e con cabeza 
arremeter á la gente de aupa á cambio 
de puyazos; poner al aire el morril lo á 
fin de que los banderilleros cuelguen en 
él buenos pares de rehiletes y, por ú l t i 
mo, cuadrarse como mandan los cáno 
nes y morir <{á la primera", con objeto 
de que los espadas salgan con lucimien 
to de sus faenas. Vamos, que los cor 
n ú p e d o s son animales mu nobles y de 
mucho sentio. 
E l d í a 18 toda la gente harhiana de 
esta capital se t r a s l a d a r á á Regla. Her 
mesilla cumple lo que promete, y por 
ese motivo es acredor á que el público 
lo proteja 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—La Com 
p a ñ í a D r a m á t i c a que dirige el notable 
actor D . Antonio Vico, dispone para 
hoy, miércoles , la función de gracia de 
la dist inguida primera actriz Sra. A n -
tonia Contreras, en el orden siguiente 
Io Sinfonía. 
2? E l magniñflo drama en tres ac 
tos y en prosa, del i lustre dramaturgo 
D . Manuel Tamayo y Baus, cuyo prin-
cipal personaje r e p r e s e n t a r á D . Au to 
nio Vico, t i tulado: Un Drama Nuevo, 
Reparto: Al ic i a , Sra. Contreras. 
Yor ik , Sr. Vico. 
Shakespeare, Sr. Al ta r r iba . 
Edmundo, Sr. Val lar ino. 
Wal ton , Sr. Sánchez . 
Au to r , Sr. Berr ín . (F.) 
2? apunte, 8r. Pe r r ín . ( R ) 
Apuntador , Sr. Alonso. 
3? L a chistosa pieza en un acto y 
en prosa de D. Miguel Ramos Carr ión , 
nominada: L a Ocasión la Pintan Oalva. 
D e s e m p e ñ a d a por la Sra. Moral y Se 
ño r i t a Moreno, y Sres. P e r r í n (F.), V a 
l larino y P e r r í n (R.) 
M a ñ a n a , jueves, t i drama en tres ac 
tos t i tulado: L a Ley Suprema, or ig inal 
de D . Aniceto Va ld iv ia . 
ALBISU.—Esta noche la alegre Con 
cha Mar t ínez , joya de la Compañ ía de 
Zarzuela, toma parte en el Certamen 
Nacional, trabaja en ¡Viva m i N i ñ a ! y 
hace de las suyas en Chateau Margaux. 
Como la primara t iple señora Ale-
m a n y se halla con la gripe, 6 sea la en-
fermedad reinante, la t iple cómica, 
dando pruebas de su compañer i smo, se 
ha encargado de todo el trabajo chico, 
comunicando así atractivo al programa. 
Hacemos votos por que muy en breve 
se reponga la artista catalana, y augu 
ramos nuevos triunfos á la donairosa 
art ista gaditana. 
RARA MÜERTE.—Desencadenóse una 
horrible tempestad en un pueblo de 
Bélgica el d í a do San Miguel , y un la 
brador que se hallaba ocupado en la 
faena de su gra"ja, aterrado por los 
truenos y el reaplandor de los r e lómpa 
gos, se fué al corral, y se metió dentro 
de un gran montón de adormideras, que 
allí estaban hacinadas. 
Su familia, que so hallaba ausente 
durante la tempestad, buscó al labra-
dor por todas partes, y al cabo de mu-
chas horas, descubr ió su cadáve r com-
pletamente carbonizado. 
Una chispa e 'éc t r ica le hab ía cau 
sado la muerte y convertido en car-
bón . 
Pero lo más notable del caso es que 
el montón de adormideras estaba intac 
to y no presentaba rastro n i huella de 
quemaduras, sino sólo d é l o s tal los se 
eos de la planta. 
CUBA ARTÍSTICA.—ASÍ se t i t u l a r á 
un semanario de música, teatros y be-
llas artes que ha de ver la luz el d ía 25 
de los corrientes. Ese periódico conten • 
d r á noticias de Europa y Amér i ca re-
lativas á representaciones de ó p e r a s , 
zarzuelas, dramas; notas sobre concier 
tos, exposiciones de cuadros, l ibros 
nuevos, conferencias literarias, etc. etc. 
Cuba Ar t í s t ica , que cuenta con esco 
gidoa colaboradores, se rá dir igido por 
el joven periodista R a m ó n Enrique l í á 
poles, Don Pasquale. Deseamos al nue-
vo colega larga vida y gran n ú m e r o de 
suacriptores. 
LAS ABEJAS HAMBRIENTAS. — No 
sólo el hambre se ceba muchas veces 
sobre los habitantes de determinadas 
regiones. 
También muchos animales domést i -
cos suelen sufrirla, y en estos momen-
tos sufren grandes pé rd idas las colme-
nas francesas por las abejas que m u é 
ren de hambre. 
Parece que estos laboriosos animales 
no han encontrado este verano jugo 
bastante en las flores para hacer su 
provis ión de invierno, y en estos mo-
mentos mueren muchas de hambre, has 
ta el punto de haber llegado á preocu-
par á la Sociedad de Apicu l tu ra de 
Francia. 
E l origen de esta s i tuación d é l a s 
pobres abejas e s t á en que durante este 
verano, cuando podían haber salido al 
campo á libar, el mal tiempo oasi cons-
tante se lo ha impedido, no dejándolas 
salir de sus colmenas. 
Urge, pues, llenar por mano del hom 
bre los vacíos depósi tos de las colme-
nas. Estos d e p ó s i t o s en que la abeja 
deposita el producto de la libación se 
encuentran debajo de las colmenas y 
en ta l disposición, que no permite que 
entre n i n g ú n otro animal que pueda 
llevarse el alimento almacenado. E n 
estos depós i tos tienen que poner ahora 
los dueños de colmenas azúca r para 
alimento de las abejas. 
Para remediar este estado de cosas, 
que no es la vez primera que sucede, 
las abejas han buscado alimento en 
En otros tiempos y cuando no había 
alimento en los depósi tos de las colme-
nas y había cerca do ellas una refinería 
de azúcar , las abejas entraban en ella 
por todas partes, chupaban de los resi-
duos del suelo, en las cajas vacías y en 
los almacenes y sal ían con abundante 
provisión. 
Los refinadores llegaron á preocupar 
se de aquella invasión, y lograron que 
el prefecto de P a r í s ordeuase que no se 
colocase colmena alguna en las cerca 
n ías de las refinerías de azúcar . 
E l hambre que actualmente padecen 
las abejas francesas ha llegado á tal 
punto, que la Sociedad de Apicu l tura 
va á pedir á las C á m a r a s exención de 
derechos para el azúcar que se intro 
duzca con el fin de alimentarlas, y evi 
tar que Francia se quede sin abejas. 
Nov ios TENACES.—Una pareja de 
setentones se ha unido hace pocos días 
en santo lazo en Zwichau. 
La boda debió celebrarse en 1804 
pero un mes antes del dia elegido, ei 
novio mató á un gendarme en una r i 
ña y fué sentenciado á treinta años de 
reolussión. 
Cumplida su condena á mediados del 
pasado septiembre, fué en busca de su 
prometida, "que le esperaba", y se ca 
só con ella. 
LA CASA GRANDE.—Merece ser leído 
desde la primera l ínea hasta la ú l t ima, 
el anuncio que publicaron en nuestra 
edición de ayer tarde los almacenes de 
tejidos L a Casa Grande (Galiano es 
quina á San Rafael), por los ar t ículos 
propios para la estación de invierno 
que allí se mencionan y que se realizan 
á precios ínfimos. 
Cuanto á géneros para ropa interior, 
así como para s ábanas , manteles, cor 
tinas, toallas, etc., se cuenta con un 
surtido extraordinario, á l in de que to 
dos los caprichos se vean satisfechos. 
Ahora bien, á las damas les l lamará 
la a tención en L a Casa Grande las ele 
gantes capitas y los primorosos abri-
gos que allí es tán de manifiesto, junto 
con unas sobrecamas de guipur y da 
nrisco de seda, cosa de exquisisto gus 
to. 
¿A q u é mencionar las novedades que 
hoy enriquecen los en t repaños y mesas 
de dicha tienda, si nuestras lectoras 
prefieren vieitar el establecimiento 3 
convencerse por sí mismas de los teso 
ros que en verbo de tejidos encierra 
L n Casa Grande? 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se arlmi-
nicitra en la sac i i s t ía de San Nicolás, 
de 2 á 3. En la del Angel , de 12 á 1. 
REPRESALIA.—Un doctor en los mo-
mentos de ser casi atropellado por un 
coche que guiaba un joven, exclama 
fuera de sí: 
—¡Insolente! ¡Aun me debe la muer 
te de so padre! 
Es t r eñ imien to . Polvo Laxativo de Vichy 
MU ie \ m 
CASINO M i DE m U U 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SECRETARÍA. 
£1 próximo viernes 16 del actual, dia de San Cris-
tóbal, Patrono de esta ciudad, tendrá efecto en los 
i l íones de este Instituto un O R A N B A I L E de sala 
ron la c-questa de Valenzuela y la banda de S A N -
T A C E C I L I A . 
Las puertas se abrirán á las ocbo y aquel etnpeza 
rá á las nueve. 
Los seGores socios se servirán presentar á la Co-
misión respectiva el recibo del presento mes. 
Habana, 10 de noviembre de 1893.—Cristubal F . 
Plaza . G P 5-11 
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| Como flipstivo y recoiislilnyeiite 
VINO DE PAPAYINA 
DE GANDUL. 
C 1705 P 18-6 N _ 
29S59SSS5S5Sifi 
D I A 14 DX N O V I E M B R E 
E l circular ostá en Guadalupe. 
SanStrapio, san Josafut, y smta Veneranda, vir-
gen, mártires 
San Sera'iio en Argel, en Africa, el pzimeoo de loa 
del orden de Nuestra Señora de la Morced, que por 
la redención de los fieles cautivos y predicación de la 
fe cristiana, siendo crucificada y despedazado miem-
bro á miembro, mereció obtener la palma del nuir-
tirio. 
F I E 8 V A S J U E V E » . 
M(««i Solemne*.—fiin U Catedral la Je T«TOU < 
las o oh , 7 on UP dsraáa (((Issiai Ue de ooitam-
br*. 
Corte de María.—Día 14.— Corresponde visitará 
Nuestra Señora de la Consolación ó Cinta, en la C a -
pilla de San Agustín. 
Igleiia do San Felipe Neri.—El próximo día 16 ce-
lebrará ta Arobicofradía del A - i w Heri^oso su fiesta 
mensual: la Misa de comunión será, á las 7, y por la 
noche los ejercicios de costumbre. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I . 
L a Asociación de las Hijas de María Inmaculada 
Sta. Teresa de Jesús celebrará su comunión men-
sual el miércoles 14, á las 7i dé la mañana.—Se su-
plica la asistencia. 14893 3-11 
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para señoras, señoritas y niños, de Fieltro 
y pajas finas, última creación de la moda. 
Todos nuestros modelos proceden de las pri-
meras casas de París. Por este motivo es la 
casa favorecida por las damas elegantes, 









aales. Esterilidad. Venerec y 
Sífilis. 
9ál0,lá4y7a8, 
O'KEIIT. 106. C 1716 7« 5 8N 
LA E S T R E L L A S E L A MODA 
Obispo 8 4 — T e l é f o n o 6 3 6 
S O M B E B R O S D E I N V I E R N O . 
Madama Puchen tiene el gusto de participar á su 
distinguida y numerosa clientela, que tiene puesto á 
la renta un colosal surtido de sombreros de fieltro y 
do castor, de gran novedad y elegantísimamente 
adornados. 
Precios, desde nn centón hasta 25 pesos. 
Nota.—Como no se exhiben más lo* sombreros 
adornados, en las vidrieras de la calle, se suplica al 
público-gire uua visita en esta su casa. 
Ü 1635 tM, -30 
P H O F B BIO B @ . 
F E D E R I C O M O R A . 
NOTARIO. 
Protocolo de don Joté Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Tílefono 796 
14899 15-11 
Srea. Hosa y Pascual 
A B O G A D O S . 
Consultas de 1 á 3. Obispo 16, altos. 
14816 10-9 
DR. J MOi-iarET 
Afecciones de las vías urinarias. 
Consultas ^odos los dias de 12 á 4. 
14705 A M I S T A D 55 26-7 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico y Farmaíéutico. 
Enfermedades de los niños. De onoe á dos. 
Monte n. 18 (altos). 
DR. TABOADELA 
Cirujano-Dentista 
Ha trasladado su gabinete de operaciones á 
O B R A P I A N. 48, entre Habana 
Com postela. 
Sus precios limitados 14718 26-7 N 
ALBARRAN. IB A l 
Especialista de la Escuela de Parte. 
TÍAS OaiNAEIAS.—SÍFILÍS. 
Cot i iHat todos los días, incluso loa festivoi, de 
loca áouar.ro.—Callo del Prado námerd 87. 
C 1660 2ft-l N 
DH. El. PERDOMO 
D E L A F A C U L T A D C E M T R A L . 
Vías urinarias. De 12 á 3. 14180 
O'Reilly 30 A 
26-2 N 
D R . M E D I A V I L L A , 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos 
tizas por todos los eistemas conocidos y al alcance d 
todas las fortunas. Comnostelt S6 alto», entre Sol 
y Mnr»Il.i. 138fi8 28-18 Ot 
i J L I I I A A & l / J L & I 
Gal i ano 124, altos^esqnina á Dragones 
Especialista en enfermedades venáreo-sifilítioas 
afecciones 'e la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,815 
t; 1675 I N 
JOSE TEMLLO í 0BIÁ8, 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinelt on Oaliani¡ 36, entre Virtudes y Con' 
aordla, con todos los adelantos profesionales y con 
loa precios úgnieute» 
Por ana exirauclóu.. $1.C0 
Idem sin dolor 1.60 
Limpieza de la den-
tadura de l-Sd á 2.50 
Empatadura 1.50 
Oriflca'jión 2.50 
Se garantizan los trabajos por un año. Todo* los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 do la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en eite anuncio 
no confundirlo con otro. 
C 1701 22 -4 N 
Dentadura basta 
4 dientes $ 7.60 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id 15.00 
Dr. Carlos B . F i n l a y y Shine. 
Ex-interno del "N. Y . Ophthamic Si. Aural Insti 
tute." Especialista en las enfermedades de los ojos j 
de los oídos. Consultas de 12 á 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. C 1679 1 N 
RAFAEL CH AGUACE DA T NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
de' Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uní 
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n 
79 A. C 1656 26-1 N 
DR. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jutvet, de 12 á 2. 
Noptuno n. 64 C 1676 1 N 
F . N. JUST1N1AN1 CHACON 
Médico -Ciriijano • Dentista. 
Salud número 43, esquina á Lealtad. 
C1678 26-1N 
Dr. José María de Jauregalzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimleu 
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres ualúdioas. Prado 81. Telefono 806. 
C 1674 -1 N 
CC-OXISTA. 
O'Reill? t á uer.; 
G 1677 
66 De doo« A dos 
1 N 
D r . A . J 0 V E R . 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELECTRO BALNEA-
RIO, gran establtcimien'o de duc'uas, batios y toda 
clase de aplicaciones hidroterápicas T eléctricas. 
Obispo IIü 75 —De 12 á 2. 
12916 78 20 8t 
DK 
I P A I I M 
con gliceriiia y p e p a 
U1ÍL 
Este preparado que á la acción di-
geatlva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propiedar 
des nutritivas de la GLICERINA, 
" posee oondioiones de Inalterabilidad | 
| absoluta por estar elaborado can qia-
« loríales escogidos y puros. 
| A aus propiedades módica» que leí 
hacen necesario é insustituible en lasl 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
' 'onvaloscenola de laa enfermedades agudas 
En resumon, en todo trastorno di- ¡ 
gestivo, reúne este medicamento un ¡ 
«abor agradable que le permite ser i 
ornado sin repugnancia hasta por loaj 
niños mas delicados. 
D13 V E N T A 
OeOGÜERIAflfil Dr. JOHNSONj 
OBISPO 63, HABANA 
•ii tod*a i 
C 1670 






del Norte de 
España, re-
comendamos 




tel'a no alam 
brada y que 
no lleve in-
tactos el ta-
fófl y la cáp-
sula con ja 
Marca de la Compañía, 
No garantizamos por verdadero R I O J á C L A R E -
T E el de aquellas barricas ó cuarterolas que no pre-
senten en uno de sus fondos el escudo arriba indica-
do, ni tampoco los garrafones que carezcan de una 
etiqueta exactKmeTite igual á la que llevan las bote-
llas ni estén lacradas con el sello de nuestra casa. 
M. MUÑOZ Y C? <: 1737 alt 10-10 N 
L A S D U D A S 
DE DON FULGENCIO. 
¿Qué es de su vida amigo mió? Hace dias 
que no tengo el gusto de verle por aquí.— 
Diré á Vd., doctor, un ataque de GRIPE 
me ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con su Licor de Brea me 
he mejorado tanto que hry he salido, con 
tanto más motivo cuanto que vengo h pe-
dirle un remedio para el pasmo, pues una 
hija de mi vecina Doña Ruperta se ha pas-
mado á consecuencia de una herida. Y no 
se sabe cómo ha sido eso, pues la madre 
tomó todas las procauciones; le puso una 
telaraña en la mano para estancarle la san-
gre, luego le puso un parche de gálbano 
macho y no la dejó salir al sereno. A pe-
sar de todo eso la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer-
te.—Pues amigo D. Fulgencio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es-
pecial para el pasmo; esa enfermedad re-
quiere la asistencia del Módico, y no pier-
dan Vds. la esperanza de salvar á la pa-
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debe usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan-
te, en vez de usar la telaraña, que es una 
cosa sucia y llena de microbios, y esos par-
ches indigestos, emplee la 
Tintura de Arnica Boricada 
que diluida en agua permite lavar las heri-
das y como sustancia antiséptica que es, 
impide que los microbios patógenos infec-
ten la economía. Doctor, francamente, di-
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di-
cen los Módicos, porque yo no loa veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vó 
á la simple vista, suba al laboratorio y dí-
gale al Dr. Gastón Cuadrado que ie enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. quo esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se les mata á garrotazos; la ma-
nera de destruirlos es el aseo y los antisép-
ticos, que ioy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. me quiere explicar que quiere decir 
eso de Antiescépticosf, dijo D. Fulgencio. 
—Así no se dice, amigo, sino Antisépticos, 
que aeí se llaman los cuerpos que se em-
plean para destruir los microbios producto-
res de enfermedades, ó impedir su desarro-
llo en el cuerpo del hombre. Pura poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura de Arnica bo-
ricada haciendo traer la planta de las mon-
tañas de Lourdes que dará ea disolución el 
ácido bórico. 
Con esa tintura se preparan soluciones a 
cuosas b( ricadap, útilísimas en las heridas, 
hiiiCadan, úlceras, llagas—y en las contu 
slonep, golpes, cuidas, etc. Empleando la 
Tintura de Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, se evita 
que las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesos ó tumores—y que haya ab-
sorciones purulentas Tome Vd. D. Ful-
geccio, llévele una instrucción para que la 
lea Doña Ruperta^y dígale que la Tintura 
de Arnica boricada se vende á medio peso 
el pomo en la 
BOTICA DE SAN JOSE 
calle de la Habana^ 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
O 1759 14-N 
Está probado que en el tiempo fresco aumentan los matrimonios, y con tan 
plausible motivo—porque no deja de ser plausible eso de unirse para siempre dos 
que se quieren bien—llama la atención JOSE BORBOLLA, dueño de la GRAN MUE-
BLERIA calle de Gomposf ela números 5.2, 54 y 56, sobre las 
ventajas que tiene páralos novios comprar M U i B B ü U B S , C A M A s J 
L A M P A R A S y demás artículos indispensables, en el establecimiento de 
su propiedad. ITo hay casa en la Habada que tenga un surtido más completo de 
muebles del país y del extranjero, ni que venda á precios más moderados. 
BORBOLLA invita á las solteras que estén próximas á embarcarse en la pira-
gua del amor, á que visiten su establecimiento, donde hay efectos para todos los 
gustos y para todas las fortunas. Y á los que se mudan de una casa á otra—y á 
los que vienen del extranjero á establecerse en la Habana—y á los forasteros 
que vienen á hacer compras, á todos los invita BORBOLLA para que examinen 
las alhajas, lámparas, pianos y muebles que existen en los 
talleres y puedan de ese modo V E R Y C R E E R , como dijo Santo Tomás, y 
comparar los precios teniendo en cuenta la calidad y el trabajo. 
C A S A D E B O R B O L L A 
52, 54 T 56, CALLE DE IMPOSTELA, 52, 54 Y 56 
C 1728 4d-8 4a-8 
E L I X I R E S T O M A C A L 
d6 S&iz dO CctrlOS ,T0Cl0 enf0rmo °T6n}.C0 ^ estómago6 intestinos, debo tomar el E L I X I R ESTOMACAL aunque no 
el 98 
haya encontrado alivio con los dotnás tratacnioQtos. S a tan rápidos y segaros sus efectos  
por ciento de los casos notan mejoría desde las primeras dósia, desapareciendo el dolor de estónicigo, los vómitos, asedias, 
inapetencia, etc.; CÜVÁÜÜOBQ la. úlcera del estómago, las disjiepsias, gastralgia y c Marros intestinales, aunque tengan veinte y cinco 
anos de antigüedad. Es recetado por autoridades módicas y es el único específico que positivamente CUR A porque tonifica y ea un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 
E n Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, Farmacéa t i co y U é d í c o . 
E n la Habana, S r . Sarrá, Teniente Rey n . 41. C 1667 alt 9-2 N 
UNA R E Ñ O R A D E S E A D A R C L A S E S P A R -ticulares de i B s t r n c c í ó a prinuria ya sea en eu 
cara, ya en las de las discfpuias, por mói ica retribu-
ción. E n la misma se hacen cargo de uno ó dos niños 
ó nifia» de cualquier edad para cuidarlos y atender á 
su educación. Egido 7, altos. Tiene personas que ga-
ranticen su conducta. 15021 4 14 
MA D A M E Y MR. B O I S S I E . G A L I A N O 120. Gracia» á un sistema nuevo, combinado por 
ellos, el discípulo de idioma», en lugar de construir 
/locas f'ases empleando muchas palabras, construye 
un sin número de frases, en cuanto sabe 100 palabras 
con sus infitxiones. 
14950 2a-1S 2d-13 
Colegio Francés 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
Obispo n. 56, esquina á Oonipostela. 
Las damas francesas que dirigen personalmente 
este plantel de educación, para lo cual están debida-
mente calificadai1, proporcionan á sus educandas con 
ana extensa Instrucción en sa idioma y en el caste-
llano, una esmerada educación religiosa y de familia. 
Les enseñan además las artes de recreo y adorno. 
Para más informes pídase el prospecto. 
Se admiten internas, medio internas y externas. 
149U 6-11 
Dolores Cornelias fle Castro 
Pianista y profesora de piano que ha sido 
i la Academia del Sagrado ' oruzón de la ciudad 
de New-York. 
Se ofrece á las señoras de esta capital, para dar 
acciones de piano y solfeo, á domicilio ó en su resi-
dencia. Calle 7 n. 80, Vedado. 
14905 7-11 
IN T E R E S A N T E . — C L A S E S D E I N S T R U C . cióu primaria á domitilio á 5 pesas plata al mes; 
enseQ&nza especial, ilustrada, sugestiva, amena y 
comprens ble. Informará en Amistad núm. 136, el 
portero. 14803 4-9 
R. 6 . P. y de L . 
Prepara á los alumnos de "Mineralogía y Uotáui-
,," y de ''Zoologíi general'' del curso de Amplia-
ció.i. Campanario numero 109. 
ityo? 8-7 
c o B l a s m a s 
a l i a s r é c o i c p e i i s a s e n 
l o d o s l a s e x p o s i c i o n e s 
l ^ a b i e c d o a l c a u z a d o 
UB v e r d a d e r o t r i u n f o 
e c l a u I t i i B a d e 
tocata) 
¿ O S E 
O V I E D O 
L . A S I D R A 
MARCA 
C I M A 
elaborada con las más 
exquisitas manzanas 
de Asturias, es una 
bebida agradable y de 
gran aceptación en los 
mercados europeos y 
americanos. Por sus 
condiciones especiales 
es un líquido espumo-
so sin rival para las 
zonas intertropicales. 
Unicos importadores, 
OBRAPIA NS. 11Y 13. 
C IfWi 
H A B A N A . 
alt 15 O-10 
i m i s i 
Se acaban de recibir en L A F A S H I O N A B L E , procedentes de P a r í s , ! 
Viena y Ber l ín , los «r l í cu los siguientes, todos de gran novedad, y los cua-1 
Ies detallamos á precios barat^siiqos, por sor recibidos directamente de las 
principales fabricas de Baropa, y ademán, porque L A F A S H I O N A B L E no \ 
paga hlquiler de casa, por ser de su propiedad laque ocupa. 
ARTICULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
Io Sombreros de fleltro, felpa, terciopelo, paja y otras materias, desde 
$5,30 oro en adelante. 





Bo. s, cuellos y golas, de plumas, jana , piel, seda, etc. 
Taimas, pelerinas y abrigos de paño , encajes, otras clases. 
PROFESOR 
Uno piáctioo y competente se ofrece para dar cla-
ses de 1* y i ? enseñanza ¿ domicilio; prepara alum-
nos de enseñanza libre y tiene titulo facultutivo: pue-
den drjar las señas en el despacho do este periódico 
los que lo necefiten. 14572 alt 6 4 
Inglés , Espafiol > Alemán, 
Se ofrece á los pudres de familia para dar ciasen á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en cava del Dr. Francisco Zayaa, calle 
pteíesanteálas s e » | señoritas 
Pura las que deseen apiender la preci sa industria 
le hacer encujes y blondas en toda cl«se de gustos, 
a sean en seda, hilo ó lana, pueden pasar por Obis-
o n. 56, entresuelos todos los dias, donde A su vista 
podrán apreciar el gusto y enterarse de su» porme 
ores, 14381 26 81 Ot 
F D E H E R R E R A , P E R I T O M E R C A N T I L , profesor de inglés con título, prrfjsor de tenedu-
ría de libros v aritmétu'a mercattil del "Centro de 
Dependientcb" y del ' O litro Asturauo", da clases 
domicilio y en su Academia, calle de VillegiS nú-
mero 82, de 7 de la mefiana á 10 de la noohe. 
I4hl2 8 9 
m m 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A . 
A domicilio, solo se paga un peso al mes y dos en 
fondo que se devuelven al birrarse. Noptuno nú-
mero 124, librería. 14921 4-13 
B O N I T A 3 N O V E L A S . 
L» mujer adúltera, per P. Escrich. 4 tomos, $3. 
E l amor de los amores, por id , 4 tomos, $3 Et in-
fierno de los celos, por id. 4 tomos, $3 Las obras 
de miser cordia, 6 tomos, $4.50 cts. L a perdición de 
la mujer, 4 tomos, $3. E l cura de aldea, 3 tomos, % l 
50 cts. L i caridad cristiana, 4 tomos, $3. L a madre 
de los desamparados, 4 tomos, $3. Osear y A m a n -
da, 2 temos, $1.50 cts. De venta Neptuuo 124, l i -
brería. U820 4-13 
M E D I O S S E C R E T O S 
sagaces (• irgonios^s de que se valen los hombres pa-
ra triunfar ue la? mujeres y el arte de agradar en so-
ciedad, el de conocerse mutuamente el hombre y la 
moier por la fisoromía y frenología y las máximas y 
eneamier.tos de Labrujere y Montaigne sóbrela 
mujer, el amor y el matrimonio. Un tomo 40 centa -
vos. De venta, Salud 23 libreiía. 
C O M E R Y B E B E R S A B R O S O 
Nuevo manual del cocinero cubano, año de 1891, 
edición aumentada: contiene varias clases de caldos, 
sopas, atoles, ollas, ajiaco, carnes, pescados, aves, 
lioados, frituras, etc., pastales, dulces y resposte-
ría; licores de C^ba, etc.: además la urbanidad y 
cortesía de la mesa, el arte de trinchar, servicio de 
banquetes, el uso de los distintos vinos, etc., 1 tomo 
50 centavos. De venta Salud 23, librería. 
C A N T O S C U B A N O S 
Colección escogida de décimas para cantarlas solas 
al son de tiple ó guitarr», un t. 40 cts. 300 cancio-
nes cubanas en 11. 40 cts. De venta Salud 23 librería 
C 1740 4-11 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garani ía , y tambíéu se venden á precios módicos , en la calle de la Ha-
baña n. 138, er.tre Tenif.nte Rey y Muralla. 15036 4-14 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PURO 
D E L 
o 
BE VEKTTA: Droguería de Johnson, Obispo| 
núm. SS.—Habana. C 1673 l-N 
Plumas, pájaros, algretes, penachos y otras fantas ías . 
Flores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 
salines y runos para iglesias. 
ROPA FÁM SEÑORAS, 
Camisones con bordados y encajes, cimisas y ropones para cama, mati-
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-comts, pantalones, coilas, guantes y 
otros objetos de primera calidad propios p «ra laí novias. 
ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, pañales , chambritas, camisitas. baberos, ro-
poncitos, m e i i e c i t a í , zapatitos, birretes, vestiditos, sombreritos, capotitas 
y otros muchos objetos de canastilla. 
OBJETOS FTJKTEBHES. 
Exposic ión permanente de enronas, cruces, anclas, liras y otros mu 





»5 119, OBISPO. 
Jío se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
alt 18 N 
l C o m o e s t á e l M i ñ o ? 
p á l i d o y 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — P A R T I C I P O A mis favoredoras, corto y entallo á,50 cts., se ha-
cen alepantes trajes de novia, teatro y paseo: los de 
seda á 3$, lana á 3$, se adornan sombreros, se ven-
den moldes, enseña á cortar por el sistema métrico; 
Se entregan en 24 horas, j&mistad n. 118. 
14976 4-9 
M O D I S T A 
peninsu'ary aclimatada en el país, que corta y enta-
lla por ligurín, so ofrece para casa particular, y no 
tiene inconveniente en salir de la Habana, tiene bue-
nas reierencias. Vedado calle 7'.' n. 84. 
14938 4-13 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
DE BHAGtXJEHO 
DE H. A. 7EGA. 
Especialista en aparatos Inguinales. 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas do goma blanda, únicas en esta casa. 
Los aparatos sil tema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y nitUs serán servidas por la sefiora 
ie Vega. 
OBISPO S I V 
CM7I4 ait io n N 
M H U O D K L O S K K T A B O H - U M l n i H . 
¿ S e e n c u e n t r a 
e n f e r m i z o ? 
d e l g a d o , s i n a p e t i t o , t r i s t e y 
S e ñ o r a n u e s t r a : ( h a b l a m o s á l a m a d r e ) m i l e s 
d e « • > > ' « ' m u e r e ' " 1 d ^ r e s n í t a c df.' e s o s s i n * 
t o m a s . L o s i n f e l i c e s m u e r e n d e h a m b r e 
p o r q u e n o p u e d e n d i g e r i r l o s a l i m e n t o s . 
E l s i s t e m a h u m a n o — e s p e c i a l m e n t e e n l a 
n i ñ e z — n e c e s i t a a l i m e n t o s q u e p r o d u z c a n 
g r a s a a s i m i l a b l e . L a E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
c o n t i e n e l a m e j o r g r a s a , o s e a a c e i t e d e 
h í g a d o d e b a c a l a o , y e l m e j o r t ó n i c o , l o s 
h i p o f o s f i t o s d e c a l y s o s a . E l c o n j u n t o e s 
u n a m e d i c i n a - a l i m e n t o d e g u s t o a g r a d a b l e 
y d e f á c i l a s i m i l a c i ó n . L o s n i ñ o s e n g r u e s a n 
y a d q u i e r e n c o l o r t o m a n d o l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t . 
Algunos industriales le dirán L;ue tal $ cual medicina es " tan buena como" 
<5 "mas barata qu©''' la Emulsión de Scott; pero si Ud. estime la salud de s" 
JVqQ más que los pocos centavos que economizaría comprando preparaciones des-
conocidas, exija siempre la legítima, que lleva en la cubierta de cada frasco la 
etiqueta que representa á un hombre con un bacalao á cuestas. 
De Venta en todas las Farmacias 
S C O T T y B O W N E , 
y Droguerías. 
Q U Í M I C O S , N U E V A Y O R K . 
PALABRA " E X C E L S I O R " DISTINGUE AL MEJOR 
EMPLASTO POROSO QUE S E FABRICV 
LA EQUITATIVA 
de Campa y Hno. 
C0MP08TELA NUMERO 112, ESQUINA A LUZ 
P L I A L I A D E B E L E N . 
Constante realización de hermosos juegos de 
cuarto, de nogal y [fresno, con lunas vlseladas 
Juegos de sala Luis X I V y Alfonso X I I I . Juegos 
de comedor de fresno y nogal muy baratos. Un 
surtido general de muebles corrientes que se ven-
den POB LA. M I T A D DE sus PEECIOS para dar ca-
bida á otros. Pianos de P L B Y E L , E R A R D , C H A S -
S A I G N E , ERERES , nuevos y de uso, á precios sin 
competencia. DINERO; se facilita por alhajas y 
demás objetos anunciados cobrando módico inte 
rés. En venta ofrecemos grandes y blancos soli 
tarios de brillantes, pulseras, prendedores, ramos, 
peinetas y cuanto el gusto ha podido inventar de 
novedad. No olvidarlo, en 
L A EQUITATIVA. 
C O M P O S T E L A 1 1 2 . 
T E L E F O N O 6 7 6 - P L A Z A S E B E L E N 
14585 ftlt 10-4N 
k E S C O G I D O S 
A C E I T E P U R O 









HA O B T E N I D O 
LA APROBACION DK EMINENTES 
DOCTORES Q U E L E DAN LA 
PRElERÉNCIA Y LO R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO E N 
P O D E R b y f i Á T i v o 
Q U E 8E OFRECfc. 
A L P U B L I C O 










¿Quiere V . una bonita tez? 
Use v. el Jabón da Petróleo de ñngier, 
¿Quiere V. una piel suave como el tercio-** 
pelo? 
Use v. e l Jabón de Petróleo de Angíer. 
¿Sufre V . de comezón é irritaciones? 
Use V. el Jabón de Petróleo de Angier. 
¿Quiere V . el mejor artículo para el baño? 
Use V. el Jabón de Petróleo deAngier.* 
¿Quiere V. algo que limpie el cránet 
la caspa y haga crecer el cabello ? 
Use V. e l Jabón de Petróleo de Angier. ® 
¿ Quiere V . que la piel de sur. niños esté Ubre 
de irritaciones, desolladuras, impétigo, 
tiña y erupciones de la piel? 
Use v. e l Jaban de Petróleo de Angier. 
¿Quiere V . una loción antiséptica, depura-
dora, anodina y curativa contra todas las 
inflamaciones irritantes peculiares á las" 
- mujeres? 
Use v. el Jaban de Petróleo deAng/pp. 
¿Busca V . el mejor Jabón? Solicite V . 
e s t a 
C r u z 
n o 
t o m e 
o t r o . ® 
El Jabón de P e t r ó l e o de Angier s e ^ 
compone de vejetales puros y dulces, com-w 
binados con el maravilloso aceite curativo ( 
y antiséptico. P e t r ó l e o , los que hacen un 
jabón que no tiene igual para el tocador ,^ ' 
el cuarto de los n iños y todas las enfer-
medades de l a piel . 
\ Re:uerde la Cruz 1 
No tome otro. 
A N G I E R C H E M I C A L C O . , 
B O S T O N , M A S E . . E , U . <Je Ata. 
ILÍCIT0BB8. 
UN A C R I A N D E R A R E N I N S U L A R D E S E I S meses de parida, con buena 7 abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Diríjanse á Santa 
Clara 2, altos, y también pueden informarse en la 
casa del Dr . Torralbas, Tejadillo 43, donde La esta-
do criando hasta hoy. 15008 11-11 
C O S T U R E R A . 
Desea una casa particular. Corta y entalla y hace 
toda clase do ropa blanca. Aguiar n. 41. E n la mis-
ma desea colocarss una criada da mano. 
15000 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene quien garantice su buena 
conducta. Teniente Rey n. 32 informarán, 
15044 4-14 
D E S E A ; C O L O C A R S E 
un muchacho de trece aüos, peninsular, en cualquier 
clase de establecimiento: se responde por él. Infor-
marán Colón 40. 1501!) 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, joven, para criada de mano y 
para servir á dos señoras. Animas número 5. 
15054 4-14 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
%J contrar colocación en casa particular para coser 
y algunos otros quehaceres de la casa. Darán razón 
San Ignacio 25. 15050 4-14 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
\ J repostero, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; es aseado y sabe cumplir con su 
obligación. Campanario 128 informarán. 
15051 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
en casa de fjmilia respetablo: tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento. Mercaderes n. 4, 
altos, impondrán. 15041 4-14 
UN A S I A T I C O B Ü E N C O C I N E R O , D E S E A colocarse, bien sea en casa particular ó estable-
cimii'nto: es aseado y de buenas costumbres: calzada 
del Monte esquina á Aguila n. ftl, dan razón y res-
ponden por él . 15037 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsnlor en una casa de familia, sabe COSOJ, bor-
dar y peinar, es de moralidad y tiene quien abone 
par sa conducta: para más pormenores dirigirse A n -
cha del Norte n. 132, esquina á Aguila, casa de D . 
JoaéRuiz . 15018 4-14 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para cocinar pa-
ra una corta familia y otros quehaceres y dormir en 
el acomodo: se dá buen sueldo. Tenerife 44. 
15027 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, de color, de mediana edad. San 
Ignacio n. 12. 15029 4-14 
/ B O C I N E R A D E T O D A C O N F I A N Z A P A R A 
?Vy rr.vta familia, desea colocación. Informarán calle 
ib Mi'ión n. 118. 1F003 4-14 
T V E S E A C O R O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
¿ / s n l n r de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir c o n «n obligación y tiene personas que respon 
d a n por ella. Aguila número 105 darán razón. 
15001 4^14 
T P v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E 
J J n i u í u l a r , aclimatada en el país, de manejadora ó 
criada de mano; de ambas cosas sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice en las cesas 
donde ha servido. Impondrán calle de Crespo LÚ 
mero 43 A . 15009 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L A V A R la ropa do tres personas, limpiar tres cuartos y 
dormir en el acomodo: sueldo dos centenes. Que 
Iraica personas que la conozcan 7 recomienden. San 
Mioael n. 89, altos. 15041 4-14 
S_ e S O L I C I T A UN P O R T E R O A Q U I E N S E le da un sueldo y se le da nn cuarto en una porte-
ría para que trabaje da sastre, cigarros, &; además 
jin criado de manos. San Ignacio n. 2. 
15035 4 14 
T T p S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe 
. iLIninsularde dos meses do parida con buena7_a-
bundante leche para criar á leche entera, reconocida 
por dos médicos, parida en el país y con personaa que 
íespondan por ella: calle de la Maloja 150 informa-
tSn de 11 á 3 de la tarde: en la misma una criada de 
mano ó manejadora de niños. 
1501(1 4-14 
220 Habana 220 
Se necesita una criada do manos de mediana edad 
que duerma en el acomodo. 15020 4 1-t 
T r v E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
JL'peninsnlar con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y un criado y una criada de ma-
no que saben su obligación y todos tienen quien res 
ponda de su conducta: Corrales n. 5, fonda L a Pes-
cadora informarán. 15015 4 14 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocarse, ella do cocinera ó criada de 
mino y él de portero: tienen pereonas que garanti-
cen su buena conducta: calle de Luz n. 37 i foima 
rán. 15019 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. <-8lle 16 n. 5 Carmelo. 
15022 4 14 
rf-VIO.—OU1SPO 67, I N T E R I O R . — S e facilita di-
V / n e r o sobre hipoteca de casas ó cosa análoga, des-
£ $100 hasta $10,000, 7 necesito nn jardinero prác-
tico que sepa hacer puchas, 7 una'camarera para ho-
tel. Hay criados, porteros, cocineros, costureras y 
amas do llaves. 15025 4-14 
P A R A UNA C O R T A F A M I L I A , 
se toma una cocinera blanca que tenga referencias 
Ancha del Norte números 142 v 144, 
15020 4-14 
T A M O R E N A A S U N C I O N G O N Z A L E Z D E -
r _ J • . saber el paradero de su marido el moreno 
Cristóbal Adam que hace afios no lo ve y desearía 
rncontrarlo. L a persona iuteresadu puede solici-
tar 5 dicha morena en Villegas fi8 y prestará con ca-
co nn DTitn servicio. Se agradecerá este anuncio en 
otros pEriódicos, 14999 4-13 
ÜN A .SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada para una corta familia 6 para 
acompasar ¡t una señora: tiene quien responde por 
ella: hu la mí.ima darán razón de un buen cocinero. 
5ÍQ Rafael 42 inf .rmaráu. 149fi(5 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un jovrn da 28 á 25 añoa, inteligente, para repartidor 
do cigirroa. víveres ú otra cosa por el estilo: infor-
¡aa-ár: en Angeles n. 2. 14958 4-13 
O E S O L I C I T A N 14 C O C I N E R O S D E 1? Y 2 
j^olancoa 7 de coler, 10 cocineras, 12 criadas, ocho 
uñados, 10 manejadoras y 5 muchachos: á U s familias 
fcicUiumos toda clase de sirvientes en deshoras. T e -
le i-no Tío. ü'Rei l ly 90. 11903 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
U'IK ;;<;uerdl cocioera madrileña en casa particular 6 
«¿tablecimieoto, teniendo perdonas que garanticen sa 
«snducta: ¡clormaaán Empedrado 42. 
149'.1 4-13 
S E S O L I C I T A 
una roeinera que sepa bien cocinar y tenga quien la 
recomiendo. Caba 110, aUos 
14961 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen c*)rinoro de color, aseado y formal, en casa 
particolar ó eétablccimiento; entiende de repostería, 
t eniendo personas que garanticen su buena conducta. 
Cuba 89 informarán. 149G8 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, cou buena y abundante leche, para 
cr i i r á. leche entera, y una manejadora también pe-
uicsnlar y cariñosa con los niños: tienen personas que 
las abonnp. Ancha del Norte 52 informarán. 
14967 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una mor«na de cocinara ó lavandera. Revillagigedo 
n, 112, entre Puerta Cerrada y Diaria. 
14959 4-13 
• T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O 
\ J locurse de criandera á leche entera: informarán 
R a j o u. ti; y en la misma casa una aprendiza de mo-
tf adelantada desea colocarse de aprendiz en 
una casa de modista. 14969 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color aseado y de buenas costumbres 
bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda de su conducta: Cuba y Acosta infor-
marán, bodega. 14956 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de criada de mano, acos-
f nrabrada á este servicio, sabe cumplir con su obll-
gaciún, no cose á máquina ni maneja niños, tiene 
personas que reapondan de su conducta; impondrán 
Corrales n. 63, 14955 4-13 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de 40 años de edad de criada 
de manos ó manejadora de niños, con buenas refe-
rencias: informarán Obispo 115, 
14923 4-13 
UN S U G E T O P E N I N S U L A R D E 38 A Ñ O S desea colocarse bien sea de enfermero en casa 
particular: sabe barnizar muebles y puede desempe-
ñar la plaza de portero y cobrador de una casa: tiene 
buenas referencias: Obrapía 59 informarán. 
14922 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano tiene quien 
responda por su conducta: informarán Gaicano 5 á 
todas horas el que la necesite dirá el sueldo que pa-
ga. 14984 4-12 
U N A E X C E L E N T E J j E S l 
_ -.riandera sana y robusta con buena y abundante 
leche paraecriar á lecho entera es cariñosa con los 
nifios y tiene personas qne la recomienden: cacada 
del Modte 181 botica dan razón; en la misma se desea 
encontrar una señora isleña que se haga cargo de 
una niña de 3 años. 14980 4-13 
O D 1 S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A C O N 
la mayor perfección por figurín desea colocarse 
en una buena casa particular para hacer cnanto de-
seen para señoras y niños así ropa blanca, pero no 
la hau de ocupar en nada mas qne en la costura: sea 
en el campo o en la l lábana Villegas 43 de 11 á 9. 
14983 4-13 
E O F R E C E U N A E X C E L E N T E M A N E J A -
dora ó criada de mano, sabe cumplir con su obli-
gación, con excelentes recomendaciones, sabe coser 
a mano y máquina y peinar, para informes calle de 
Empedrado número 8. en la misma una muchacha 
de 15 años para los mismos quehaceres, colocadas 
juntas, si peede ser. H927 4-13 
S E S O L I C I T A 
Un piloto práctico desde esto puerto al do Mana-
tí y puntos intermedios para la goleta "Mallorca": 
informará su patrón á bordo. 
14979 3-13 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , D E S E A colocarse una joven asturiana aclimatada en el 
país, de un mes de parida, de abundante leche y bue-
na, pues su niño está muy hermoso, pero lo da á 
'criar á otra: para más informes calle de la Estrella 
esquina á Belasooain núm. 152, barbería, á todas ho-
ras. 14977 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un licenciado de Orden Público con buenas referen-
cias, de sereno, guarda de alguna finca ó portero, no 
tiene mancha alguna en su licencia, dirigirse á I n -
dusti ian. 123, altos de la sombrerería. 
14932 4-13 
CJNA S E Ñ O R A 
con una niña de tres afios esta última, muy lista y 
quo la madre responde de los actos de la misma, pe-
ninsulares, desea colocarse en una casa donde hava 
un matrimonio sin familia ó una señora que neaesite 
sirvienta para su compañía, que se ofrece cumplir 
con todos los deberes de una casa en el interior, me-
nos el salir á la callo, por lo demás en todo lo quo la 
ocupen. Para más idformes calle del Sol n. 8. 
14928 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene personas que 
respondan por ella: Neptuno n. 9, bodega, darán r a -
zón. 14998 4-13 
A LOS PROPIEMOS. 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe-
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro do la tarde. 
C 1751 15-13 
A T E N C I O N . 
Una señora joven desea colocarse de criandera á 
leche entera, salió de su cuidado en esta capital, se 
puede ver con en hijo, Salud u, 30, altos. Se piden y 
dan reforenciaa^ 14929 4-13 
DrBA r O L O C A R S E P A R A C R I A N D E R A _ ana señora gillega de 22 años, llegada en el últ i-
mo vapor, que tiene macha leche » buena, puede 
sostener dos niños por la abundancia y buena cali-
dad, segúa se puede ver, es cariñosa para los niños 
7 tiene quien responda por su conducta. Informarán 
Prado 25. 14930 4-13 
UNA I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A D E S E A encontrar una familia en esta ó en el campo pa-
ra educar á unas niñas, inglés, múdea y demás r a -
mos de instrucción, le mismo qne tods clase de la -
boies y costuras, Darán razón en el almacén de pia-
nos del Sr. T . O. Curtís, Amistad 90. 
14919 6-11 
Ul encargarse del cuidado de un niño ó niña, huér-
fanos de madre, abonando el interesado lo qua se es-
tipule por su asistencia. Concepción 55, en Guana-
bacoa informan, 14906 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera de color, joven, aseada y de buenas 
costumbres: cocina á la española y criolla y tiene 
personas que garanticen su buena conducta: impon-
drán calle de Escobar n. 16-1 á todas horas: 
u m 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado 7 de moralidad en 
casa particular respetable ó de comercio; tiene muy 
buenas referencias de su conducta y comportamien-
to: impondrán calle del Ravo número 18. 
14808 4-11 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse un «joven peninsular recién parida 
y aclimatada en el país, con buena y abundante le-
che para criar á leche tntera, tiene quien responda 
por su conducta. Informarán Villegas 105 á todas ho-
n f . 14935 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
na buen coeicero con bueno* informes si se le piden 
para dentro ó fuera d é l a Habana por ser s-lo, no 
tiene inconveaiente embarcarse: seft&s los dueños del 
k l m ^ é n de v í v e o s Sol esquina á Compostela infor-
marán. 149-18 4-1S 
¡ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E N C A 
'liiiad de compafiera de una señora ó señorita pu-
diendo ayudar á los quehaceres de la casa y zurcir la 
ropa ó para eervir á un matrimonio solo s'n niños.— 
Tiene pegonas que respondan de su conducta. I n -
formarán Luz 6 í. 14949 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pirdo buen cocinero 7 repostero, aseado 7 traba-
jador, bien sea en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta. Centro de Co-
cheros, Escobar 103. 14946 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
u u ciiaudera recien parida, peninsular, recién llega-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: tiene muy buenas referencias. Prado 103 in-
formarán. 14909 4-11 
Una señor i ta francesa 
desea entrar en una familia para educar los niños, 
Darán informes en el Palais Royal, Obispo 60. 
14<.07 8-11 
SE S O L I C I T A UN S O C I O C O N P O C O C A P I tal p a n n n u iodustria que está casi acreditada en 
toda )s Isla y d(j.i de utilidad un 200 por 100; tam 
b i é n si se quiere se vende con todos los aparatos y 
demás. Para más íntarises dirigirse á su propietario 
Aguiar 120, entre Muralla y 'i'cnjente Rey, de l á 5 
de la tarde. 11887 4-11 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A C L I M Á T A -da en el país, desea colocarse para cocinera ó 
criada de mano, tiene buenas referencia» y estuvo en 
varias casas en esta capital. Resido en Oficios 83. 
14886 4-11 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S mesas de parida, que salió de su cnidado en esta, 
y con buena y abundante leche, desea colocarse para 
criará iech* entera: está aclimatada en el país y tie-
ne personas que reüpondap por ella. Darán razón 
Corrales 42. 14916 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N B Ü E N C R I A D O de mano, peninsular, acostumbrado ¿serv ir en 
Madrid y pnode dar lecciones de dibujo á los niños 
ó personas madores en las horas qne tenga desocupa-
das; lleva poco tiempo de residencia en esta y tiene 
quien lo garantice Cienfuegos 12 de 11 á 4 informa-
rán. 14891 4-11 
UNA C R I A D A D E MANO Y U N A C O C I N E R A . 
Se ¿oiUtitan, que sean de color y que tengan buenas 
referencias. Sueldo : $10 y 12, respectivamente. 
Empedrado 49, bajo. 11898 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de manos un joven recién llegado; reúne 
buenas condiciones; esta suficiente entendido en su 
deber, pues esa es su profesión. Inquisidor número 
12, altos, 14890 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y muy f.>rmal, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: impondrán 
calle de S. j o a é n. 2j)i, esquina á S. Nicolás, bode-
ga. 14908 4-11 
ABOSADO Y PRCCÜEADOR. 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir todos los gados hada su terminación, se 
aacen cargo de correé' taioB los trámites de testa-
mentarías, intestados y toda elasa de negocios judi -
cial's 7 reclamaciones lo mismo que compran toda 
clase de hipotecas vencidas 7 recibos de censos 7 de 
capellanías: pueden dejar aviso en Concordia 87 7 
Plaza del Vapor 40 E l Clavel. 14874 4-10 
Una criandera peninsular 
de dos meses 7 medio de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse para criar á leche entera: 
tieae personas que abonen por ella. Concordia 110 
informarán. 14947 4-1S 
T \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -
JLJ nisular, de criandera, la que tiene buena leche 
y abundante, y aclimatada en el país; pueden infor-
mar Monte esquina á Cárdenas, café Espaüa: y en 
la misma también se colora una criada de manos ó 
manejadora^ 14990 4-13 
C R I A N D E R A 
Una joven recién parida, con muy buena y abun-
dante leche, desea colocarse de criandera: está reco-
nocida, y con una ciía hermosa. Informarán Corra-
leg 59. entre Factoría y Scárez. 14996. 4-13 
E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N 1 N 8 U L A -
r es. una para manejadora, y la otra criandera, á 
leche entera, de cinco meses de parida; responde de 
PO. conducta en la anterior colocación. Darán razón 
Dragonea n,59. 148^3 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criaudera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á media leehe, y otra también penin-
sular de criada de mano. Informarán calle de Pe-
áalver n. 12, 14973 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con su obligación 7 tiene perso-
nas que respondan por ella. Calle de la Cárcel n. 1, 
cefé ae : Alba darán razón. 14989 4-13 
O J O . 
C u caballero y una señora, tomarían una ó 2 habi-
taciones altas, con comida y servicio en casa de to-
da moralidad. Se dan referencias si se exijen. Dir i -
girse á G . P. G . «parlado 328. Correos. 
14867 4-10 
Al Sr . D . J o s é B e q u i r , 
que c o n t c & t ó el a n t á r i c r a n u n c i o , 
d o n d e vive. 
que «e sirva decir 
14954 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera isleña can buena y abundante leche. 
Impondrán Sol n. 2. 14851 4-10 
UN J O V E N D E B U E N A P R E S E N C I A Y E x -celente conducta desea colocaras de criado de 
mano ó portero: tioue "uien le garantice: informarán 
Neptuno 224. 14836 . 4r-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de manejadora y algunos quehaceres 
de la casa. Informarán Plaza de Armas, Baratillo 
númeroS. 14845 4-10 
UN M A T K I M O N I O S I N H I J O S D E S E A A L -quilar en casa de familia decente, un partido 
alto, que tenga por lo menos tres cuartos, cocina y 
escusado próximo, gas, agua, y no esté retirado del 
centro de l a población. Para informes, Aguacate 122, 
altos. U849 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular quo sea juveucita, prefi-
riendo también qne sea recien llegada, Zequelra 73, 
esquina á Cruz del Padre, Cerro. 
14848 4-10 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E oolor, qne sea buena cocinera y quiera ir á Unión 
de Reyes para servir & un caballero solo: es indis-
pensable qne presente buenas referencias ó informes 
calzada del Monto 343, do 7 á 10 de la mañana 7 el 
resto del dia en Cerro 545. 14882 4 10 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene personas qne respondan por 
ella: informarán calle de la Misión n. 3, esquina á £ -
conomía. 14858 4-10 
4 , 0 0 0 P E S O S 
se dan en hipoteca sobre fincas urbanas en la Haba-
da al 10 p § anual y en Jesns del Monte ó el Cerro 
al 12 por 100 anual. Informes Animas 40 de 9 á 11 
14835 4-10 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de M. Alvarez. Las familias que quieran es-
tar bien servidas acudan á este antiguo Centro, en 
donde encontrarán buenos siryientes. Necesitamos 
además 3 criadas y 5 muchachos. Dirigirse á Agua-
cate 54. 14869 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de 2 meses de parida; de muy buena y 
abnndante leche. Tiene quien responda por ella: I n -
formarán calle de Genios número 4. 
14865 4-10 
C O S T U R E R A S . 
Se venden máquinas de coser nuevas, con todas 
sus piezas, d é l a fábrica que se pida, para pagarlas 
con U N P E S O cada semana. 106, Galiano, 106. 
14853 4-10 
UN A S E Ñ O R I T A B U E N A P R O F E S O R A D E sea encontrar una familia de moralidad para e~ 
ducar niños ó también desea acompañar á una señora 
ó señorita en esta capital ó en el campo: informarán 
en el escritorio del hotel Inglaterra. 
14605 8-6 
AV I S O — S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A de 2,000 á $4,000 en cualquier barrio, Otra de 
5 á $8,000 en buen punto y otra en Jesús del Mon-
te que sea grande de 2,000 á $4,000, Se dan canti-
dades en 1? hipoteca. L a Taza de Oro, Aguiar 69 
Teléfono 872. 14914 4-11 
IM P O R T A N T E . — L O S S E Ñ O R E S D U E Ñ O S de casas qne deseen realisar, tengo varios compra-
dores: cantidades $225,000, otro $880,000, y algunos 
desde $10,000 á $15,000: se compran en todas partes, 
prefiriendo esquina con establecimiento: doy dinero 
en 1 ? hipoteca y sobre alquileres de casas. Aguiar 
n 63 T9 486. R. Gallego. 14862 4-10 
Se desean imponer 6 comprar 
dos ó tres casas de 4 á 6,ftQ0 pesos, bien situadas y 
que sean de azotea. Informarán directamente San 
Lázaro 121. 14872 4-10 
m m k i 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N S A N -tander una maleta pequeña color marrón con-
signada á nombre de Celestino Vidal Mahana, se 
suplica al pasajero que per equivocación la hubiese 
traído la entregue en O'Beyllí 9 J á Prudencio Lova-
to ó en Dragones 94 á Celestino Vidal donde £6 le 
gratificar^ 14985 4 13 
EXTRAVIO. 
Ha desaparecido en la tarde del día 9 una perrita 
de color chocolate que atiende por el nombre de 
Bettina. 
E l que la entregue en la calle de Virtudes n? 4, 
será generosamente g atificado. 
C1743 al-10 d3-ll 
MJ( QILEEJLL 
Se alquilan los hermosos bajos de la casa Aouiar n . 68, acabados de pintar, para una regular fami-
lia, pues tienen sala de mármol, con tres ventanas, 
seis grandes cuartos, baño, con potente ducha, «aleta 
de comer y demás comodidades. Impondrán en los 
altos de la misma, 15013 4-14 
En casa de familia corta y respetable y sin niños, se alquilan dos habitaciones juntas ó separados, 
con toda asistencia, buen trato y precios módicos, 
punto céntrico y cerca de parques y teatros, á ceba-
lleros solos San Nicolás 63, esquina á Neptuno. 
15006 4-14 
A personas decentes: habitaciones altas y bajas á la calle con todo servicio y muebles si lo desran; 
la casa es de esquina y á la brisa, cerca del Parque 
Central y teatros. Industria 72 A, entre Animas y 
Trocadero. Ib053 4-14 
La señ .ra que tenU la casa en Consulado 112, se ha trasladado á la calle del Aguila n. 115, esqui-
na á San Raftel, donde se alquila una sala condes 
ventanas y suelo de mármol, y una habitación inte 
terior: también se alquilan tres habitaciones hitas in 
dependientes: se piden referencias. 15"4,{ 4-14 
Próximo á desocuparse, se alquilan los espléndidos altos ó los entresuelos si lo desean, de la casa 
Lamparilla 74 esquina á Villegas, cou todas las con 
mcdldades apeteciblos. Informarán en los entresue 
los. 15045 4-14 
SE ALQUILA 
la fresca casa situada en el Carmelo al fondo del pa-
radero del Urbano, en la calle 22?, dividida en cuatro 
departamentos* acabada de fabricar, precio módico. 
E n el paradero del Urbano, en la Chorrera, el Jefe 
local informará y tratarán en Neptuno 45, 
15032 8-14 
T R O C A D E R O 8 3 . 
Se alquilan habitaciones á hambres solos ó matri-
monios Ein niños, con ó sin comida, 15030 10-14 
Se alquila en seis ceutenen la casa Misión núm. 54, _ entre Suárez y Factoría, con sala, comedor, cua-
tro cuartos altos y tres bojos, tgna de Vento y desa-
guo á la cloaca. Informarán Compostela n. 98, altos, 
entre Muralla y gol. 15047 4 11 
Se alquila la casa Oficios n. 7 de grandes y frescos . _ altos, toda ó por separado así r>oin i los htrmosos 
7 grandes bpjos propios par» casa de ma«truarios de 
máquinas, &. Darán razón San Ignacio ?. 
15034 4 11 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada casa, Cuba núm 16, con vis-
ta (.1 mar Del precio y condiciones inforraarán San 
Ignacio 16. (eulresnelos) de 1 á 5 do la tarde. 
15021 4-14 
SE A L Q U I L 4 l a her.m sa casa, calle de Aguiar número 15, entre Cuarteles y Peña Pobre, com 
puesta de sala, zaguán, siete habitaciones, C a b a l l é 
rizas para 2 besúas, baño, inodoro, etc., ote. Infor-
marán Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
15023 4-14 
Por ausentarse su dueño se arrienda el ingenio de-molido San Jcsé de Veitía, de cuarenta y ocho 
caballerías y cordeles, paitenece al término munici-
pal de San Antonio J,e las Vpgas. No se admiten 
proposiciones que no sea con garantía á satisfacción. 
Para más informes su dueño Oficios L ú m . 14. 
14788 d8-8 a 7-8 
Reina 99 entre Rayo y San Nicolás se alquila esta hermosa y ventilada casa compuesta dp ¡ca-
guán, sala, comedor, salón de comer 4 cuartos bojes 
y 4 salones altos* cuartos para criados caballeriza, 
agua, cloaca é inodoro: impondrán San Miguel 141 
altos. 14915 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala, piso de marmpl, con primer su cuar-
to ó sin él, Habana 107, y en Obrapía 51 2 hermosoa 
habitaciones altas casi esquina á Habana: en lamia-
ma darán razón á todas horas. 14(^7 4-13 
f i í s A L Q U I L A 
una bonita accesoria coa dos habitación os altas y 
balcón á la calle, con agua abundante Compostela 
esquina á Amargara. 14962 "4-13 
V E D A D O 
1¿Q oasa ¡Jp. familia de respeto se ceden dos hermo-
sas habitacionee independientes con entrada particu-
lar. Linea |68 14ó§0 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa nrimero 1 en la calle 
del Teniente Rey, pretiriendo á familia que sea d..l 
comercio. 14937 4-13 
Compostela 189. 
Se alquila en 6 centenes, con fiador. L a llave en la 
carnjcetjlaesquina á Paula. Informarán Jesús María 
número 56, 14943 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario número 63, entre Neptuno y 
ConcorJía, de 40 varas de fondo, con 10 habitacio-
nes altas y bajas, inclusas dos salas, antesala 7 come-
dor alto, pisos de mármol y mosaicos, despensa, agua 
de Vento 7 pozo de manantial, sumidero, inodoro, 7 
dos escusados para criados alto 7 bajo, la llave en el 
número 72 del frente: informarán en Bernaza 36 de 
11 á 2j los días de trabajo. 14942 5-13 
R O S A l l . - T n l i p á n 
Se alquila esta cómoda 7 fresca casa á media cua-
dra del paradero, impondrán Rosa 13 ú Obrapía 25. 
H944 8-13 
A: colocarse un maestro panadero para el cappo ó 
esta ciudad; tiene personas que lo garanticen: desea 
mejor el campo: poeden dirigirse por carta cerrada á 
Jesús del Monte & 179, á D . José S. Sánchez. 
11854 4-10 
TR E S O N Z A S O R O D E S U E L D O D O Y A una criandera de 3 ó 4 meses de parida con la 
condición qne esté criando á su niño y lo presente 
para verlo. Se facilitan 7 solicitan criados, personal 
para ingenios 7 para el comercio' Reina 28. T . 1,577. 
Ordenes Damas ¿0. 148Í0 4-10 
N A C R I A N D E R A P E N Í N f e D L A R S A N A Y 
robusta, con buena 7 abundante leche, desea co-
locarse para criar á leche entera, tiene un mes de 
parida y personas que repondan por ella. Informarán 
calzada de San Lázaro 19. 14842 4-10 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locaree de criandera con buena á abundante le-
cha y personas que la garanticen: en la misma otra 
que solicita una cocina para corta familia ó criada de 
mano. Luz 72. 14841 4-10 
DE P E N D I E N T E S D E F A R M A C I A S Y otros. Tenemos uno con excelentes referencias y 4 a-
ños de practica. También ofrecemos uno práctico en 
sedería y tienda de ropa, con id. y un ayudante de 
carpeta practico y con personas que acrediten su 
honradez. Dirigirse Aguacate 58. T . 690. J.Martínez 
y Hoo. 14868 4-10 
D E S E A C O L O C A B S E 
una criandera gallega de dos meses de parida de 
muy buena 7 abundante leche, lo mismo para esta 
ciudad qae para el campo: en la misma hay un j o -
ven para portero, criado de mano ú otra cualquier 
cosa: ( K r í i razón Prado 85, café E L P U E B L O . 
14970 4-13 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S cottambres desea hacerse cargo de niños en su 
casa para criar, al mismo tiempo les dará lecciones 
de primera eusefianza: tiene quien responda por ello; 
an la misma se hacen cargo de lavar paños de barbe-
aíaómantpleTÍadefonda; calzada Ancha del Norte 
nám. 298<fcirán razón, 14971 4-13 
D c i a d o del ejército para criado de mano, camare-
ro, portero ó algún oficio análogo, aun cuando sea 
para viajar camj> criado, acompañando á algún caba-
llero ó familia, Haba su obligación. Informan Rayo 
n. 49. 14878 4-10 
tí U F R E C E UN B U E N C R I A D O D E MANO 
muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Virtudes esquina á Industria 
bodeea darán razón. 14880 4-10 
Se alquila: en dos onzas mensuales, la casa quinta Buenos Aires n, 11, á cuadra y media de la cal-
za del Corro, espaciosa y con gran arboleda, está la 
llave c informarán al lado u. 9, quinta " L a Cerina " 
14994 4-13 
C O M P O S T E L A IISO. 
Se alqdila una habitación con balcón á la calle, 
cielo raso y pi- o de mármol, con baiio, y dos th'cas 
bajas de un centén 4 tres, á hombres aojos ó matri-
monio sin niños. 1498? 4-1 ;i 
T E D A D O 
Se alquilan 4 casas, precio desde 4 centenes á 2^ 
onzas: son buenas, tienen jarcia , agua, gas, etc. 7 
además de otras comodidades, tienen acción para ha-
blar por teléfono; quinta Lourdes, á media cuadia de 
los carritos; punto el más sano do dicho barrio. 
14972 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa partilalar dos habitaciones hermosas y ven-
tiladas en módico precio, á señoras solas 6 matrimo-
nios sin Irjos; pueden verse en Salud 65 entre Cam-
pan arlorJ^ealtaiL 14924 4-13 
I N Q U I S I D O R 3 5 
Próximo á la Aduana, correo 7 muelles. Se alqui-
la la planta baja, muy espaciosa, con dos grandes 
departamentos en el zagnan á propósito para alma-
cén ó depósito de mercancías; también dos entresue-
los con vista ú la calle para escritorio ú hombre solo. 
149»2 ¡8 13 
edado.—En la casa Q u i n t a de Posos Dulces ca-
lle D . se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin muebles. Todas al frente. Hay tres corridas. A 
caballeros solos ó matrimonioa sin niños. 
14935 4-13 
11, J e s ú s Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sala, cou agua y se da en seis centenes: informarán 
Bernaza 60 su dueño. 14092 4-13 
60, B E R N A Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos, altas y bajas 
14991 4-13 
IM P O R T A N T E A T i O S I N D U S T R I A L E S Y co-merciantes, Se ofrece un químico que conoce la 
fabricación de licores, tintas, barnices y perfumerías; 
entiende contaduría y habla francés, inglés é italia-
no. Ocurrir Príncipe Alfonso número 83, "•»» 
14879 4-1Ü 
S E A L Q U I L A N 
Una sala con dos habitaciones juntas ó separadas, a-
demás hay otra alta con azotea y servicio de agua, 
todas dan á la calle; en la misma se venden unas v i -
drieras y mostrador. Ámist^fJ n. 118, eutre Barcelo-
na y Dragones. 14975 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, fresóos y secos bajos de la casa P r a -
do número 29. InformaráB en Aguiar 99. 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Campanario n. 17, de alto y baio, te-
niendo las mismas comodidades arriba que las de 
abajo, propia para dos familias. L a llave está en la 
calle de Dragones n. 4 A, depósito de cal del Mara-
ñón, entre Monserrate y Zulueta, donde informará 
su dueño. 14934 al-12 d3-13 
Amargura n ú m . I altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 
Eara hombres solos: en la misma informarán á todas oras. 14978 16-13 
Se alquilaa nueve cuartos an un hermoso patio de 45 varas de largo por 5 de ancho, propios para a l -
macén de tabaco en rama, vaquería ú otro estableci-
miento análogo. Barato si los componen: en la calle 
de San Nicolás n. 137 informan. 
14910 4-11 
A m a r g u r a 6 9 . 
Se alquilan dos espléndidos cuartos, uno alto y 
otro bajo, con muebles ó sin ellos, en módico precio, 
á hombres solos ó matrimonio sin niños. Llavín 7 
baño. 14904 4-11 
San l á z a r o n ú m e r o 121 
entre Galiano 7 San Nicolás se alquila un cuatto en 
$5-30 cts. oro, independiente y con agua á señora ó 
caballero solamente: puede verse á tolas horas. 
14901 4-11 
B A R A T I L L O N U M E R O 7. 
Punto céntrico para el comercio, se alquila para 
muestrario ó escritorio una espléndida sala con dos 
habitaciones altas, con vista á la bahía, un salón, 7 
una habitación separada propia para lo mismo; pre-
cios m u 7 baratos, 14897 4-11 
C A S T I L L O N U M E R O 13. 
Se a'quila esta casa compuesta de sala, 5 habita-
oiones, comedor, cocina 7 demás anexidades: infor-
marán calzada de San Lázaro 225. 14892 4-11 
Jesús del Monte.—So alquila barata la hermosa casa de manpostería, azotea 7 portal, calle de 
Santos Suarez núm. 51, con todas las comodidades 
para una regular familia: tiene suelos de mosaicos, 
agua de Vento 7 baño, la llave en el 47 7 darán 
razón 0 - R e i l l 7 95, Optica de Riquero. 
14889 8-11 
Se alquila la casa calle de la Rosa n. 14, con por-tal, sala, comedor, 5 cuartos bajos y uno alto, co-
chera, pozo, buen patio con árboles frutales, etc.: la 
llave está en la estación del ferrocarril de Marianao 
en el Tulipán é impondrán en la calle de Zaragoza 
núm. 33. 14857 4-10 
V E D A D O . 
Se alquilan los bajos de la casa callo 13, entro F y 
G , al lado de la Quinta de Lourdes, para una regu-
lar familia; en la casa hay teléfono. 
14847 4-10 
Se alquila «n el barrio de San Lázaro, calle de J o -vellar número 4, un solar con todas las comodida-
des para tren de carretones, tren de envases, tonele-
ría o para varios y diferentes objetos, casa de vivien-
da, caballerizas, agua, arboleda; precio barato. L a 
llave en la carnicería de la esquina. 
14859 4-10 
B A R A T I L L O N . 3 . 
Se alquilan tres habitaciones, de tres centenes, de 
dos y de media onza; esta última interior y las de 
más con vista á la calle. 14861 4-10 
SE A L Q U I L A N 
los elegantes y espaciosos altos de la bien situada 
casa calzada de la Reina número 92. compuestos de 
sala, gabinete, siete cuartos magníli sámente tapiza 
dos, salón de comer, ídem para ropero, mamparas 
de espejos, baño, piso de mármol y mosaicos, etc. 
Está abierta todo el di» 7 tratarán en Neptuno n. 94, 
de ocho de la mañana & dos de la tarde. 
14864 4-10 
Tacón n ú m e r o 8 
Se alquila una hermosa sala alta con balcón á la 
calle propia para bufete ó escritorio: en los altos in-
formarán. 14834 8-10 
Erente á la plaza del Cristo Lamparilla LÚmero 74, se alquila un bonito local á propósito para una in-
dustria, escritorio ó depósito, suelo de mármol, cielo 
raso 7 demás comodidades; informarán en los entre-
suelos. 14860 4-10 
SE A L Q U I L A 
unos altos compuestos de sala con pisa de mármol 7 
dos hermosos cuartos con inodoro 7 azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños; precio módico: San Ignacio 
número 104. 14875 8-10 
Solo á personas decentes en la céntrica, hermosa 7 ventilada oasa de dos pisos de esquina, quedan 
tres habitaciones corridas con balcón á dos ualles 
juntas ó separadas, con muebles ó sin ellos. Hay luz, 
criado, baño de ducha v saleta de recibo. Industria 
72 A, entro Animas 7 Trecadero. 
14879 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto 7 bajo Manrique 23, propia para una 
corta familia. L a llave en el café del lado ó impon-
drán en Muralla 27, altos. 14832 4-10 
Se arriéndala finca Bella Vista en Rancho Boyero, de dos caballeríiis de tierra, casa 'le vivienda, ar-
boleda, comunicación con las dos lineas 7 calzada. 
Informarán Escobar 64 7 en la finca. 
14822 4 9 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 núme-
ros l y 3: la llave é informes en la calle C n. 10 ó R i -
ela 11, almacén de tejidos. 14805 10-9 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas en oro con buen fiador la cata Concor-
dia n. 124 compuesta de sala, comedor, 7 cuatro her-
mosos cuartos, etc. L a llave enfrente (bodega) 7 
duefio San Andrés n, 12, Marianao. 
14815 4-9 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos, corridos, para una ó dos señoras 
solas, en la calle de Acosta n. 31, eutre Habana 7 
Damas, en la qao no hay niños ni otros inquilinos, 
14830 4-9 
En cana Ue respetable familia se ceden elegantes habitaciones con asistencia, á matrimonio sin ni-
ños ó personas de orden quo tengan referencias, las 
mismas que se dan. Nn es casa de huéspedes, Cuba 
n. 69, altos. 14809 5-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero n. 72^ acabada de reedificar: tiene 
tres cuartos altos, dos b^jüs, comedor corrido, sala 
de mármol. Muralla n. 38^ impondrán. 
14713 4 9 
Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapla 
Se alquilan cspléadldas habitaciones con pisos de 
moeáico y mamparas para escritorios, á hombre solo 
desde $ 8 50 hasta 15 90 14719 15-8 
CERRO 519 
No alquila esta bonita j cómoda ca 
sa á medía cnadra de la esquina de 
Teja»: la liare en el 517: informarán 
Teniente Key 4, altos, de 11 á 5. 
14786 8-8 
Damas 4, entre L u z y Acosta 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos grandes, llave de agua, cocina 7 demís comodidades arán ra^óu Empedrado es^ning, á Aguiar, botica: la 
llave en la bodega de la esquina. 
14731 
V E D A D O 
Se alquilan los hermosos altos calle quinta esquina 
á F , cou frente al mar impondrán en la bodega de 
la esquina v Lamparilla 32. 
14673 8 6 
Neptano esquina á Lealtad 128 
Un magnífico local para establecimiento; informes 
&u San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá. de 12 á 3. 
14635 1§ a 
SE A L Q U I L A 
la planta baja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Informarán Reina 37. 
14575 15 4 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Neptuno número 32, á 
dos cuadras del Parque Central, compuesta de za-
guán, sala, comedor/ ocho cuartos, baño, caballeriza, 
etc. L a liare en la eolebonerfa del lato é informan 
para el precio y condiciones en Aguila 62. 
C 1620 2p Oc 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con balcón, para caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, prefiriéndose sean ex-
tranjeros. Germán, French and Eaglish spokon. R o -
sa n. 5, Tulipán (Cerro) 14225 26-26 O 
Se da éu arrendamienf,') tan potrero do oc?io caba-llerías de tierra, cercado de piedra y situadp en la 
jurisdicción de Bauta. Informarán en la calle de 
Cuba n. 138 ó San Ignacio número 35. 
13862 26-18 Oo 
FaflMefl iasf i l i i iÉi i i 
CA L L E D E P A U L A . — E N L A M E J O R C U A -dra se vende una casa con 6 cuartos, libre de gra-
vamen, alquiler $55 oro. Precio $5,700 (oro. lufof-
mará Victorino G . García, de 11 á 4, O'Reilly S6, 
15010 4 14 
S E T E N D E 
la casa Monserrate número 129, gana $38.25. Infor-
marán Mercaderes n. 22 A. 15005 4-14 
AR R O Y O N A R A N J O — S E V E N D E U N A Es-tancia quinta, á cuatro cuadras del paradero, con 
buenas jTábricas, pozo, arboleda frutal, cercas, jardín 
de una caballería: en $3,200 deduciendo $400 de uu 
censo. O'Reilly Sp, Victorino G . García. 
15045 • ' r , ^ 
SE VENDE 
la finca conocida por "Coca", situada en |la calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmar, aguada, 
cercada de piedra y toda en muy buenas condiciones: 
se oyen proposiciones en Neptuno n. 45 á todas ho-
ras. 16031 8-14 
B A R B E R I A 
Por tener dos su duefio, se vende una, lnfor|naTán 
Pasaje Mercantil de A. Gómez, barbería. 
15028 4-14 
S E V E N D E 
pnr poco dinero una tienda de tabacos y cigarros, en 
punto céutrico y esquina, laformaráu fonda L a 
Perla, Machina. 15007 8-14 
SE V E N D E U N A P A S A E D E L M E J O R P U N -to de la Habana, 50 de fondo y 10 de frente, sin 
gravamen, calle del Aguila pegado á San Rafael, en 
6,500. Informarán directamente Amistad i?l esquina 
á San Rafael, sombrerería de Caneja. 
14931 4-13 
S E V E N D E N 
las casas calle de Compostela 101 y Blanco ns. 2 y 
4, libres de gravámenes; las tres en $7600 sin inter-
vención de tercora persona. Ancha del Norte 151, 
en los altos después de las tres da la tarde. 
14974 4-18 
SE V E N D E N D O S C A S A S , U N A E N E S C O -bar con sala, saleta y un cuarto, en mil pesos, y 
otra en Gervasio, moderna, de dos ventanas, toda de 
azotea, losa por tabla, y espaciosas habitaciones, en 
10,500 pesos, libre de gravamen. Informarán en Ma-
loja 12^ 14925 4 13 
LA C A S A D E A G U A C A T E E N $4600; en Sol 4800; la de Cristo 5000; Maloja con 17 posesiones 
5ñ00; Jesús Peregrino, moderna, en buen estado y 
7{4 en 3000; Cerro. Moreno en 800; Aguila 1300 y o-
tras de 500 á 1500. Angeles númuro 54, 
u m I r l l 
S E V E N D E 
Una casa calle del Castillo núm. 49 en 1,500 $ oro, 
barrio de Atarés: Informarán Amistad 142. de 12 á 4 
de la tarde. 14965 4-13 
CA L L E 5? E S Q U I N A A B , N U M . 61 V E D A -do.—Se vende una oasa de mampostería y azotea 
en la cantidad de 6,500 $ libres para el vendedor: da-
rán razón Amistad 143, de 12 á 4 de la tarde. 
14964 4-13 
m . FARMACEUTICOS. 
Se vende en $2000 una bien surtida y acreditada 
botica, con espléndido local y magnífica casa para 
familia, situada en nn pintoresco pueblo próximo á 
esta capital. 
Impondrán: Droguería L a Reunión, Teniente-Rey 
número 41. C 1745 6-11 
SE V E N D E U N A G K A N C A S A D E A L T O Y bajo con establecimiento de lujo en ella: gana seis 
onzas oro con contrato, 4 meses de fabricada, libre 
de todo gravamen, documentos muy limpios. Impon-
drán San Ignacio esquina á Teniente Rey, bodega, ó 
Monte esquina á Estevez, café. 14885 4-11 
AV I S O . — P O R A S U N T O S D E F A M I L I A tener que pasar su domicilio á otro punto de la 
Isla, se vende una bodega en poco dinero, sola, en 
esquina, buena barriadn y alquiler reduc'do. Tam-
bién se venden los muebles de familia. Informes: A 
ntmas n. 39. Sin corredores. 14903 4 11 
IN T E R E S A N T E . — V e n d o cafés y bodegas en ma yor número de 40 desde $500 posos en adelante 
hasta 18, 000; tengo establecimientos de ropa, sastre-
ría y camisería acreditadísima en lo mejor de la H a -
bana; fábricas de dulces, carboneiías, barberías, etc. 
Aguiar 63, T . 486. R, Gallego. 14863 4-10 
SE V E N D E U N A C A S A , C S R C A D E L O S parques, por asuntos de familia, en $16,000; de 
azotea y nueva, con todas las comodidades que pue-
dan desearse, fabricación moderna. Informarán di 
rectamente San Lázaro número 121. 
14871 4-10 
IN T E R E S A N T E . P O R A S U N T O S D E F A M I -lia se venden 2 casas muy baratas, una en $4300 y 
otra en 1700, ésta es de alto y bajo y gana 25$ y es 
tán libres de gravamen, sin tercera persona. D i n 
girse á Muralla 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
14849 4-10 
B U E N A OCASION 
Se les brinda á los que quieran comprar en módico 
precio, juntos ó separadamente un café y un salón 
de barbería en punto muy céntrico, con muy pocos 
gastos y excelente marchantería. Se vende porque su 
duefio necesita marcharse de esta ciudad y no puede 
seguir atendiéndolos: también se arrienda en buenas 
condiciones con acción al local: informará en Mor-
caderes 4 A, Esteban García. 14856 4-10 
BU E N N E G O C I O . S E V E N D E UN K I O S C O de cigarros, tabacos y otros efectos, situado en 
uno de los mejores puntas de la Habana en esquina 
y bien surtido en $1500: Informes en Aguacate £4, 
entre O'Reilly y Empedrado. M. Alvarez. 
14870 4-10 
E V E N D E M U Y B A R A T A U N a F I N C A D l í 
cuatro y cuarto caballerías, á una legua de esta 
capital sobre la calzada, con agua corriente todo el 
año v terrenos inmejorables para los cultivos meno 
res. También es propia para vaquería Dan informes 
en Aguacate 124, almacén de víveres. 
14829 10-9 
S E V E N D E 
la casa calle de Bernal número 19 barrio de Colón 
compuesto de sala, 2 cuartos con su comedor, cocina 
independiente, patio, agua de Vento toda de azotea 
cou un cuarto en la misma: informes ferretería E l 
Compás Galiano 46 7 en la misma casa de venta 
también darán razón. 147B2 4-9 
GA N G A . S E V E N D E M U Y B A R A T O P O R no poderlo atender su duefio 7 en punto muy 
céntrico un buen surtido kiosco de bebidas, dulces, 
tabacos 7 cigarros; pues se presta hasta para cambio 
de monedas: puede verse en los portales de la Cate-
dral 7 donde informarán. 14742 4-8 
S E V E N D E 
un depósito de tabacos 7 cigarros muy acreditado, 
tiene casa de cambio: para más informes dirigirse á 
Prado 93. vidriera de Tabacos, á todas horas. 
14806 4J> 
SE V E N D E L A C A S A P R I N C I P E A L F O N S O número 417, frente á la de Crnsellas: tiene siete 
varas de frente por 89 de fondo, libre de gravamen: 
su duefio vive Empedrado n. 3, altos. 
14823 4-9 
EN A R R O Y O N A R A N J O S E V E N D E Ü N A finca de una caballería de tierra con arboleda, 
casa de vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa 
rado. Informarán Luz 57, de 12 á 4. 
14745 15-8 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño y en $500 menos de 
lo que acaba de costar la casa-solar calle del Prín-
cipe n. 15, 1er. barrio de San Lázaro, tiene dos ac 
ceeorias compuestas de sala, aposento y cocina y 
12 cuartos, de ettos nueve nuevos. Bien atendida da 
el uno y medio por 1̂ 0 libre. Monserrate n. 91 á to 
das horas. U'OÍ 5-8 
OJ O A L A G A N G A , S E V E N D E U N A M A G níftoa bodega en la mitad de su valor por no ser 
su dueño del giro, pues está la casa en las mejores 
condiciones pira hacer dinero; no se admiten corre-
dores: darán razón Reina 101, el cantinero del café 
de 8 de la mañana á 12 de la noche. 
14714 8-7 
B U E N N E G O C I O , 
Por no poderlo atender su dueño ee vende un esta 
blecimiento de compra-veata giro y acreditado. I n -
formarán Villegas número 56.|barbería. 
14703 8 7 
í l i I I I 1 A 1 I 
Q E V E N D E U N H E R M O S O C H I V O A D I E S -
¡Otrado para pasear niños y puede arrastrar hasta 
media pipa de vino. St.u Ignacio 2. 
15033 4 14 
SE V E N D E Ü N A P A R E J A de caballos criollos color negro, maestros de tiro, de 7 cuartas de alza 
da, est íu sanos y sin defacto alguno: Jusús del Mou 
te 122 Puente de Agua Dulce. 14P86 4-13 
C A B A L L O . 
E n Prado número 50 se uende uno, americano, de 
las mejores condiciones. 14Q95 8-13 
S E V E N D E 
por no neceeitarlo su dueño un maguílico cab illo, 
raza inglosa, maestro olo y en pareia: infoimarán 
Escobar 144. 1491f! 10-11 
Perro de caza maestro. 
Se ven le uno por tener quo ausentarse su dueño; 
nari couveiicerse que es maestro, pueden probarlo 
lüformaiáu Monte n. 391, bodega. 
14»41 4-10 
S E P E N D E N 
dos magníficos canarios notables por su canto de 
timbre. Se dan baratos por ausentarje su dueño. A 
margara 69, altos. G. Valerio iuformará de 8 de la 
mañana á 12 de la tarde y de 2 en adelante. 
11816 4-10 
CH I H U A H U A S Y R A T O N E R O S ! E X T R R A -finos admirables n ioiüturas, pesan i k'lo; perri-
tos Pock 3 meses, un S -otli Ferrier, otra Mutton, so-
barbio bull-dog 7 peleas, chiva negra parida. 2 pares 
galles Cochinchina, loro, canarios belga?, criollos; 
todo ganga. Virtudes 40 altos. 
14826 4 9 
S E V E N D E 
un caball o americano. Amargura números 77 y 79, 
14798 4-9 
S E V E N P E 
muy barato un bonito caballo alazán, de 8 (nartas. 
Egido frente á Acosta, casa quinta. 
14599 8-4 
P A J A R O S : 2 L O R O S H A B L A D O R E S , T R E S 
hablan regular, clarines de la Salv<i, gorriones 
para hacer c i í i cen canarias, cardenales punzó con 
moño, an par'de venados hembra y macho, 200 ca-
narios de todas clases buenos cantadores, teego mu-
chas canarias finas y largas, amarillas yemas de hue-
vps: se yenden sumamente baratos. Empedrado 87 
entre Habana y Ocmpostela, 142f3 15-270 
m m 
UNA D U Q U E S A O U N F A E T O N F R A N -céi marca Courtillier, con arreos.—Se vende 
pualquieia de los dos por no necesitarse más que 
upo de ellos. Calzada de Jotyii del Monte núm. S08, 
á dos cuadras de Toyo. 
15038 4 1 4 
S E V E N D E 
en $212 oro (40 centenes) un maguífioo cabriolet 
francés. Zanja n. 86. dan razón. 15014 4-14 
T I L B U R I T . 
Se vende uno casi nuevo y un caballo criollo dora-
do, nuevo, muy bnenq, maestro de coche. San Igna-
cio 92. 14918 • 4-11 
S E V E N D E 
un müord francé?, 3 caballos y arreos, todo en buen 
estado, junto ó separado. Morro n 30 pue ien verse 
hasta las ocho de la mañana y de tres á cinco de la 
tarde. 14811 4-10 
SE V E N D E N U N F A E T O N F R A N C E S . M A R -¿a Courtillier un tíiburi araeiicano. varios tron-
cos de arreos baratos y un carretoncito cou sus arreos 
propio pt^o el campo. Informan Prado 36. 
14824 ' 4-9 
S fi V E N D E U N B E R M O S O Q U I T R I N O volanta muy cómodo y ancho, de ruedas muy 
altas y estribos de vay-ven propio para el campo, 
además un milord nuevo moderno muy ligero, de 
forma moderna: todo se da en proporsión, impon-
drán San José núm. 63. 14817 4-9 
SE V E N D E N Ü N A D U Q U E S A , U N M I L O R ^ un trén completo que se compone de una du-
quesa uu magníUco caballo amoricano, arreos, ropa 
do coche, abrigos y demás utensilios y un cupé etde 
último se puede vef en Re!na >8 y los demás en T e -
uieute Rey 35. 14618 15- 8 
S E V E N D E 
nn tílburi faetón, americano, de cuatro asientos y un 
caballo con sus arreos: so da barato. Paseo de T a -
cón númerp 16. 14675 8-6 
SE V E N D E Ü N P I A N O Q U E NO N E C E S I T A pianista, de manubrio, tiene 20 piezas entre rigo-
dones, valses, mazurcas, danzones, habaneras y za -
pateo. Puede verse de 11 á 1 2y de 5 á 6 de la tarde, 
Egido etquloa á Corrales, altos del cafe E l Ferrola-
no, entrada por Corrales. 15011 4-14 
S E V E N D E 
un juego de cuarto compuesto de cama, armario de 
espejo, tocador, lavabo, velador y mesa de noche. 
Muralla 37 A, entresuelo. 15002 4-14 
U N R L E Y E L 
de magníficas voces y de poco uso, sin comején y en 
buen estado. Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno. 
15052 4-14 
P I A N I N O P L E Y E L . 
Se vende uno en el Bazar Universal, San Rafael 
número 1. 15048 4-14 
S E V E N D E N 
todos loa muebles de una familia: en la misma un 
tílburi americano, so da barato. Zanja 38, 
15017 4 14 
SE V E N D E E N 8 C E N T E N E S U N J U E G O D E sala Luis X V , de doble óbalo, en muy buen es-
tado: es una garga; un pianino de Boistelot Fils y 
una lámpara de cristal de 6 luces: todo está nuevo y 
se da baratísimo: Bianco 40. E n la misma se da r a -
zón de una gran oasa que se vende frente á la iglesia 
de la Salud. ^ 14895 4-U 
Se realizan muy baratos en Animas núm. 81, es-
quina esquina á Galiano, al lado del café. 
L A P E R L A 
14953 8-13 
SE VE2TDE 
un tocador de caoba con piedra de mármol, de poco 
uso en cuatro Luises. O'Roilly 23, altes informarán. 
11997 4-13 
Maravilloso para quitar las manchas de la cara, 
sean del sol ó do la sangre, pecas, barros, caspas y 
espinillas. Especial para los herpes. 
Se vende á medio peso plata cada jabón en la bo-
tica " L a Pe," Galiano esquina á Virtudes y botica 
Santo Domingo" Obispo 27, U N I C O S D E P O S I -
T O S . 14828 8-9 
MU E B L E S D E RELANCE.—Composte la 124, entre Jesús Maiía y Merced. Juegos de sala, 
de Vicua completos; se desarman para embarque; 
juegos de Luis X I I I , Luis X I V y Luis X V I , apara-
dores, jarreros, mesas de extensión, escaparates 
caoba, fresno y nogal, de todas formas, canastilleros, 
peinadores, lavabos depósito, mesas de noche y de 
§aniuete, espejos para sala, guardacomidas; camas e hierro y bronce, sillas de mesa, Id. de mesa, l ám-
paras de cristal, bufetes, carpetas, relojes, toalleros, 
perchas y otres muebles, se cambian y componen 
muebles. 14900 4-11 
SE V E N D E N 
los enseres de una fábrica de dulce con sus mercan-
cías y 2 magníficos caballos. Informarán Zanja 117. 
14913 4-11 
P L E T E L . 
So vendo uno de media cola, de muy poco uso: se 
dá barato por no necesitarlo. Bernaza 20, altos. 
14555 4-10 
Se vende un piano de Erard, 
forma moderna, en 5 centenos, 
lás n. 292. 14881 
Ocurrir San Nico-
4-10 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una cnsa de familia y también 
pájaros, en el Areenal. Casa del Comandante Ferrer 
informarán. 14831 4-10 
Estela y M m m 
Los afamados pianos de estos fabricantes que se 
llevaron los P R I M E R O S P R E M I O S en París y 
Viena, se siguen vendiendo bar tiíisimos al contado 
y á pagarlos en $17 cada mes. Hay más de Í00 ven 
didos 7 se darán referencias 106, Galiano, 106. 
14852 4-10 
REALIZACION 
I E ? O S I H ? I " V " . A . . 
A V I S O . 
A los dueños de cafés y fondas. 
Aprovechamos la situación anómala que estamos 
atravesando para realizar nuestros artículos en be-
neficio del público. 
OJO A L O S P R E C I O S 
1 vasera de metal blanco pulimentada que caben 
50 vasos de refresco, garantizada por 20 años 7 que 
vale $70 se da en $37-10 cts. 
1 grifa para mostrador de metal blanco pulimenta-
do con dos llaves de presión, propio para un café de 
lujo, vale $60, se da en 31-80. 
4 soperas ovaladas de metal blanco de diferentes 
tamaños, propias para un restaurant de buen gusto, 
valen $80, se dan en $37-10 cts. 
P a r a casas paticulares 
1 juego de café de metal blanco de 1 piezas, que 
valen $50 en $33 oro. 
Otro de la misma clase do 6 piezas que valen 70 
pesos en 39. 
1 jarro para agua de la misma clase quo vale 24 
pesos en 11. 
Otro ídem que vale $32 en 10 60. 
1 centro de mesa con cuatro platos de cristal fino 
qne vale $80 en 40. 
1 par de candelabros de cinco luces propios para 
banquetes que valen $85 en 40. 
Otro par de la misma clase que vale $70 en $35. 
Tenemos azucareras, bandejas, soperas para fon-
das, chincoteleros de viaje para una persona, neve-
ras 7 convo7es, todo por la mitad de su valor. 
104, O'Reilly, 104 
C 1735 4-10 
M U E BLES Y P R E N D A S 
E l que quiera comprar grandes existencias de mue-
bles y prendas á precios de ginga, v a y a á San R a -
fael núm. 115, esquina á Gervasio. L a Miscelauia. 
14873 15-10 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V muy bueno, se dá barato: 
lambida se vende un piano: todo se puede ver calle 
de Suar. z 97, á todas horas. 14866 6-10 
S E V E N D E 
u n j u e g o de sa la i m i t a c i ó n á p a ' i a a n d r o . 
n ú m e r o s 77 y 79. 14799 
Amargura 
4-9 
VE N u E í d ü S J Ü K Q O S D i S A L A . D E C O M E -dor y de cuarto á 30, 40, 00 y $200; escaparates, 
canastilleros, peinadores á 30; lámparas á 5; camas á 
10; relojes á 5; prendas do brillantes al j eso. Ci m 
pramos mueblas y prendas. L a Estrella de Oro Com-
postela 46. 14696 15 7 
A l s i & c é u d e p l a & o a d o T . J . C u r t í a 
AMrsiAU 90, ¡Lb^uibi, i. o í a JOUÚ 
S n este acreditado astablecimiento su huu recibid 
del último "apoi •íi-audes remesan de ¡OH fninosci pis 
nos de Pleyel'con cuerdaü dorada» contru 1a bunu. 
dad y tamoiiín pianoa hermoso» de Gaveau, etc., que 
so venden aumumente módico*, arreglado» á Ion pre-
cios. Hay un ¿rau surtido de planos usado», ¿¡erautl-
• tdua, al alcance de todac lai fortanas 
cambian, ^bjui'» 
fono 14B7 14441 
c comprbn 
VMS. Tel»! 
26 1 N v 
EL P U m O . 
A l m a c é n Importador de Muebles 
y Joyap. 
G R A N R E A L I Z A C I O N 
de juegos de aala de todos los estilos, idem 
de gabinete, mimbres, máquinas de coser 
Singer, pianos,500 camas,lámparas, espejos 
y toda clase de muebles corrientes á pro 
cios baratísimos. 
Joyas, desde la mas costosa basta la mas 
modesta; relojes de todas clases y mil objo 
toa de fantasía. 
Dos cajas de hierro modernas, en ganga 
Se compran muebles y joyas. 
Angeles 13 y Estrella 29; telefono 1G15 
1429(5 15 28 
De coiiflils ? í é M . 
o m del m e o . 
Algunos Restaurants ufrecea estas sabrosas ostras 
á sus marchaLtes, dándoles otra clase que no puede 
confondirse con ésta, ni por su exquisito sabor ni por 
su figura, y para que los consumidores no sufran en-
gaño, se les advierte que sole encentrarán las ostras 
del Vedado en los Kestaurants Petit, Carabanchel, 
Palacio de Cristal, Dos Hermanos, París, Luz, O-
riente. Suizo y Hotel Chaix. 
Las personas ó familias que quieran saborear este 
precioso manjar, paeden pedirlas por teléfono á los 
baños del Vedado y se las servirán á domicilio pi-
d.éndolas de nn día para otro, é el mismo día antes 
de las ocho de la mañana, y probándolas una cola 
vez bastará para que no se las pueda sorprender. 
15046 4-14 
MAS A S M A 
O p r e s i ó n , Catari'o, por los 
I P O L V O S C I V f e R Y 
Han obtenido lat mas alias recompsniu, 
Dopósitos en todas las Farmaciiu. 
rirniOQt. 
P O D E R O S O R E H E D I Ü . 
AGUA MERIDANA. 
E s indiscutible que esta admirable agua mineral 
cura inmediata y radicalmetito las disenterías, pujos, 
dispepsias, asedias, diarreas, sangre de espalda, he-
morroides y todas las enfermedades del estómago é 
intestinales. 
Todos los señores médicos eminentes de la Isla y 
extrai'jeros que la conocen ya, aseveran cuanto deci-
mos E n los hospitales y varias casas de salud que la 
hau probado ocupa un puesto preferente, 
Precies en oro: un litro 40 cts.; i botella 20 oís.; una 
docena litros $4.25. 
Ebcontrándose de venta en las principales Dro-
guerías y Farmacias de la Habana ó Isla. 
Depósito: Farmacia San Rafael, Jesús del Monte 
267 —Receptor: J . González.—Agente en la Isla; M. 
Bntancourt, Jesús del Monte 240, á quien se harán 
los pedidos. 
13770 alt 15-16 O 
Talego CrardLano 
autor de los acreditados 
PAPELILLOS iBTIDISEÍlTlRICOS 
que curan iufaliblemento toda clase de D I A R R I í AS 
P U J O S , C O L I C O S y D I S E N T E R I A : U L C E R A -
C I O N E S del estómago é intestinos, D I A R R E á S 
de los ancianos y tísicos y E N T E R I T I S de ios ni-
ños: l e D I S P E á l A S , G A S T R A L G I A S , I N A P E -
T E N C I A S ; normalizan las funcionei digestivas. 
Lilegó G-ardano 
autor del sin rival 
TONICO HABANERO 
para teñir y hermosear el cabello tan uniforme y na-
tural, que es imposible conocer el artificio. Como no 
mancha ni ensucia, ni exije acto preparatorio para 
su empleo, es ol preferido de la Corte Española y 
aristocracia habanera. 
U e g ó ta-ardano 
autor y preparador 
del JARABE DEPURATIVO 
que es el mejor purilicador de la sangre y sus muli e 
humores. S I F I L I S , C H A N C H O S . Ü L C K R A S , 
L L A G A S , H E R P E S , E S C R O P M L A S , C A S P A , 
T I Ñ A , flujos crónicos, se curan en breve tiempo, 
no quedando el más leve vestigio de enfermedad, 
U e g ó GS-ardanc 
único fabricante de las acreditadas 
C A P S U L A S GENU1 ÑAS 
que curan en breve tiempo las G O N O R R E A S , 
B L E N O R R A G I A S , F L U J O S , etc. 
Se venden en todas las Farmacias y Drogueiías . 
1483-í 4-10 
HOMEOPATIA 
L í o . C m t f l T a i s y MM 
Miembro de la Socielé Medícale 
Homeopalhique de France. 
Gran departamento especial homeapático 
de la botica de Santo Domingo. 
Obispo núm- 27, entre San Ignacio y Mercaderes. 
Premiado en la exposición de Matanzas. 
Completo y constante surtido en medicinas homeo-
páticas, preparadas con arreglo á las preacripcion'as 
de Hahnemoan, en forma de tinturas madres, dilu-
ciones, trituración ó glóbulos medicinales, en frascos 
ó botiquines do varios tamaños. 
14813 4-9 
Hacendados é indastriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de yapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amat y C ? , comerciantes é Im-
portadores de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, teléfono 345. H a -
bana. 01633 *li -1 N 
Se venden barátas 
dos calderas Babcoc superiores. Informarán Ordóñez 
Hermanos. Lamparilla 23. 
11636 8 6 
Ganga en maquinaria 
Se venden tanques, pailas, tachos, donkeia, tala-
dros, serpentines, ejts do traslación, etc., en San 
Rafael 137. Paeden verso á todas horas. 
14564 10-4 
YemMores S M w a i i l para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para idem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrcchea y Garay, Lamparilla núm. 9. 
Apartado 321, C1721 26-8 N 
AL O S T R E N 1 S T A S Y F O R R A J E R O S . — M a i z en mazorcas, vendo 100 fanegas, bueno, sano y 
última cosecha. Está en Managua, potrero "Almi-
rante" al cuidado del encargado D . José Mugica. 
Informarán Neptuno 2 A, Izmael Barrera: todas ho-
ras. 15012 4-14 
A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE; 
El moa dulce délos dulces olores. La esencia 
original y la sola verdadera es la de | 
ATKINSOK. Evitar los imitaciones, 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A I 
£1 agua de colonia es uno de los perfumes 
nua refrescantes.La de ArKisso^defabri-
cae ion inglesa, está reconocida coma U 
mas fina. 
Be hallan en todas partes. 
7. &. E . ATKITÍSOK, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo I 
»iül y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
C A D E T 
CURA 
Í* N A G U I A R N U M E R O 75, S E V E N D E UN lilentc rápido, rectilíneo, del Dallmeyer; 6J por 
8-i; un lente universal número 4, de Ross; una carar-
bina Winchester y aigunas jarras y macetas y peri-
llas de metal blanco para balcones. Dirigirse al co-
chero. 14603 4-6 
SE V E N D E 
un nuevo fonógrafo Edison l í con todos sus utensi-
lios; podrán tratar con l ísnito Muñoz. Mercaderes 13 
de 7 á 9 de la noche. 14573 8-4 
Maestros de Obras. 
Losa azul de Canaiias de las Cante-
ras de Arucas, para pisos sólidos: se 
detallan en todaa cantidades, en O'Eei-
l ly n? 4 . — M A R T I N E Z , D U R A N " Y 0 a 
14507 26-31 O o 
M O T O A D E G A S 
Se vende uno vertical de 2 caballos, del fabricante 
Moritz Hille, está probado, so da barato. Inquisidor 
S9: en la misma se vende un tanque de hierro de 4 
pipas de cabida. 14827 4d 9 4a-9 
lil A I 3 ! O l a ea el inmjor remedio de 
ios Siolorv», Iteia^doB, Oprestonem y 
VfrAidaa u t e r i na» , de que p&dccen las 
mujeres en clerlaa épocas. Bajo el nombro 
de Apíol so venden productos falsificados. 
El Apiol puro, el ún ico cuya eflcacldad 
baya sido reconocida en Ion hospitales de 
París, es el de los Inventores, los Doctores 
* I O R E T Y H O K B O L . I . E 
Rtcowen» de la SocletUd di Firmicla do Pirlt. 
M m A L i a s KH LAB Bzroaio ioMu D H i r x i U Á u a ; 
L O N D R E S 1802 - P A R I S 1S80 
Depósi to general: F a r m o e l a BBXfi . lS'T 
HP.i.S, tiO, Ru» 19 Ñlvoll, f in Its prlnalptln ftrmtcln 
E N T R E S DIAS 
[Ptí?B^Denam7] 
P A R I S 
MPÍSn OS EM TODAS LAS FARMACIAS Y DRÜOtUUU 
: 
R O W L A N D S 
M A C A S S U 
0 1 preservay fortifica los Cabel-I • los, detiene su caída éim-I I pide se vuelvan blancos; • destruye radicalmente lu 
cos tras y materias grasientas y promutu 
n n crec imiento abundante. Se vendetan-
liien Aceite de la misma clase de un Color 
Rubio dorado. 
R O W L A N D S ' K A L Y O O t 
Refresca el semblante en los cliimi 
calientes, hace desaparecer las manclui 
de las pecas y purifica el rostrodeit 
tostado del a ire o del sol, cura toda das 
de erupciones c u t á n e a s ssaviza mucholi 
p ie l y le d a un color delicados y sobn 
manera agradable. 
R O W L A N D S ' ODONTO 
E s l a mejor Pomada dentífrica: blu-
quea los dientes é impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tártaro y puriSa 
el aliento. 
L o s Productos de ROWLANDS'N 
hal lan á la venta en todes las Farmaolî  
20, Hatton Ganden, LONDRES. HújassWn 
Imitaciones que son peligrosas y por to Mut 
baratas. 
P t ILDORAS 
r" Q un heolio reconocido hoy por todos los Mé-
L o dícos que las PILDORAS KUGLER a base de 
Q A S G A B ^ S A G R A D A 
constituyen ei mejor laxativo tn los casos de 
Estre 'ñi tniento, Bl l in , (fe Afec-
tos del higado, Ettfet tnedades 
del estómago, Irr i tacioneti inten-
tinaleg, Jaquecas, Almoriranaa, 
Pesadez de Cabeza, Calenturas 
intermitentes, 
¿ss P l i , D O ^ A S KUGLER las prepara el Doctor KUGLER, 
Farmacéutico de »* clase, Antiguo Interno de los Hospitales, Doctor en C/íno/ai. 
87 , boulovard Malesherbes, en P A R I S 
Depositario en !:i I Z í f h a n a ! T 0 3 Ú S A H R A y en todas las principales Farmacias. 
V E R D A D E R O E L I M I R . D G U I L U I 
P r e p a r a d o p o r el Dr JT-'ÍÍ.TJLÍ G t - A - C j - T * ! 3&3:i.J o , Farmacéutico da 1" Cia»] 
P A R I S — 9 . r u é do G r o n e l l e - S a i n t - a o r i n a i n , 9 — P A R I S 
TRES C U Á R T A S J I W E S M SIGLO « É m 
lia demostrado que el E l i x i r a d S ' G U I L L I É ha sido el meior remedio contra las enfermedades 
dei H Í G A D O , de ia P I E L , ei R E U M A T Í S M O , la G O T A , 
r i E S S R E S EPBDÉMICAS,TRANCAZOiSINFLUENZA 
y contra todas las enfermedades causadas por l i J i é f i s y portas F l e g n m s , 
D E P O S I T O S E N TODOS L A S P R I N G I P A L K S F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
(Más 
¿das 
J c M B . l CURAR 
la ANEÍVHA — el R A Q U I T I S M O 
las L E U C O R E A S - el R E U M A T I S M O 












































d e I D 2 L T F Í A . C T O d e H I G J L D O d e 33A.CALA0\ 
es m á s eficaz aún que el aceite crudo de Mgado de bacalao 
E L G U S T O d e l V i n o V i v i e n Q9 T A N A G R A D A B L E que 
i o s m i s m o s n i ñ o s l o t o m a n c o n p l a c e r . 
JEtt todas hét icas y farmacias. — PARÍS, Rué Lafayeite, 128 
i D é p o s i t o e n l a H a b a n a : J O S É S A I 
S R O ! N i Q U S T i S 9 T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
B E S F R S & P O S , y n o b l l í M ^ c h o , T i S a S , A s m a 
GüUACION RAPIDA. Y C I E R T A CON L A S 
¿Le i r & X O ^ O E T ' I ^ S E S - ^ S S I S i e E I T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L q U t T t i Á . V A¿ N 0 R l r L 9 A y BÁLSAMO de TOIÚ 
Este producto, infalible para curar radicalireiils todas las Eníarmedades delasViasresj 
r¿torias, caiL recomendado per los Médicos mas célebres romo el único eficaz. 
El es también ei único que no solamente nn fatiga al estómago sino que ademas le forüM 
le reconstituye y estimula ol apetito. — Dos goías, tomadas p'̂ r /a mañana y otras dos ftrk\ 
noche, triunfan de l*¿ casos mas rebeldes. 
Exíjase QÜC cada Irasco Hess El Sello de la üaica de ¡es Fabricantes, i tu de evitar las Falsitincliiíts. 
Deposito p r i n c i p a l : E . T R 0 Ü E T T E , 1 5 , M e des Inunesbles-Iodostríels , F i 
" O e x j o s i t o a e n . t o d a s l a s j a r i n c i a p a l e a F a r m a c i a s . 
" a 
¥ V l7 * H i S i l 
TONI'NUJRITIVO 
E l Vino « f* Peptona J íefresne es el mas precio?o de los tónicos , 
contiene la fibra muscular, el hierro hómát lco y el fosfato de cal do U carne ( 
vaca, es el ú u l c o r c o u s l l t u y e n l e natural y completo. 
Este delicioso Una. desplerla el apellto, reanima las ^''i^ai del csío-
magoy m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; ea un recojisUtuycnle sin igual por jue conllcnc el 
^t /z i U i í A ' i ' O d e los muscuins y d é l o s nervios, detiene la consui.oiou.cGlorcj 
la sangro agotada por lá anemia y precave la desviac ión d é l a colu:r¡!.* WílebllL 
E l Vino de l'eptona Defresne asegura la nutrición d ¿ i.ersouasi 
(juieres la fatiga y las Inquietudea minan lentamente, nutre ;> 103 .acianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvoues ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante \a lactancia. 
L a Peptona Def-resne e» adoptada oñciahnenie por l& A-rmuda. y 
loa Hospitales de Paris. 
DErP.SSHE es el primer preparador del Tino de Peptona. DeasoaSar délas imitaciosei, 
Pos MBNO& : En 'odas las bucaaa 




E l T ó n i c o 
mas enérgico qua deben usar 
ha Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
ios Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA GUIÑA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CALI 
Compuesto 
de sustancias absoluitwentt 
indispensables para le formmn \ 
y para el disarrollo 
de la carna ntmuláf y ds loi\ 
Sisicm&s nervioso y oseoio. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación do los Mcd^pameqtos mas activos para combatlrálal 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, iaa Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad i 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados deUn-l 
guldóz, de Enflaijueeimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmenle predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—FamaclaJ.TIil,limediScariisi.LlOlll 
en l a S f í i b i n t n : JOSÉ S A K E A ; — LOBÉ y C* j ei todu hs íiraiaeks j BrogMriu. 
